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"mediador 
COMUNISTA DE " 

S. S. Pío XII está dispuesto a ser 

S ó l o actuaría en el terreno 
político si tanto Occidente 
c o m o O r i e n t e s e l o s o l i c i t a r a n 
Satisfacción en ios medios vaticanos por el 
interés que ha suscitado el mensaje del Papa 

K o m a . — E n círculos de l V a t i ­
cano se m a n i f i e s t a , d ice l a A g e n ­
c ia U n i t e d P r e s s , que S u S a n t i ­
dad e l P a p a P ío X i l se e n c u e n ­
t r a d ispues to a m e d i a r e n t r e 
Or ignte y O c c i d e n t e , e n u n e s -
f u é w o e n pro de u n pacto que 
ünpff la l a g u e r r a n u c l e a r . 

C o n t i n ú a a s i l a i n i o r m a c i ó n : 
" E s o s círculos p o n e n , s i n e m b a r -
gq, de re l ieve que e l P a p a , que 
está y s i e m p r e h a es tado d i s p u e s ­
to a u n a " m e d i a c i ó n m o r a l " , e n 
su pape l de a u t o r i d a d e s p i r i t u a l , 
d i f í c i l m e n t e p o d r í a i n t e r v e n i r e n 
u n a c o n f e r e n c i a de c a r á c t e r po-

viitico o técnico. E l es fuerzo p r i n ­
c ipa l de S u S a n t i d a d corísistir ia 
en d a r a l a H u m a n i d a d una- n o r -

•^na m o r a l p o r medio de s u s a l o - t-
cuc iones y m e n s a j e s sobre 
pr inc ip ios genera les , que d e b i t # í M , 
pres id i r el c o n t r o l Afect ivo d e l 
á tomo y l a solución de todos los 
demás p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a ­
les. Así lo h izo e n s u r e c i e n t e 
m e n s a j e de NavidadL, a b o g a n d o 
por l a p roh ib ic ión de las p r u e b a s 
y el empleo de l a s a r m a s n u c l e a -

^ í l s , e m p a r e j a d a c o n inspección y 
contro l e fect ivos. 

fco.-j círcultfs v a t i c a n o s se m u e s ­
t r a n s a t i s f e c h o s por e l ' i n te rés 
m u n d i a l que h a desper tado el 
m e n s a j e dei P a p a . S e ñ a l a n que el 
V a t i c a n o no t iene e n c o n s i d e r a ­
ción n i inguna m e d i a c i ó n d i r e c t a 
por los c o n d u c t o s d ip lomát icos 
n o r m a l e s , pues s u i n a l t e r a b l e 
n o r m a de c o n d u c t a es, desde h a ­
ce siglos, no p r e s t a r s u m e d i a ­
ción e n el te r reno pol í t ico sobre 
cua lqu ier d i s p u t a s i n o c u a n d o se 
lo p id ieren todas l a s p a r t e s a f e c ­
t a d a s , y l a pos ib i l i dad de u n a so ­
l ic i tud de e s a c lase p o r O r i e n t e y , 
O c c i d e n t e pa rece e n este m o ­
mento m u y r e m o t a . D i c e n a d e ­
m á s que el m e n s a j e n a v i d e ñ o del 
Pont í f ice p u d i e r a h a b e r s ido 
mencionado en a l g u n a s de las 
aud ienc ias (yue concede e n l a a c -
íuaJidad a todos los d i p l o m á t i ­
cos a c r e d i t a d o s a n t e é l ; pero h a ­
c e n observar que e s a s a u d i e n c i a s , 
de cortesía y que r a r a vez d u r a n 
m á s de c i n c o m i n u t o s , no son lo 
m á s a p r o p i a d o p a r a l a discusión-

E n t r e t a n t o l a P r e n s a cató l ica ' 
i t a l i a n a sos t iene que e l m e n s a j e 
de N a v i d a d dé Pío X I I p u d i e r a 
t e n d e r u n p u e n t e e n t r e los c a m ­
pos o c c i d e n t a l y n e u t r a l i s t a . C o n 
esas p a l a b r a s s e e x p r e s a "II P o ­
pólo", ó rgano de l a d e m o c r a c i a 
c r i s t i a n a , que a ñ a d e que e l P a p a 

j h a d e s t a c a d o l a n e c e s i d a d de 
: c o n t r o l e inspección e fect ivos en 
| caso de c u a l q u i e r a c u e r d o de p r o -
j h ib ic ión de l a s a r m a s n u c l e a r e s , 
j E s a es l a cond ic ión p r e v i a ex ig i -
i d a por O c c i d e n t e . "II Popólo" h a -
j ce n o t a r que el p r e s i d e n t e E i s e n -
i h o w e r y s u s e c r e t a r i o de E s t a d o , 
i J o h n F o s t e r D u l l e s , h a n d i s c u t i -
j do e l m e n s a j e pont i f ic io . 

"II Q u o t i d i a n o " de R o m a , órga­
no de l a Acción»- C a t ó l i c a i t a l i a ­
n a , d ice que el IVÍundo h a r e c i ­
bido l a s p a l a b r a s del P a p a c o n 
g r a t i t u d y a t e n c i ó n — E f e . 

Cuatro presuntos 

un 

S3 lo disputan el Gobierne 
dé B3n \ e! Estado bávarc 
la ciudad da Colonia v 

una h j i de Goer'ng 
M u n i c h . — ÍTiT b r e v e se f a l l a r á u n 

p l e i t o E n t a b l a d o sob re l a p r o p L d a ü 
ciol f m o s o c u a d r o de Lucas C r a n a ' l i 
"1 ?. V i r g e n y el N i ñ o " , que r e i v i n d i ­
c a n . ^ uri t i e m p o el l : s i ado b á v a r o , el 
G - b i e r n o f e d e r a l á ' e m á o , la c i u d a d de 
C o l o n i a y E d d n G o e r i n g , h i j a de l m a ­
r i s c a l G o e r i n g . -

I,n o b r a f ué r e g a l a b a a ' f d d a Goc-
r i n g po r e l a l c a i d e do C o l o n i a poco 

• d e s p u e * de n ; u c r la ' n i i ' .a . ncsp- . rS d? 
i ú g v . c r r a , el E^a t+o b á v a r o so i n c a u -
lo de l c u a d r o . L a c i u d a d de C o l o n i a 
a f i r m a q u ? r l r e g a l o f u s - i m p u c s i o p o r 
Cl e n t o n c e s m a r i s c a l G o e r i n g y é l Go­
b i e r n o f e d e r a l d e c l a r a q-ue es p r o p i e ­
t a r i o de todos l os b i e n e s de l e x - d i r i -
g n t o a l e m á n . B a v i e r a r e c l a m a todas 
las p r o p i e d a d e s n a z i s e n c o n t r a d a s e n 
su t e r r i t o r i o . V, f i n a l m e n t e , l a s e ñ o ­
r i t a G o e r i n g , q u e t i e n e a l i o r a d i e c i o ­
c h o a ñ o s , dwrc q u e e l c u a d r o l l e g ó a 
su p o d e r r n « forma l e g i t i m a . 

" i , a V i r g o n y e l N i ñ o " es tá p i n t a d o 
en 1 5 1 8 . — E f e . , • 

PRO RR06A 
U la 

EH 1 

La Cruz de! Mérito Naval a un agente 
naviero español en Norteamérica 

M a d r i d . — T I ••Bole- t in Q f i - r i a l 
tfel F s t a d o " , p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
una O r d e n (3É\ M i n i s t e r i o d v la 
G b - r n a c i ó n , p ) r la c u a l se s e -
ñ i l a n l os p l a z p s m á x i m o s p a r a 
soWci tar él d o c u m e n t o de i d e n i i -
tíádi as i c o m o la c b l i g u o r i x l a d 
de su p r e s e n t a c i ó n p o r i o d o s . j o s 
españo les m a y o r e s de lí> f.ño,s. 
x u a l q u i e r a que sea su sexo - y 
e d a d . 

So d i s p o n e qu? los o ^ p í ñ o l c s 
(le u n o y o t r o s e x o , q u e s f a n m ? -
yoi-ps de Í.6 aftqs e n u n o de E ' e r o 
d " 1 9 5 6 . c k b o r á n s o l i c i t a r e l r o - -
r r ^ s p o n d i e n t ' - ' d o c u m e n t o n a c i o n a l 
de I d e n t i d a d an tes -del . L * ee 
A l r - i l de d i c h o a ñ o . A p a r t i r de 
<Ma - U l t i m a fecha sé rá c b l i g a j ^ 
r i a p a r a los españo les q u e ü c b r n 
és ta r " e n p o s e s i ó n del d o c u m e n t o 
t h i d e n t i d a d la p res :en tac io i !; ! 
m i s m o e n todos los* ac to^ de la' 
vicia c i v i l en l^s cua les s ra r < -
( í?sar io a c r e d i t a r f a - p r o p i a i d e n -
l ¡da<l . , 

Los que e n lo suces i vo v n y . n 
« L a n z a n d o l a - e d a d de 16 años»- ; ' 
)o c a l i c h a r á n an tes cié t r a n s c u ; - ^ 
r f í ? * t M ^ -meses desde l a f e c h a ^ ^ 

' q i i p ' ^ á ^ l ^ y a n c u m p l i d o . 
^ ¿ j r p r r o g a p o * " u n a ñ o l a v i - ,. 

g-nc la-^r i0 los d .ocumentos e x p e d i -
dps en 1 9 5 1 , qu<! . h a b i a n de ser 
renovados en 1956 . 

Hace una semana solamente que 
Kruschef y Bulganin pasaron por allí 

L a p o l é m i c a , M e n d e s F r a n c e - DÜCIOVSC 
c o n v i r t i ó e n u n a b u c h e o p a r a z q u é l 

J ^ a r i s . — M i l é s de c d í n u r t t e i á s a b F 
¿n y p r o f i r i e r o n g r i t o s c o n t r a - e l 

m i n i s t r o t r a n c é , P i e r r e 

N u e v a Y o r k — E l e m b í l i a d o r español , señor Areil/.a,, en e l m o ­
m e n t o de i m p o n e r la éiaz del M é r i í o N a v a l * a don M a r c e l i n o 
G a r c í a , p res idente y í i m d a d o r de l a agenféia . n a v i e r a ^ G a T c i a y 

D í a z I n e . de -Nueva Y o r k . ( F o t o , . C i f r a ) " 

- p r f n e r 
• M v n c i e s - r r a n c e , e n la r t u n i ó n ^ s U-
-p j e i e c t o r a l " c e l e b r a d a a n o c h e e n e l 
l ' . b c l l j ó n de 1^ E x p o s i c i c y r ' y p a r a la 

' q u e J i ab ia r c t - d o - e l N d i r i g . n i e r a d i c a . 
M «Tmuu is lE ; l acques DL^IÓS. 

G r a n e e s y r ^ p o s de r o j o s l o g r a r o n 
• u n i r s e , p i r a p . - ne t ra r e n e l l o c a l , l o 

q u j o b l i g ó a a b r i r í^s p u e r t a s r e s e r ­
vadas pzvR la e n t r a d a de los p e r i o d i s -
la ,. I v i o l e n t a ent r a d a de los e d m u -
n i s tas o r i g i n ó e l p á n i c o en la m u l t i t u d 
q u e ya e r a m u y densa e n la sa la . 

Los c o m u n i s t a s a n y l a r o n a los p a r ­
t i d a r i o s de M e a d é s - F r a n e é , e n g r i ¡ o s 
y c á n t i c o s , y o b l i g a r o n a éste a c a l l a r 
en v a - i o s m o m e n t o s de su d i s c u r s o . - ' p&;f&'lt 
Los r e j o s g r i t a b a n : " j P " r e n t e p o p u l a r ! " 
y " U n i d a d . U n i d a d " . 

P e r o c u a n d o LKiclós s u b i ó al e s l ^ 
' do , los c o m u n i s t a ; , se r a i l á r o n d ^ # a m^-

j a r q u e su j . ' f e á fScase á p l a c C r n a * ^ 
l i t i c a do M c n d e s - F r a j ¡ # f i - j la d c l í̂̂ jp 
b ierno" . Di jo q - é l o s ' c o m u n i s t a s se 

. o p o n í a n " a l r e a r m e " de A l e m a n i a oc-
c i d c n i a l y a l a b a n d o n o del S a r r e " . 
A ñ a d i ó q u e q u e r í a n ' " n e g o c ¡ a c k » c s con 
o„c ÜSBI , 

d i r i -

• ^ ] u e M e n d e s ' F r á n c e S a l i « d c l á 

P " í i i v 'encid:) • " T E f e \ » i _ " . cL 
LoTprtOI IO'S HUSOS D I C E N QUE T l t -

UEÜ Q U £ A P R t N D E R U í LOS YO-

E s t o c o l m o ^ t - En i e ^ T p r f e r d ía de 
re^n ió^ í d e l S / l it S u p r e m o e n Mo c u . 

üueocadelSegyid 

- a a v i a c i ó n m i l i t a r n o r t e a m e r i c a n a rea l i zó r e c i e n t e m e n t e 
e n F i i a d e l í i a p r u e b a s de s n m a y o r y m á s m o d e r n o hel icóp­
tero, d e n o m i n a d o " P i a s e c k i W o r k H o r s e " . E l t a m a ñ o del 
n u e v o a p a r a t o puede a p r e c i a r s e f á c i l m e n t e c o m p a r á n d o l o 
con e l he l icóptero m i l i t a r c o r r i e n t e que v u e l a e n c u n a de él . 
E l nuevo he l icóptero puede t r a n s p o r t a r ve in te so ldados to­

t a l m e n t e a r m a d o s , a d e m á s de los dos pi lotos. 
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de Pü ia Rito al leligMa 

i 

lonW 
C O \ M O i lVO DF, SU NC'MBR VMü \ !•,. 

D L V1 SI LADÜR I I R O V I \ ' C l A l . 
. Dias p a s a d o í i n f o r m a m o s é n esHb 

m i s n í a s c o l u m n a s . dr;l c a r i ñ o s o h o m e n a ­
j e que la c i u d a d cíe San J u a n de P u e r ­
to R i c o t r i b u t ó o l R.- P. T o r i b i o M n -
r i j u á n de la V i u d a , i l u s t r e r e l ' g i o s o 
P a u l b u r g u é s , r e s i d e n t e desde hace 
m u c h o s años en aque l l a i s l a . 

C o m o se r e c o r d a r á , e n a q u e l l a o c a ­
s i ó n le Fué e n t r e g a d o e l t i t u l o cte H i j ó 
a d o p t i v o de S i n Juan de Puer t .o R i co 
Y hoy v o l v e m o s a r e g i s t r a r m u y g r a -
i a m 3 n t e él sen t i do h o m e n a j e que la A l ­
ca ldesa de la c i t a d a c a p i t a l , d o ñ a F ( -
•l isa R i n c ó n de G a u l i e r y el cónsu l g c -
e r a l de E s p a ñ a en P u e r t o R i c o , d o n 
F m i l i o N ú ñ e z del R i o , o r g a n i z a r o n 
d ías pasados e n h o n o r del R. P. M a -
r i j u á n , c o n m o t i v o d? h a b e r s i d o n o m -
b r a d o p r i m e r V i s i t a d o r p r o v i n c i a ! do 
l a nueva p r o v i n c i a c a n ó n i c a de los 
RR. P P . P-aúles, q u e a b a r c a la is la 
p o r t o r r i q u e ñ a y la R e p ú b l i c a D o m i n i ­
cana . - ,. 

F.l h o m e n a j e c o n s i s t i ó en e! o f r e c i ­
m i e n t o de u n b a n q u e t e q u e , p r e s i d i v -
r o n , e n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , e l 
' cb í spó . de San J u a n , m o n s e ñ o r JnimQ. 
P e d r o D a v i s , el c ó n s u l g e n e r a l - espa • 
ñ o l . don l ' m i l i o N ú ñ ' Z d ^ l R i o , l a A l ­
ca ldesa y o i r á s p e r s o n a l i d a d e s , r o n e l 
h r m e n a j e a d o . 

T a ^ t o l a A l c a l d e s a c e m o o l cónsu l 
g e n e r a l de F s p a ñ a p r o n u n c i a r o n , a los 
p o s t r e s , e m o c i o n a d a s p a l a b r a s de s i n ­
ce ro e l o g i o p a r a l a p e r s o n a y c h f h 
do l R . - P . M a n i j u á n . Fs te c o r r e s p o n d i ó 
a l h o m e n a j e , e n t é r m i n o s de . g r o l i -
l u d p a m o r h a c i a P u e r t o R i - o y ce ­
r r ó e l a c t o M o n s e ñ o r J a i m e P f i d r o D a -
v i s , q u e e x a l t ó la p e r s o n a l i d a d de l a g a ­
s a j a d o . 

F i n a ' m e n l e , a c t u ó la s r r p r a n ó G r a ­
c i e l a R i v e r a , q u e d e l e i t ó a la c o n c u ­
r r e n c i a con su v o z , a c o m p a ñ á n d o l a a l 
p i a n o el c o n o c i d o p i a n i s t a José F n r i -
que P o d r e i ra . 

Integraeióa de l o * agentes com ^rcíalea en la Organi-
zteión siatlicaí, sí bien ios títulos profesionales ¿e 

otorgarán a íravés ríe los Colegios oficiales 
• M a d r i d . — El d o n d e de - V a l L H a n o 
m a n i f e s t ó a l os p e r i o d i s t a s que m a ­
ñ a n a e m p r e n d e r á un l a r g o - v i a j s , p a r a 
v i s i t a r la cuenca del S . g u r a , p a n t a ­
n o s , f e r r o c a r r i l e s , e n r a u z a m i e n t o de 
las ¿ g ü a s de es te r i o , a b a s t c o ' m i o n i o 
de la p r o v i n c i a de M u r c i a , d v s p i a / a -
m i s n l o d e L nuevo p a n t a n o L a M a l a , 
-al f i r i a l de l m i s m o , c í e . T a m b i é n i r á 
ia V J O T C Z , C a r t a g e n a . G r a n a d a , M o t r i l 
y A lgc-c I ras y . p o r ú l t i m o , v i s i t a r á los 
p a n t a n o s cié G u a o a l c a s i n y B i r n o s . F.l 
v i ; ' j e j u r a r á a ? « o x i ¡ n ? ' i ^ m ? - . V o . . c l i j . 
( l ias . ' • ' . t > • « ¡ 

F a c i l i t ó a c o n t i n u a c i ó n una . no ta so ­
b r e s e í a b a s t e c i m i e n t o de a g u a , , p r o ­
ceden te de l J á r a m a y de l L o z c y a , p o r 
m e d i o de l Caña l de l s - b : l I I , a la t j 
11; de A r t u r o S o r i a , h a s t a - e l c ruce c o n 
la A v e n i o a de B a r a j a s , m e d i a n t e des 
t u b o r i a i suces ivas . P o r t a n t o , l a C i u -
d a o L i n e a l y C h a m a r l i n , q u e d a r á 
a b a s t e c i d a s de a g u a a p a r t i r de a i r a ­
r a . — C i f r a . 

O R D E N S O B R E LOS A G E N T E S 
C O M E R C I A L E S 
M . i d r i d . — E n v i r t u d de o r d e n c o n j u n ­

ta de l M i n i s t e r i o de C o m e r c i o , y l a 
S . c r e t a r í a G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
q u e m a ' . a o a p u b l i c a r á el " B o l e t í n O f i ­
c i a l de l E s t a d o " so d i s p o n e q u e , s i n 
p C r j u i c i o . d e l o p r e v i s t o e n el d e c r e ­
to de 2 1 de F e b r e r o de 1 9 4 2 , q u e es­
t a b l e c e . la o b l i g a t o r i a i n s c r i p c i ó n do 
los a g e n t e s c o m e r c i a l e s en los C o l e ­
g i o s O f i c i a l e s , cuyos t í t u l o s son los 
ú n i c o s q u e f a c u l t a n p a r a e l e j e r c i c i o 
cL las a c t i v i d a d e s p r o f e s i o n a l e s , será 
c b l i g a l o r i a l a i n t e g r a c i ó n de d i c h o s 
Vigentes en la O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l . 
Ka S e c r e t a r i a G e n e d a l T é c n i c a del M i ­
n i s t e r i o d e C o m e r c i o e x p e d i r á a los 
a g e n t e s c o m e re i a', os IQS t í t u l o s , a p r o ­
pues ta de la J u n t a C e n t r a l de los C o ­
leg ios O f i c i a l e s . Den t ro d e l mes de 
A b r i l da 195'6, los C o l e g i o s O f i c i a l e s 
de A g e n i o s Comcrc ia ' .e - . p r o c e d e r á n a 
a n u l a r l os c a r n e t s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
a q ú t l l o s c o l e g i a d o s q u e no j u s t i f i q u e n 
en e l p r i m e r i r i m s t re de l año p r ó x i -
n:o h a b e r c u m p l i d o la o b l i g a c i ó n i m ­
pues ta en o l a p a r t a d o p r i m e r o . — C i f r a . 
OTRAS D I S P C S I C I O N E S 

M a d r i d . — E n t r e las d i s p o s i c i o n e s 
q u e m a ñ a n a p u b l i c a r á el " B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l E s t a . o " f i g u r a n las i g i u e n t e s : 

" H á c i e n d a . — D e c r e t o p o r e l q u e se 
a p r u e b a el r e g l a m e n t o de l i m p u e s t o 
s o b r e c e r i l l a s y e n c e n d e d o r e s de la 
C o n t r i b u c i ó n de usos y C o n s u m o s , c r e a ­
d o por la ley do 12 de J u l i o de 1 9 5 5 . 

, H a c i e n d a e I n d u s t r i a . — O r d e n c o n ­
j u n t a de a m b o s D ¿ p a r l a m e n t o s po r la 
q u e se d i c t a n n o r m a s c o m p l e m e n t a r i a ; 
a l DGcreto de 24 de J u n i o de 1 9 5 5 . 
s o b r e r e g u l a c i ó n d? uso de c o m b u s t i -
I j les s ó l i d o s y l í q u i d o s . 

C O W T J O DÉ ENSF,ÑAN7.A PRIMiARIA' 
V a l e n c i a . — F n e l s a l ó n d e ses iones 

de! A y u n t a m i e n t o , se ha c e l e b r a d o es ­
ta m a ñ a n a la r p e r t u r a d e l c u a r t o C o r -

• se jo . n a c i o n a l de e n s e ñ a n z a p r i v a d a . 
P r e s i o i e r o n c o n las a u t o r i d a d e s l o c a ­
les" i o j e f e s n a c i o n a l e s " d e l S K M ' y de ' 
ens rñn . - - / a p r i v a d a y f.l s c i - r e t a r i o . del 
Conse jo ' n a c i o n a l . A s i s t i e r o n c o n s e j e r o s 
n a c i o n a l e s de d versos d i s t r i t o s u n i v a r -
s i t a r i o s , asi copio n u m e r o s o s - p r o f e s o ­
res y d i r e c t o r e s de Co leg ios de l d i s ­
t r i t o u n i v e r s i t a r i o cic V a l e n c i a . 

FL. M I N I S T R O DF.L E J E R C I T O , EN 
A L I C A N T E 

A l i c a n t e . — P a r a p a s a r unos d ias do 
descanso , h.i l l egado el m i n i ' S t r o de l 
F j é r c i t o , q u i e n ha s i d o c u m p l i m o n t a -
ÜO p o r ¡as p r i m e r a s a u t o r i d a d e s . 

Rus i:* 
Mendes -F ran . cc r e s p o n d i ó . ^ 

g e n t á r o j o f u s t i g a n d o a J p ^ c d i r r - í d s -
. i.;-, p o r lo q u a ^ r o n o m i r í o " s o l u c i o n e s 

u t ó p i c a s " V ^ á l j o "que la c o n t r i b u c i ó n 
ce los r o j o s a l a ^ p a z " e r a l i m i t a d a a 
c o l o c a r c a r t e l e s en las p a r e d e s " . L u e g o ^ 
a g r e g ó : " D e b e m o s e l i m i n a r a l-a','gelV-|r 
te q u e ha hecho ¿ u e F j ^ í t ó á s i g a 
g j . r r a d u r a n t e e>,to.s-'di".íz ;.aiws pasa ­
d o s " . A f i r m ó queesu c o a l i c i ó n de f r e n -
t e t r e p u b l i c a n o se c o m p r o m e t í a a b u s ­
c a r la p a z en A r g e l i a y a . c o n s t r u i r . 
3 0 0 . 0 0 0 casas a! a ñ o , p a r a s u a v i z a r 
la, ¿ M ' n i c a e,- ,c^sez'^de v i v i e n d a s en 
F r a n c i a . ^ 

M i e n t r h s h a b l a b ^ M?f?dG^ - F r a n c o , 
ún.':s 5 . 0 0 0 pe r sonas se c o n g r e g a r o n 
f u e r a de la s a l a , p . r o no se r e g i s t r a ­
r o n i n c i d e n t e s . i no ú n i c a m e n t e v i o ­
l e n t a d d i s c u s t o n é & j — E f e . 
FUE U N A D E M O S í R A C I O N DE F U E R Z A , 

E S C R I B E " L A U R O R E " 
P a r í s . — C e m e n t a n d o él acto do p r o ­

p a g a n d a e l e c t o r a l c e l e b r a d o en e l sa­
l ó n de e x p o s f e i o n e s ' d e P a r i s , e n e l 
q u e se e n f r e n t a r o n M e n d e s - F r a n c e y 
Uuc lós , e l d i a r i o d c r c c h M a " l . ' A u r O r 
r e " d i c e : , : 

" M o n d e s - i - r a i u e t u v o ' a n o c h e p r i ­
m e r a , y e s p e r a d l o s sea la ú l t i i n a , ex ­
p e r i e n c i a do to q u e p a r a los c o m u n i s ­
t a , s i g n i f i c a o b r a r h o n r a d a m e n i e " . 
" L a m a n i o b r a c o m u n i s t a — p r o s i g u e — 
fué c l a r í s i m a : g r u p o t r a s g r u p o de 
m i l i t a n t e s . t r a n s p o r t a d o s desde los 

1 más a l e j a d o s s u b u r b i o s , c o p a r o n con 
su n ú m e r o el ac to r a d i c a l " . " F u é "una 
d e m o s t r a c i ó n de f u e r z a , e n e l s e n t i ­
do m á s d u r o de la p a l a b r a " . 

P o r ' su p a r t e e l ó r g a n o c o m u n i s t a 
" L " H u m a n ¡ t é " d e c l a r a e n tono t r i u n -

u n o d á l o s a f l d e m b r o s t 'e d i c h a C á m a r a , 
N k o l f f l A í p i n o v - i c h , v i c e p r e s i d e n t e de i 
Conse jo £6 N a c i o n a l i d a d e s , d . c l a r o 
q u e ^ ^ t i p i u r a de r e l a c h n e s con ^ Y u -
gOSlavUE fué " v e n t a j o s a / ú n í c . W i c n l e 
p a r a ' á u é - i ros e n e m i g o s " que hsi se 
a p r o v e í b a r o n e n b e n e f i c i o d e sus p r o ­
p i o s c ' .S igg i los a g r e s i v o s " . 

lfLz.J ith c a n t o a l m e j o r a m i e n t o do 
r e l # i c i i e s # n i re Y u g o s l a v i a y :a 
iylft'SíS y_<?!cgió l a p o l í t i c a y u g o s l a v a 

" a i o s i n t e n t o s d l c a p H a -
l l \ m o e x t r a n j e r o " , q u e t l c e a h a I n f ü -
t fa r - .e e n é¿ p a í s . Se a t r e v i ó l u e g o a 
« t e i s " ^ r e A l a C R S S p o d i a a p r e n d e r 

€ r í ' ' c u a n t o se 
r e f i e r e p r o g r e s o e c o n ó m i c o , c o m e r ­
c io y r e d u c c i ó n de gas tos y e l e m e i 
tos s u p e t f t u o s e n la a d i ^ n i s t r a c i ó 

• O f i c i a l . • ^ , y 
'y E l S o v i e t S u p r e m o v o t p e r á ^ a r e u n i r ­
s e m a ñ a n a p a r a t r a t a r J M p f i n f o r m e d e 
H M l g a ñ í n y J l * 5 Í Í l f l Ó ^ E f e : 

«EL S O V I E T A f R U E B A EL 
PRESUPUESTO 

i; . l o c o i i n o , — - E n M o s c ú , el C o n s e j o , e d 
W * ñ f & $ de ! Sov iet S u p r e m o h a 
i d o e l ' p r e s u p u e s t o , p r o p u e s t o e l . 

hes e n l a r e u n i ó r ^ i f a u g u r a l d e l ^ d - . " 
íe t Sy |> remo . ^ 

o e r a , - ^ - e s p e r a r , l a v o l a q l ó n 
p o r . v d n a n i m l d a d . , P revé i n g r e s o s 

p o r ¿ 9 2 . 7 6 1 , 1 5 6 . 0 0 0 r u b l o s y g a s t o s 
a o l . v á l o r de 5 6 9 . 6 3 4 . 9 7 2 . 0 0 0 r u b l o s . 

E S T I T U I D O 

L o n d r e s . — R u s i a h a a n u n c i a ­
d o hoy l a dest i tuc ión je fe de l 
p a r t i d o c o m u n i s t a de la R e p ú b l i -

. c a del Uzbequ is tán , e x a c t a m e n t e 
u n a ' s e m a n a después que el p r i ­
m e r m i n i s t r o soviético -'Nikolai 
B u l g a n i n y el secre ta r io g e n e r a l 
de l p a r t i d o N i k i t a K r u s c h e f v i s i ­
t a r a n l a c a p i t a l de d i c h a r e p ú ­
b l ica . 

E l a n u n c i o of ic ia l no h a dado 
n i n g u n a r a z ó n p a r a l a d e s t i t u ­
c ión de A m i n I r m a t o v i c h Niyazoí ' , 
p r i m e r s e c r e t a r i o de l c o m i t é c e n ­
t r a l ' d e l pa r t ido en U z b e q u i s t á n . 

N iyazof e r a \ u n o de los d i r i g e n ­
tes >}Qmuni?tak m á s d e s t a c a d o s 
en l a repúb l ica r u s a m e r i d i o n a l , 
qué es l a reg ión a l g o d o n e r a m á s 
i m p o r t a n t e de l a n a c i ó n . H a b i a 
sido p r i m e r m i n i s t r o de l a r e p ú ­
b l i ca de l U z b e q u i s t á n y m i e m b r o 
del C o m i t é C e n t r a l del p a r t i d o 
c o m u n i s t a soviético. 

E l a n u n c i o a ñ a d e que el p r i m e r 
m i n i s t r o N u r i t d i n M u k h i t d i n o f 
sucederá a N iyazof como p r i m e r 
s e c r e t a r i o . — E f e . 

S z t á construido conjuntamente por Estados 
y Gran Bretona un 

v copoz de jramportar la bomba H 
l i r a p a l i a ie m M k IDÉII en M l m m m m He m u 

I m p o r l o n t e d o n a t i v o a u n a s i l o 

que e l o ño a n f e r i o r f u é o b j e t o d e u n o 

orensanc 
/ n o c e n fado 

U o a s e ñ o r a l i a e n í r r ^ a d o c i e n m i l p e s e t a s e n d e s a g r a v i o 

O r e n s e . — l a v e c i n a de e s t a l o c a l i d a d , d e ñ a Suceso P e m á n , ha a n u n c i a d o h o y , 
« a de ios S a n i o s I n o c e n t e s , u n d e s a g r a v i o p o r la i n o c e n t a d a q u e e l pasado 

o, en el m i s m o d i ^ , d i ó un d s i c o n e c i d o a l As i lo de A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s 
C;rense, l a r e a l i z a c i ó n de i m p o r t a n t e s o b r n s t n e l m i s m o , cos teadas p o r 

. ' y que c i f r a n en u n a s c i e n m i L pese tas , 
d - i f -1 e f t c , i : a ' á n i m p o r t a n t e s ob ra - . cL- a m p i a c i ó n y m e j o r a e n e l p a b e l l ó n 
^ - A d í o d e i t i n a d o á h o m b r e s , c u y o e s t a d o a c t u a l es h a r t o d e f i c i e n t e y está 
11 0 de i n s i a l a c i o n c - s . i m p r e s c i n d i b l e s y de e s p a c i o ^ ú f i c i e n t c . 

'«Tuel la i n o c e n t a d a , de la qué f u í v i c t i m a , p r i m e r o un c o n o c i d o p r o t e c t o r 
y/ ac , ; ; t l la ¡ n j t i i u c i ó n , - hab i? . h e c h o c r e e r a és te , a la C o m u n i d a d de r e l i g i o s a s 
Ai ' r -'0s í -nc 'anos . q u ' u n e m i g r a n t e o r é n s a n o en A m é r i c a h a b í a f a l l e c i d o e n 
. ^ a r : z » ; v i i k i i nmc -d ia i a a e s t a c i u d a d , d e j a n d o al As i l o u n a g r a n f o r t u n a e n 
. í - r e n c i a , V l o s . a n c i a n o s y " r e l i g i o s a s l l e g a r o n a a l q u i l a r u n ó m n i b u s p a r a 
r . i , w ~ - ? " la"' h o n f á s f ú n e b r e s de t a n g e n e r o s o b e n e f a c t o r . — C i f r a . 
L E i p R t N p i Q o A N F I T R I O N 

t a S b a s í ' . á n - ~ l a p e r i o d i s t a d o n o s t i a r r a , M a r i c h u M a y o r L i z a r b e , c u e n -
p j C d U c.Q!umn? d i a r i o " U n i d a d ' - l o o c u r r i d o e n l a N 'cchcbuena a un g r u -
de . a v i a t l o r c s n 9 r i e a m c r i c a ñ o s , m á s c!e v e i n t e e n t o t a ! , q u e p r o c e d e n t e s 

a base aé rea de l i u r d e o s , l l e g a r o n a San S e b a s t i á n c o n e l p r o p ó s i t o de 
P-^ar i a n seña lada f e c h a a l l a d o de los e s p a ñ o l e s . 
c o m b Cne- l ra rün í 'n 1:08 P 0 P u l a r c a f e t e r í a y s? e n i r e i u v l e r o n t o m a n d o unas 
_ J i n ^ c i o n t s . P o r o , a las nueve de la n o c h e , el " b a r m a n " Ies puso en a n -
•erec icn ic- . el q u e t e n í a n q u e a b a n d o n a r el l o ca l c o n o b j e t o de q u e la d e -

snc ia pud . i ra pasar la M o c h é b t e n a a l l ado do 'sus r e s p e c t i v a s f a m i l i a s . 

los aviadores norteamericanos obedeeieron, pero contrariados por no saber qué partido tomar en una ciudad que les era extraña. 
Y a en l a calle abordaron al primer iranseunie. rogándole les indicase dón­

de pod.ian cenar, pue- . to q u e en la cafetería les habían dicho q.e esa hdche 
cerraban a hora temprana la mayor pene de los bares y resiaurames. l . a . p c r -
r?HarTpUh n ' C?nIla may0r Calma 115 cor:ó 5^°= "S¡ me quieren con-
prop̂  f a s a ° ,ncl icac,0 P a r a ^ ustedes c e n e n esta noche es mi 
r r n , Z ™ J l Ú O m i ' i U o clcl desprendido donostiarra, en el que ya se habian esíuóor ü o V \ ^ P ^ C ™ \ s? personaron anfitrión e invitados, ante e l estupor de tos demás comensales, que repartieron su comida con el mayor .errado, c o n los ve.nte aviadores norteamericanos quienes, ¿lo esta f o . m a pu-
tÜ á ' u ^onio2 W h J b ^ - ( e n famÍ1Ía' 3 SÍelC mil '̂ómetros de distan-c í a ce su-» propios hogares.—Cifra 
¡ M E N U D A F A E N A ! 

nn -IS Íía'',Ían-TUn V-Cín0 1,0 esta c f V ' ü a l requirió a u n guardia urba-
su t t f l c ú l S S t L l r - ^ Í ' ^ V Íñ a B c u n ¡ n f , i v i d l , 0 c n u " 0 b a l ^ s de 

?--cioTuea a ñ T r ^ u , * ' * ™ ™ - , ^ CtCc l0 ' ^ ^ n t e encontró e n ol i n d i ­cado lugar a un hombre, que resultó ser un cobrador de facturas. E s t e , p a r a 
j u s u f . c a r su conducta, declaró que habla i d o a otra casa próxima a liquidar 

. u n o . cobros, pero las peonas intere-.adas, por toda rcrpuesla. lo habian ce­jado encerrado en u n o d . los b a l c o n e s . En esta situacionPv coU , an c r r ^ -
^ . r w ñ r P ? - , n P I S C 1C 0CLrrÍO 0,ra cosa ***** & balcón a baccC buscando una s a l . d a , h a s t a m mi> haMa e, [lcl rloniincianle dPl S ^ ^ ' g f 

W . s h i r g t o n . — .Las f u e r z a s aé reas 
no n e í i m er ica ñas h a n a n u n c i a d o h c y 
una p o l i t í c a de p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l 
l o t a l m e n t c nueva , d e s t i n a d a a l o g r a r 
que sus u n i d a d e s se e n c u e n t r e n i n m e ­
d i a t a m e n t e l i s t a s p a r a a c t u a r e n caso 
oe g u ? r r a a t ó m i c a . 

La nueva B o l í t ' c a , e l a b o r a d a p o r l as 
fuer/.-as aé reas e rm e l v i s t o b u e n o de l 
D p a r l a m e n t o dé D e f e n s a , m o d i f ica p o r 
c o m p l e t o e l c o n c r p i o • t r a d i c i o n a l c'e 
u n g r a n d e s a r r o l l o do la i n d u s t r i a 
una v ?. que el c o n f l i c t o a r m a d o .s 
u n hecho , l.ó cine se p r e t e n d e es, p o r 
el c o n t r a r i a , que la p r e p a r a c i ó n m i l ­
l a r e i n d u s t r i a l r e s u l t e n a n t e r i o r e s a ! 
e s t a l l i d o c'e la g u e r r a . 

L s t a nueva p o l í t i c a de ja s i n e f e c t o 
la • ' s t n b l e c i d n ' e n J u n i o de 1 9 5 3 y e s -
p c e f i c a que los r e c u r s o s i n d u s t r i a l e s 
so c o n c e n t r a r á n sob re los a v i o n e s y 
p r o y e c t i l e s oí r í g i d o s q u e t e r g n n la m / i -
v m a i m p o r t a n c i a , ta les c e m ó los e m ­
p leados en m i s i o n a s de b m b a r d e o es-
i r a i é g ' c o y de d ' f o i ^ a e é r e a . 

J 'a ra c o n - e g u i r " ' la m á x ' m a p r o d u ' -
c ión t o t a 1 " de a ' -mas de óe f?nsa aé rea 
y e s t r a t é g i c a e n los p r i m e r o s dos o 
i ros n v s e s - de una g i n r ^ a a t ó m i c a , so 
L j a o l r o n c - p i o d? " n p s i b i l i c ' a d e s o c a ­
p a c i d a d do c o m p r e n s i ó n do la p r o o u -
c i ó v , d o n d e se d e t e r m i n a que las i n ­
d u s t r i a s p r o d u - t o r a s de a r m a s f u n d -
i f iCOtalos h ^ n de p o d ^ r p a s a r a u n a 
f b - i r a r i ó i a c e l e r a d a a l e s t r i l a r una 
g u e r r a g o r e r a l . 

\ !as a r m a s l á - t i r a s y dn a p ^ y o se 
les a s i g n a un p^-pol de s r g u n r i o p ' a n n , 
p u e s t o que so lo s e r í a n necesa r i as en 
u n a g u e r r a d e - t i p o l oca l o e n las e j á -
p -s s u b s i g u i e n t e s a los p r i m e r o s a s a l ­
tos c o n a r n n s n u r l c a r c s . 

c o n f o r m l a a c l r o n ta 'es p r o p - r t o í , 
ha d i s p u e s t o l a " i r m - H l i a t a r e v i s i ó n ció 
t odos los p r o g r a m a s de p r o d u c c i ó n a c ­
tua l y e v e n t u a l do a r m a s y e l e m e n l )s 
Sé a p o y o . S? seña la ' a s i m i s m o que 
el r e a j u s t e de l a p o l í t i c a i n d u s t r i a l rtf-
b - r á e f e c t u a r s e con la m a y o r r a p i d e z 
p o s i b l e , i c n i e n d o e n c u e n t a r o n s i d o r a -
c i on - ' s e c o n ó m i c a s y ios e fec tos a d ­
versos que t a n s ú b i t o c a m b i o p u d i e r a 
i m p l i c a r . . — L í e . 

P 'ROYFCTIL D r R l C l D O CAPAZ DF. 
LLEVAR LA B O M B A H 
L o n d r e s . — I n g l a t e r r a y F.staoos U n i ­

dos h a n r e u n i d o sus c o n o c i m i e n t o s p a ­
ra g a r a n t i z a r l a m e j o r c o n s t r u c c i ó n 

•efe u n p r o y e c t i l d i r i g i d o , c a p a z de 
t r a n s p o r t a r la b o m b a dn h i d r ó g e n o , 
según a ú n e l a l a P r e n s a b r i t á n i r a . 

L l e s p e c i a l i s t a en t e m a s c i e n t í f i c o s , 
C h a p m a P i n c h e r , m a n i f i e s t a e n " D a i l v 
l ' xp re .ss" que ha s i d o . e l a b o r a d o e l p r o ­
y e c t o de u n p r o y e c t i l d i r i g i d o i n t e r ­

c o n t i n e n t a l , de m a n e r a c o n j u n t a p o r 
I n g l a t e r r a y Es tados U n i d o s , a i r a ve i 
oe sus j e f e s de Es tado M a y o r . 

P i n c h e r d i c e t a m b i é n q u e e l p r o ­
y e c t i l se rá c a p a z de a l c a n z a r v e l o ­
c idades h a s t a de más de 150 0 0 0 k i l ó ­
m e t r o s p o r h o r a y . que la r m i y o r p a r ­
to de ' a s c i u d a d e s s o v i é t i c a s c a e r í a n 
b a j o su r a d i o de a c c i ó n . No e s t a r á d i -

' r i g i d o p o r r a d i o , p o r lo que las i n ­
t e r f e r e n c i a s de vue lo s e r á n impos ib le» ; 
fie l l e v a r a c a b o . — E f e . 

EL GENERAL MíRSHALL PRfPARA 
SUSieORIAS" PREOCUPANDOSE 
DE NO CAUSAR MOLESTIAS A NADIE 

S a l e p a r a F / o r í d a , d o n d e p a s a r á d o s 

s e m a n a s , e l p r e s i d e n t e t h e n h o w e r 
W a s h i n g t o n . — E l p res iden te 

E i s e n h o w e r h a s a l i d o e n s u a v i ó n 
" C o l u m b i n a I I " p a r a p a s a r dos 
s e m a n a s de v a c a c i o n e s en C a y o 
Hueso ( F l o r i d a ) , Xa c i u d a d más 
c a l u r o s a del pa ís . 
M A R S H A L L Y S U S M E M O R I A S 

N u e v a Y o r k . — L a r e v i s t a 
" N e w s w e e k " d i c e que el g e n e r a l 
M a r s h a l l h a e n c o n t r a d o l a m a ­
n e r a de c o n t a r s u v i d a s i n m o l e s ­
t a r a n a d i e , n i poner lo en s i t u a ­
c ión a p u r a d a , y que c o m e n z a r á 
a e s c r i b i r s u s m e m o r i a s dent ro 
de u n o s meses , no obs tan te l a 
c u a l es posible que e n par te s u 
pub l icac ión no se h a g a h a s t a d e n ­
tro de unos años. E l e x - s e c r e t a r i o 
de E s t a d o y de D e f e n s a h a est i -
pu lado , en e fecto , d i c e l a r e v i s t a , 
que los documentos o escr i tos s u s ­

cept ib les de polémicas no se h a ­
g a n públicos s i n o c o n s u c o n s e n ­
t i m i e n t o uor escr i to , después de 
t i m i e n t o por escr i to , después de 
f a l l e c i m i e n t o de l g e n e r a l , l a F u n ­
dación " M a r s h a l l " p a r a invest í 
gac iones , será la que, r e p r e s e n t a ­
d a por s u C o n s e j o de A d m i n i s ­
t r a c i ó n , dec ide l a pub l i cac ión de 
l a p a r t e de los escr i tos de M a r ­
s h a l l que a fec te a p e r s o n a s e n 
v i d a . L a pub l icac ión de l a s me­
m o r i a s se h a r á a t ravés de l a f u n ­
dac ión , y p a r a ésta serán los be-
n e h c i o s económicos de t a l pabl i -
c a c i o n . P a r e c e que M a r s h a l l h a 
r e c h a z a d o o f rec imien tos h a s t a de 
un m i l l ó n de dólares por l a e x ­
c l u s i v a de l a publ icac ión de las 
m e m o r i a s . E l genera l c u m p l h í 
7o anos el 31 del mes a c t u a l 

http://pCrjuicio.de


A . S í c o m o e l 
• ^ . pór t ico de las 
Navidades e s p a ­
ño las sue le estar 
cons t i tu ido , e n 
lo que t i eaen de 
v i v a i lusión y de 
i n g e n u a a l e g r í a , 
por e s e sorteo de la Loter ía^ 
pictór ico de emoc iones y de de­
cepc iones , a s i t a m b i é n e l Año 
Nuevo que se a c e r c a t i e n e su a n ­
tecedente en esa o t ra f i es ta de 
menor re l i eve pero de hondo 
a r r a i g o popu lar que e s la de 
Inocentes . 

C ie r to que han pasado los 
t iempos en que l a b r o m a más o 
menos >ocosa y con m a y o r o 
menor h ié l en e l fondo c a r a c t e ­
r i z a e l desenvolv imiento de c a ­
s i todas las ac t iv idades . P e r o no 
es menos indudab le que c a d a 
c u a l , c u a n d o s a l e a l a c a l l e en e l 
28 de D i c i e m b r e — s i e s que a n ­
tes a l g ú n reca lc i t ran te no le ha 
desper tado en la m a d r u g a d a , a 
gt í lpe de te lé fono— lo h a c e c o n 
una ser ie de r e s e r v a s , de muy 
d i v e r s a índole , p a r a s u p e r a r e i 
d ía s i n que s e le t o r n e a c i b a r a d o 
a f u e r z a de s u f r i r los embates 
de a m i g o s que en esa fecha le 
e m t í o r n a n a c u a l q u i e r a , con s u s 
" b u l o s " o sus engaños, del c a l i ­
b r e m a s a m p l i o . 

Nosotros, b ien s e r i e c i t o s , no 
hemos l levado a l lector n i n g u n a 
inocentaí la en e l número de a y e r . 
Pésé a que no habrá fal tado 
qu ien a n a l i z a n d o sección por 
sección o l inea por l ínea a c a s o , 
l a ' h a y a buscado c o n . bened ic t i ­
na p a c i e n c i a , no haciéndose a la 
idea de %ue tuv ie ra c o n t i n u a ­
ción l a cos tumbre , tantas veces 

r e i t e r a d a , ide l le­
var u n a b r o m a 
i n t r anscendente 
a l á n i m o del l ec ­
tor, has ta h a c e r ­
le dudar de s i 
lo que se p u b l i ­
c a b a e r a un p a ­

sa t iempo muy en re lac ión c o n 
e l día. 

No es que nos h a y a faltado ie-
m a que abordar en este aspecto. 
Como otros años hab lamos de los 
autobuses — q u e v a hoy son una. 
r e a l i d a d — , de l a "dest rucc ión" 
de los g i g a n t o n e s o de l a c c i d e n ­
te que " h a b í a des t rozado" l a e s ­
ta tua de l C i d . S e nos hab ían 
ocurr ido a l g u n a s inocentadas , 
pero , a l f i n , hemos optado por 
no l levar n i n g u n a a las le t ras 
de molde o a l g rá f ico expres ivo . 

E s t i m a m o s que e r a e s a , q u i z á , 
l a mejor inocentada que pod ía ­
mos of recer a l l ec tor . No. pub l i ­
c a r l a , én la s e g u r i d a d dé que 
ser ían muchís imos los que la 
b u s c a r a n con a g u d a lente y no 
m e n o s p a c i e n c i a . Y como pen­
samos que ese e r a un modo co­
mo otro c u a l q u i e r a de que se 
e m b r o m a s e n un poco qu ienes 
t ienen s i e m p r e g a n a s de bro ­
m a , d e j a m o s p a s a r la f echa s in 
u n a nota espec ia l c o r r e s p o n ­
d iente a l d í a 28 de D i c i e m b r e , 
fest iv idad de los Santos Inocen­
tes.^ - , . • ' ..• 

C l a r o que no todos o p i n a r o n 
c o m o nosotros. Y hubo por ahí,-
e n ca l l es y s a l a s de r e c r e o , r a s ­
gos bien acusados de la i n o c e n ­
tada v i v i d a por unos y p a d e c i d a 
por otros. . . 

P a s a r o n , a s í , los Inocentes . . . 
Un año m á s , . . — B . 1. 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 
O T I C I A S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — D u ­
r a n t e el* da de a y e r se v e r i f i c a r o n en 
e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o ; : L u c i a S u á r e z T r i v i -
f . o y M a r í a P u r i f i c a c i ó n P é r e z N i ñ o . 

M a t r i m o n i o s : D o n D o m i n g o D e l g a d o 
B a r i o ' o m é c o n d o ñ a J u l i a n a A ' o n s o 
M a r i i n . h o y a l a i o n c e e n S a n Cosme 
y d o n C e c i l i o G ' - t K r r e z O jedn c o n 
"coña E v e l i a H e r r e r o A l b n l á , hoy a l a s 
d o c e e n San L o r e n z o . 

. D e f u n c i o n e s : N i n g u n a . -

t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s e n t o n a n ­
d o an te e l l a s los c l á s i c o s v i l l a n c i c o s . 

L a s i m p á t i c a e m b a j a d a i n f a n t i l . f u é 
a f a b l e m e n t e r e c i b i d a p o r e l p e r s o n a l 
d e e-jte p e r i ó d i c o a n t e c u y a p r e s e n ­
c i a t a m b i é n i n t e r p r e t o u n a e s c o g i d a 
s e l e c c i ó n de v i l l a n c i c o ' ; . 

R E L O J C A U N Y 
Desde 395 

Relojes colegial 125 pesetas 
Espada ( f r e n t e C o r r a o s ) 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — G a r c í a 
R c o l , P l a z a do . losé . A n t o n i o . 19 y G0-
m e z B e r r n ú c t f z , Snn P e d r o y S a n F e ­
l i c e s , 14. 

É L " B F l . F . N " C I R C U L A N T E EN N U E S ­
T R A C A S A . —• A y e r r e c i b i m o s la g r a ­
ta v i s i t a d e u n g r u p o do n i ñ o s . d e las 
Escueifcs de l C i r c u l o C a t ó l i c o do O b r o -
r o s , q u e e r a n p o r t a d o r e s del " B e l é n " 
c i r c u l a n t e q u e d u r a m e es tas f i e s t a s 
n a v i d o ^ a s ha v i s i t a d o a d i í e r c n i c s ó u -

S 
PLATERIA RIVERA 

i E S C A N D A L O S O C I A L P A R I S I N O . — t 
i E n un, té ofrec ido por un r e n o m - ! 
¡ b r a d o ' I n s t i t u t o de Bel lei ta a sus | 
¡ c l ienWs y a m i s t a d e s produjo un 
j éx i to de escándalo l a presentación 
! de va r ias modelos t ra tadas s u s c a ­

r a s y manos con e l Sayón de B e a u -
tc a l a soie g lycer inée George S a n d , 
este jtab¿n de be l leza de seda y g l i -
c e r i n a h a s ido y a l anzado en B u r ­
g o s y, Vd . podrá c o m p r o b a r sus 
efectos m i l a g r o s o s p id iéndolo en 
u n a buena p e r f u m e r í a . 

n a r ó m e t r o . — A l a s o c h o do l a m a ­
ñ a n a , 7 0 1 , 0 ; a l as dos de Ja l a r d e , 
7 0 1 , 0 ; a l as ^ i e t e d e l a f a r d e . 6 9 9 , 8 . 

T e r m ó m e t r o . — M á x i m a a la s o m ­
b r a , 1,0 g r a d o s ' a las 16 h o r a s ; m i -
n i m h a la s o m b r a , I , 2 grarK)5 b a j o 
ce ro , a ias 6 , 4 3 h o r a s . 

F a r e c r i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n t o . - — 
A las - J Í Y I O d e l a m a ñ a n a , r a i m a ; a 
las dos de l a l a r d e , c a i m a ; a ias 
s i e t e de la t a r d o , c a l m a . 

I R e c o r r i d o , - ló . - l k i l ó m e t r o s . ' 

ípformación mi l i ta r 
V I S I T A S A I - C A P I T A M G E N E R A L , — 

p o n E n r i q u e i s a s i , p r e s i d e n t e de. la> 
A s a m b l e a p r o v i n c i a l d e la C r u z R o j a 
« c o m p a ñ s d o , d e los m i e m b r o s de l a 
m i s t f i a d o n B las F e r n á n d e z , d o n F e ­
l i p e M a r i o y d o n Jesús M o n a s t e r i o . 

D E S T l N C S A r t i l i e r i a : A l R e g i ­
m i e n t o n ú m e r o 2 7 , ^ © m a n d a n t e d o n 
G r e g o r i o H e r r e r o V i i l a r e j o ; a l P a r * 
v.e y M a e s t r a n z a de A r t i l l e r í a d e e s ­
t a p l a z a , t e n i e n t e d o n J u a n C o n d e 
S á n c h e z ; 2 la A c a d e m i a d e l A r m a , 
t e n i e n t e d o n S i g f r e d o A l b a j a r a B o d e -
sfaj a ja j e f a t u r a d e A r t i l l e r í a ús ) 
C u e r p o d e E j é r c i t o V I , b r i g a d a d o n 
E z c q u i c l B a r r i o P o r r o s y al P a r q u e 
y M r o s t r a n z a de A r t i l i e r i a de es ta 
p i n z a , ' s a r g e n t o d o n José M a z o - V a l l e . 

I N Ü R E S G S . — S e c o n c e d e e l - i n g r e ­
so e n el C u e r p o de ja G u a r d i a . C i v i l , 
a l t e n i e n t e d e f n f a n t o r i a d o n L u i s M e -
c e r r o y e s M o d r ó n . 

% C O R D O N 
P R E S E N T A H O Y 

n a 
e 

Autorizada para aidyores de 16 años 

U n a n d a l u z y i tn c a t a l á n le d i ­
v e r t i r á n e x t r a c r d l n a r i a m e n t e . 

s-. -n-tnwniiit 

G r a n p r o g r a m a doble e n p a n t a l l a 
p a n o r á m i c a d e 4 a l i n o c h e 

voz e s u n a m i n a 
y « M e n t i r a tátente» 

Autorizada para mayores. d« 16 años 

S a l a d e F i e s t a s 
31 de D i c i e m b r e 

Cubier tos l í m i í a d o s 
R E S E R V E SU M E S A 

" E l p r í n c i p e v a l i e n -

C a l i f l c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a 
p o r l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i -
feilancia úe Espectáculos. 

C O L I S E O . 
t e " ( 1 ) ; 

^ A V E N I D A . — " M á c a m e De. . ." 

C O R D O N . — " E s a voz es u n a 
m i n a " . 

G R A N T E A T R O . — " N a v i d a d e s 
b l a n c a s " (3 ) . 

C A L A T R A V A S . - « E l v a l l e p r o -

m (2) y "Mi adarado Juan" 
P O P U L A R . — ' " E s a voz es u n a 

m i n a " . 
R E X . - - « L a ú i t i m a 

" O l e t o r e r o " ( 2 ) , 
c a r g a ' 

Delegación de 
¡ Abastecimientos 

l - N M O V I L I Z A C I O N D E A C E I T E S E N ­
VASADOS ENí PODER DE A L M A C E N I S ­
T A S Y P L A Z O H A S T A QUE P L E D E N 
SER V E N D I D O S POR LCS D E T A L L I S ­
T A S . A p a r t i r d e e s t a l e c h a q u e d a 
p r o h i b i d o , coj» c a r á c t e r g e n e r a l , e ! 
e n v a s a d o dé n u e v a s c a n t i d a d e s d e 
a c e i t e s d e o l i v a . 

t a s e x i s t e n c i a s d e a c e i t e s e n v a s a ­
dos en , p o d e r d e e n v a s a d o r e s , y m a ­
y o r i s t a s e n es ta f e c h a , d e b e r á n -ser 
d e c l a r a d o s a n t e ias C o m i - i a r i a s de 
Z o n a s c ó r r e s p o n d i e a t c s y q u e d a r á n 
i n m o v i l i z a d a s , ' s i n . q u e se p u e d a v e n ­
de r c a n t i d a d a l g u n a s i n a u t o r i z a c i ó n 
e x p r e s a d e l a C o m i s a r i a G o n c r a L 

Las e x i s t e n c i a s e n p o d e r de m i n o ­
r i s t a s p o d r á n ser o b j e t o de ve r t t a "a 
Iñs p r e c i o s q u e l as la tas d e b e n t e n e r 
d e b i d a m e n t e m a r c a d o s ' e n u n p l a z o 
q u e ñ o p o d r á s o b r e p a s a r de l d í a 10 
de E n e r o p r ó x i m o . Las e x i s t e n c i a s d e 
ace i tes envasados q w . q u e d a n e n d i ­
cha f e c h a e n p o d e r de m i n o r i s t a s 
d e b e r á n s e r d e c i a r a d a i a n t é e s t a De­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de A b a s t e c i m i e n -
tDs y q u e d a r á n t a m b i é n i n m o v i l i z a ­
das has ta n u e v a o r d e n . 

Escuela Profesional 
de Comercio 

E X A ^ E N E S ! q \ ' T l k A O R D I N A R 1 O S . — 
So p o n e en c o n o c i m i e n t o d e t o d o s l os 
a l u m n o s 2 . q u i e n les p u e d a i n t e e s a r , 
q u e a p s r t i r d e l d i a 2 , d e l p r ó x i i n o 
mes d e E n e r o , p o d r á f o r m a l i z a r s e l a 
m a t r i c e l a p a r a l os e x á m e n e s e x t r a ­
o r d i n a r i o s , ele a s i g n a t u r a s ' d c l P l a n d e 
e s t u d i o s d e 3 1 d o A g o s t o de 1 9 2 2 , 
de a c u e r d ó c o n l a a u t o r i z a c i ó n c o n ­
c e d i d a p o r l a O r d e n m i n i s t e r i a l d e 
S do D i c i e m b r e d e l c o r r i ó m e . 

Delegaciprovincial de ' 
Trabajo 

' P L U S E A M i L I A R . — E m p r e s a s c o n 
r.-.zón o d o m i c i l i o soc i a l f u e r a d o l a 
p r o v i n c i a . — P o r o ! i l u s t r í s i m o ' s e ñ o r • 
d i r e c t o r g e n e r a l d e T r a b a j o se c o m u ­
n i c a t e l e g r á f i c a m e n t e , a es ta D e l e ­
g a c i ó n , l o •sig.uietH-c: " *Para q u e l as 
C o m i s i o n e : ; l o c a l e s d i s t r i b u i d o r a s d e l 

f l u s E a m i l i a r e n l as i n d ú s i r m e s t a ­
b l e c i d a s e n e s t a p r o v i n c i a , c u y a sede 
fiCÍUral r e s i d e o t r a , c o n o z c a n ias 
bases t e n i d a s p n c u e n t a p o r la C o m i ­
s ión C e n t r a l rt:¿ |a E m p r e s a r e s p e c t i v a 
p s r a j a f i j a c i ó n d e l v a l o r d e l p u n t o 
y d i s t r i b u c i ó n d e l m i s m o , las C o m i ­
s iones cont ' . ra les h a b r á n d e d a r c u e n t a 
de sus acuc-rdos a í?.s C o m i s i o n e s l o ­
c a l e s , p a r a q u e és tas p u e d a n i m p u g -
nr íe los , s i l o e s L i m a n c o n v e n i e n t e , 
d e n t r o de los p l a z o s y e n l a f o r m a 
p r e v i s t a e n e l a r t i c u l o 2 8 d e l a O r d e n 
de 2 9 ele M a r z o de 1 9 4 6 " . 

Ecos del Mun ic ip io 
L I B R A M I E N T O S . — H i j o de C l a u d i o 

G. N i e t o , ' José S á i z , M a r c e l i n o M i ­
g u e l , v i u d a de E u s t e r i o R o d r í g u e z , 
S e r v i c i o G e o g r á f i c o d e l I i j é r c i t o / P i e ­
d r a s y M á r m o l e s A b o n o s M e d o m , P a ­
p e l e r í a Q u i n t a n i l l a , V i u d a de T e o d o r o 
F o r n á n c l G z , J a i m e , V e g a , H i j o s de 
S i m e ó n G a r c í a , G r á f i c a s V a l e n c i a , 
E d u a r d o O r d ó ñ e z , U n i o n A r l o s a n a , 
d o c t o r O j e d a C a r c e d o I m p r o n t a " E l 
I m p r o n t a S a n t o s , R e s t a u r a n t e A r r i a -
C a s t e l l a n o " , E. G o n z á l e z G i l , " C a s a l " , 
Casa M a t a , T a l l e r e s A n f e r , E u s t a q u i 
V i l l a v o r d e , S a m i a g o G u t i é r r e z , T é c ­
n i c a M e c a n o g r á f i c a , A n g e l N a v a r r o , 

E p i f a n i ó E s c u d e r o D d r o g u e r i a M o d e r ­
n a , Casa S a g r o d o , I m p r e n t a T o l o , S a -
b a d c l l . Es tanco n u m . 7 , G. G u e r r e r o , 
José S o r i a , I m p r o n t a " L a C o m e r c i a l " , 
I m p r e n t a C a r m e n a , i m p r e n t a L a E c o ­
n ó m i c a , F a r m a c i a M i j a n g o s , I m p r e n ­
t a d e L a F u e n t e , Esoue las d e l P. 
A r á m b u r u , R e s t a u r a n t e Gaona , G r á ­
f i c a s C a s t i l l a , D r o g u e r í a N i e v a , B o l o -
t í o O f i c i a ! de l a p r o v i n c i a . D r o g u e ­
r í a M a r t í n e z F é l i x M e d r a n o , H i j o s 
de Pedrt» C a r c e d o , José S e r n a , M a n i ­
p u l a d o r a B u r g a l e s a . 

U N CONSEJO 
No c o m p r e n a d a a p lazos s i n a n t e s 

c o n s u l t a r a 

ORCOSA 

S a n P a b l o , 37. —• T e l é f o n o , 2811 
B U R G O S 

Montones de juguetes 
p a r a todos los bolsi l los 

i C A 
M i r a n d a , 0 ( J u n t o Estación 

Autobuses) 

O B S F Q U I O , — La m u ñ e c a c o n q u e 
las Jóvenes de A c c i ó n C a t ó l i c a o b s e ­
q u i a n a sus v i s i t a n t e s , h a c o r r e s p o n -

. d i d o a l n ú m e r o -188 de ía s e r i e v e r d e , 
'es tando c o n f u n d i d o e l n ú m e l o 4 4 8 q u e 
a n o c h e se d i ó a la R a d i o . 

le las primeras marcas 

F.L CUPON P.RO-C1FCOS:— E l n ú m e ­
r o p r e m i a d o c o n 125 pese tas , c o r r e s -
p o n o ' i e n t c a l s o r t e o de l d i a d e a y e r , 
es el- 2 7 8 . P r e m i a d o s con 1 2 , 5 0 p e ­
se tas , l o d o s los n ú m e r o s t e r m i n a d o s 
e n 7 8 . ' , " 

iBOLETINJ NÍDTEORÓJJOCtCO c o m ' -
p r e n s i v o de los da tos f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o d e l ^ n s e ñ á n / a M e d i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d i a de a y e r : . 

Con un pequeño desembolso pue­
de V d . a d q u i r i r V a j i l l a s , C r i s t a l e ­
r ías y m i l art ículos p a r a rega los en 

Cristalerías del Norte 
SF: Q U F M A N UNA M U J F R Y U \ ' N-I-

K ; 0 . — La v e c i n a de P e s q u e r a d e , F b r o , 
.Rosar io M a r l a s c a S á i z , de 3 6 a ñ o s , 
c a s a d a , s u f r i ó u n d e s v a n o c i m i o n l o y 
c a y ó e n la l u m b r e do l a c o c i n a d e - s u 
c a s a , p r o d u c i é n d o s e q u e m a d u r a s dé 
t o r c e r g r a d o e n p i e s , p i e r n a s , m u s l o s 
y. r e g i ó n , g l ú t e a , do c a r á c t e r s ' a v . 1 . 
I n g r e s ó e n la c l í n i c a del d o c t o r A t j a ? , 

•de e s t a ' c i u d a d . 

P o r o t r o l a d o , e l "n iño -tío í r e s a ñ o s , 
f r a n c i s c o G a r c í a , q u e v i v o e n la ca l l e 
do S a l d a ñ a n ú m e r o 3 , se q u e m ó c o n 
a g u a h i r v i e n d o la r e g i ó n t o r á d e c - a b -
d c m i n a l i z q u i e r d a y f ué c u r a d o e n la 
Casa de S o c o r t o , d o n d e se a p r e c i a r o n 
a Ja c r i a t u r a , q u e m a d u r a s de p r i m e ­
r o y sc-flundo g r a f i o s , de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . . 

g i a f l é c t r i c a q u e se e n c o n t r a b a d e s ­
p r e n d i d o , q u e d a n d o - e l e c t r o c u t a d a a 
fc?usa de la d e s c a r g a s u f r i d a . I s i d o r o 
n o s u f r i ó riingún c o n t a c t o . 

— D i r : ; p á s a d o s d á b a m o s c u e n t a de 
l a d e s a p a r i c i ó n d e t r e c e c o r d e r o s , 
c u a n d o ta les a n i m a ü t o s o r a n c o n d u c i ­
dos e n u n v e h í c u l o p o r e l i n d u s t r i a ! 
c a r n i c e r o de A r a n d a , 1 s i d o r o / A r a u z o 
D . : r á n . Es te p u d o r e c o g e r d o s q u e e n ­
c o n t r ó p o s t e r i o r m e n t e y o t r o s d o s q u e 
le f u e r o n r e s t i t u i d o s p o r e l v e c i n o de 
C a s t r i l l o d e la V e g a , F e d e r i c o M a r t í ­
n e z A r r a n z i y su h i j o , q i í e les e n c o n -
l r ? . r on en l a c a r r c i c - r a . 

• A N G E L I T O S A L C I E L O . — A los c i n c o 
a ñ o s do e d a d , d e j ó a y e r d e e x i s t i r 
e n B u r g o s e l n i ñ o T e o d o r o P e ñ a G o n ­
z á l e z , a « c u y o s a p e n a d o s p a d r e s d o n 
R o m u a l d o Peña y d o ñ a , A l i c i a G o n z á ­
l e z ( i n d u s t r i a l de" e s t a p l a z a ) , h e r m a ­
n o s , a b u e l o s , l i o s y d e m á s d e u d o s , 
a c o m p a ñ a m o s e n su h u m a n ó d o l o r . 

• - — T a m b i é n en o ' d i a do a y e r y a 
l o s dio.-', d ias do su n a r i m i o n i o , s u h i ú 
a l C i e l o í a n i ñ a M a r í a B e l é n de la ¿s -
p e r a n z n M a r t í n e z O r t e g a , h i j a de n u e s ­
t r o q u e r i d o a m i g o , d o n M a n u o ! M a r ­
t í n e z R o n d a ( m é d i c o ) y d o ñ a f r a n c i s ­
ca O r t e g a , ¿j qu i enes a c o m p a ñ a m ó s o n 
su h u m a n o d o l o r . 

a c e 

Del D I A R I O DE 
BURGOS 

correspondiente al ma , 
29 de Diciembre de 1925 S 

HA quedado t e r m i n a d a defin- . 
mente l a instalación de llva' 
ó r j a n o de la parroquia ri^V6^ 
L e s m e s . E l Cardena l fienIl£».Sal, 
fe l ic i tado a l párroco. S o f l ^ 
los I g n a c i o Garc ía , ¿or / L ^ 
ñalada m e j o r a en su i j f c s , " S6-

CON motivo d e l curapleañnc\. 
C a r d e n a l B e n U c c h , el i ? 
miento d e S a l a s de los i W ? * 1 * ' 
le h a remi t ido ün per^amin n,ei 
l ic i tándote y t e s t l n ^ 
m i s m o l a más profunda S t f " 
por su d e c i s i v a intervención 
c a de S . M. e l Rey. para 1 ^ ' 
c o n c e d i e r a a S a l a s e l UÍS* f 
c i u d a d . Ululü tle 
c o n c e d i e r a a Salás' i ^ * 

m LA t empera tura máxima de 

n i m a de 6,4. 

Número premiado en eí sorteo de 
boletos depositados el martes, día 27, 

1 5 6 . 4 0 1 
Ü N I O N D E L C O M E R C I O 

HOSPITAL MIL ITAR, 14, l.« 

C A B A L ! E R ! A M U E R T A . — C u á p d o I s i ­
d o r o D u r a n , de I S a ñ o s do e d a d , r e s i ­
d e n t e e n Los B a r r i o s d e , B > : r e b a , i b a 
m o n t a d o s o b r e - u n a c a l o a i l e r i a , és ta 
p i s o u n c a b l e do c o n d u c c i ó n d e c n c r -

SANTORAL 
S A N T O S D!5 H O Y 

S s . : Tomás de Cantorbery, ob.; Ca­
lixto, Félix, Bonifacio, Domingo, Víc­
tor, Saturnino, Crescendo, Segundo, 
Honorato, mrs., David, pf.; Marcólo; 
obisp'». 
SANTOS DE MARAÑA 
' L f i T r a s l a c i ó n efe 5Sní/a<?o A p ó s t o l ) 

Ss . S - j b í n o , o b . , M a r c e l o , - de . t D o n a ­
t o , H o n o r i o , nvrs . 

M'isa. c o n r i t o s e b m i d o b l e y c e j o r 
b l a n c o de la D o m i n i c a i n t r a o c t a v a do 
C a v i d a d , s e g u n d a o r a c i ó n cíe la O c t a -
iva do N a v i d a d , t e r c e r a F.t f á m u l o s . 

CULTOS 
SAM PEDRO DE K V ' F U E N T E . — A s ó * ' 

c i i i c i ó n d e l a V i r g e n ' iVuCslra S e ñ o r a 
de los Do lo res . C u l t o s m e n s u a l e s m a ­
r a ñ a a l as o c h o , n m a r e z a d a y c o ­
m u n i ó n g e n e r a l . 

Po r l a t a r d e a l as s i e t e y m e d i a , 
. r o s a r i o , . c o r o n a y sa l ve c a n t a d a . 

R JLIF:VÍ:S F U C A R i s n c o s 
H o y , j u e v o s , t i l t i m a d i a d d T r i d u o , 

a las s i e t e y m e d i a , s o l e m n e f u n c i ó n 

« u c a r i s t i c a . en l a parroquia de Sai 
Cosme y S a n D a m i á n . E n ella actu-,-! 
e l Exo rno . S r . A r z o b i s p o . d 

OCTAVARIO DEL NIRO JES1JS 

SAN L E S M E S . - P o r la tarde a las 
ochoi 

SANTIAGO Y SANTA ACCEDA.—«Por 
la tarde a las siete y media, 

CONGREGACION MARIANA (FSCl \V\? 
Dí'A. S.\GRAD0 CORAZON) ^ 

•Sfañada, d i a 3 0 , a l as siete y 
d i a de la t a r d e , se c e l e b r a r á una Mora 
S a n t a 00 f i n ele a ñ o , on la capilla ^ 
l a C o n g r e g a c i ó n . 

A l f i n a l r e n o v a r á n las congregamos 
su c o n s a g r a c i ó n a la Santisíróa Vir­
g e n . 

SACOS NUEVOS Y USADOS 
San Pedro y S a n F e l i c e s , 37 dpdo, 
Te lé fono 3070, Carretera de Arcos 

i T E R C E R . A N I V E R S A R I O 

D E 

£ L SEÑOR -

LijidioiUniiaMiilz 
que fal leció en B u r d o s é l d í a 

•-. 29 de D i c i e m b r e de 1952 

Q. E . P . D. 

. S u e s p o s a , h i j o s y demás 
f a m i l i a , ruesfan a sus a m i s ­
tades una orac ión por e l 
e te rno descanso de l a l m a del 
f inado, y l a a s i s t e n c i a a l a 
•misa que s e c e l e b r a r á e n G a ­
m o n a l , hoy d i a 29 , a l a s d i e z 
de l a m a ñ a n a , por c u y o acto 
d e p i e d a d Ies quedarán muy 
a g r a d e c i d o s . 
. B u r g o s , 29 D i c i e m b r e 1955 

P H I M F . U A N I V E R S A R I O 

T E R C I A R I A F R A N C I S C A N A 

(VIUDA D E M A R I A N O A L V i L L O S ) 

Fal lec ió e l d i a 30! de (Diciembre d é 1954, . 
después de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y l a bend ic ión de S . S . 

(Q. E . 4 V D . ) 

S u s apenados h i j o s , doña C a t a l i n a , don M a r i a n o , don P a u l i n o , 
don T e o d o r o , doña S s b i n a , doña J u l i a , doña M a g d a l e n a , doña 
J u s t i n a - C o r o n a ; h i j o s pol í t icos, don José A l m u z a r a , d o ñ a Josefa 
F e r r á n d i z , doña A m a l i a U r i e n y doña M a r í a Nat iv idad de la 
F u e n t e ; n ietos, b i z n i e t o s ; h e r m a n a . Sor Presentac ión; h e r m a n a s 

pol í t icas, daña M a g d a l e n a y Sor V a l e n t i n a A lv i l los . 

R u e d a n a sus a m i s t a d e s u n a orac ión p o r e l d e s c a n s o de s u 
a l m a y l a a s i s t e n c i a a l funera l que tendrá luga;-! m a ñ a n a d í a 30 
d e l a c t u a l , a las d i e z menos cuar to de l a m a ñ a n a , e n T a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l de S a n G i l A b a d , p o r cuyos favores les quedarás! 
e te rnamente a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 29 de D i c i e m b r e de 1955 

m m . 

E L N I S í O 

Moni PA li 

m m 

Subió a l C ie lo e n e l d í a de a y e r , a los 5 años de edad; 

( Q . E G . E . ) 

S u s a p e n a d o s padres^ don R o m u a l d o P e ñ a y doña Al i ­
c i a G o n z á l e z ( i n d u s t r i a l d e e s t a P l a z a ) ; h e r m a n o s , 
MTaria C r u z y José M a r í a ; a b u e l o s m a t e r n o s , don Vi ­
c e n t e G o n z á l e z ( i n d u s t r i a l de e s t a p l a z a ) y doña Per­

p e t u a P u e n t e ; t íos y p r i m o s 
S U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l ent ie­

r r o y c o n d u c c i ó n del c á d á v e r que se v e r i f i c a r á hoy, a 
' las C U A T R O , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Jul ián, 
S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , s e g u i d a m e n t e a l Cementer io 
•de S a n José, desde l a c a s a m o r t u o r i a . 

t o s C o l o n i a n ú m . 4. , 

B u r g o s , 29 de D i c i e m b r e de 1955. 

" L a H u m a n i d a d " G r a n F u n e r a r i a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA 

Fal lec ió e l d í a 30 de D i c i e m b r e de 1954, después de r e c i b i r los 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y la Bend ic ión de S . S . 

<Q. E . P . D.) 

S u esposo, don Heliodoro A r c o n a d a ; h i j a s , A m e l i a y V a l e n t i n a ; 
h i j o s pol í t icos, Juan de D ios S u a z o Gonzá lez y José G a m a r r a 
A l c a l d e { a u s e n t e ) ; n ie tos; m^dre p o l í t i c a , L i n a Garc ía ; h e r m a ­
na , M a n u e l a ; h e r m a n o s pol í t icos, Mauro P r i e t o , S e c u n d i n o 

A r c o n a d a y M a r í a R a m í r e z y demás f a m i l i a . 

R u e g a n á/susl a m i s t a d e s la tengan prosente on sus orac io ­
nes y la a s i s t e n c i a a a l g u n a de las m i s a s que por é l eterno des­

c a n s o de su a l m a , s o c e l e b r a r á n , mañana^ a las 8,30, 9 y 9,30, 
en la ig les ia p a r r o q u i a l de S a n Cosme y San D a m i á n y l a de 
8, 11 y 12 en ta i g l e s i a p a r r o q u i a l de San L o r e n z o e l R e a l , por 
cuyos actos de p iedad les a n t i c i p a n las más E x p r e s i v a s g r a c i a ? . 

B u r g o s , 29 de D i c i e m b r e de 1955. 

S E C U N D O A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

falleció en B u r g o s , e l d ía 1." 
de E n e r o de 1954, a los 40 
años de e d a d , después de re­
c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y la bend ic ión de S , S . 
; Q. E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a , doña 
B e a t r i z R i l o v a ; h i j o s , h e r m a ­

nos y demás f a m i l i a 
, R u e g a n a sus a m i s t a d e s le 
tengan presente en s u s o r a ­
c i o n e s y la a s i s t e n c i a a a l g u n a 
de l a s m i s a s qué se c e l e b r e n 
e l d í a 31, a las 8,30 y 10,30 en 
•la i g l e s i a par roqu ia l de S a n 
L o r e n z o ( a l t a r de l a . V i r g e n 
del C a r m e n ) , por lo que les 
a n t i c i p a n las más expres ivas 
g r a c i a s . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

D. Manuel Martínez flrnálz 
Fal lec ió en el B a r r i o de V i l l i m a r e l d ía 30 de D ic iembre * a ^ 
hab iendo r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a bendición de 

/ <Q. E . P . O. ) 

S u a p e n a d a e s p o s a , doña Cánd ida S a n t i l l a n a ; hi jos, , herman , 

y demás f a m i l i a 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s le t e n g a n presente en ^ 0Jfa 
c l o n e s y la a s i s t e n c i a a l funera l que se ce lebrará |!iaV/, Jínaf. 
30 en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n A d r i á n del b a r r i o de v m » ^ 
a las o n c e de la mañana , por lo que l e s quedarán s iempn? 
a g r a d e c i d o s . . 

B u r g o s , 29 de D i c i e m b r e de 1955 

AEEIEM 
ALOUlLO p i s o a m u e b l a d o 
e c o n ó m i c o . K a z ó n , V a d i -
l l o ' i 3 , d i a$ 2 7 , 2 8 . 
LOCAL tomercUi hutm 
sitio, alquilo* - K u é a . 
Miranda, 7, ba]«. 
«E ALQUILAN d o s h a b i ­
t a c i o n e s p a r a o l i c ñ n a s , s i ­
t i o c é n t r i c o . I n f o j m e s e s ­
t a A d m i n l s í r a C I O A i . 

VENDO turismo 
rer 15 HP., perfecto es­
tado. Pinedo, Miranda 12. 

AUTOMOVILISTAS? tt»« 
trlculaclón automóflles J! 
motocicletas, transferen­
c ias , carnets conductw. 
Cestería Qulntanllla. 
VENDO c á m j ó n D i a m o n d 
U p o g u e r r a 5-t> ' t o n e l a ­
d a s , a t o d a p r u e b a . I n ­
f o r m e s , G a r a j e M a t é V a -
d i l k i s 4 4 . 

S E VENDE 

wande-

l l o r i ü a n o . 
M e r c a d o , 

VENDO dos a v e n t a d o r a s AMPLIO aU11íl - j - j - a ^ 
n ú m . ^ seminueva . - i . p e r - m u y cén t r i . co .^ ^ ^ 
f e c t p e s t a d a t u t i q u ' o eco/iúmícC'' 

Albinos-

m i o l d e l 3 6 . 

I ACCESO© JS 
L e s m e s 3 , q u i n t o . 
S E NECESITA p a s r o r P ' c0 -

17 J u l i o N e b r e d a , S a n t a M a - c a l d e . 

VENDO f u r c r o o e t a M o r r i s ^ p s ) . 
7 H. P., p r o p i a v i a j a r . 
C.ontra l M o l a 2 3 . T a l l e r 
E l é c t r i c o . 
V E N D O c a p u o n D o d ^ 
b u e n e s t a d o , t r es t o n e ­
l adas y r r . o d i a . V e r l e " 

S E NECESITA c h i c ? , ca l le PRECISO a s i s t e n i a , t e l é - MOLINO t r i t u r a d o r , se VENDO c r i a d o r a 123 p o - VENDO r rsd io i n me j o r a - PROPIETARIO: E n c a r g a TRACTORES Diesel a ;e -
M a d r i d 2 9 , s e g u n d o , d e - f o n o 4 4 6 3 . ve o de e n p e r f e c t a s c o n - H i t o s , c a l e f a c c i ó n a p e - b l e , 5 . l . ^ m p n r a s , c o m o l a v e n t a do t u s f j n c a s a m a n e s , d e , 12 a 5 3 11, p . , 
r e c h a , S£ HALLA v n c a n í e la d u - d i c i o n e s p o r cose de n e - t r ó l o o . T r a t a r V e n t o r r o i m c v n , 1 .200 ' pose ías . a g e n t e c o l e g i a d o do la r e m o l q u e s de 3 a 10 
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S E NECESITA p a s t o r ' ' <'0S P ^ 1 ^ ^ » d o s v e n t i l a -
P a l a c i 

l - t r a c l ó n . • l a n d o r iesgo 's dé h e l a d a s ^ n o . t 
m u r l i a c h a . y I r a n s p o r i e s . D e s p a c h o , c a d o . 
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COLQCACIOISI 
ios el» ícnS T r a 2 3 0 50 a<lm¡K" SOCi?5- tllala. arranque a l a vi»- d o r e s t i í g t A u m coa S^te 

6AHAD0S T APEBOS ^ , ^ 7 ^ ^ 
' ' d e d o s s o b r e l a m a r c a , b 
VENTA c a r r o varáis, p '^ ra y 9 a ñ 0 s . José V a l d i v i e l - . o 

K E C E 5 I T 0 a s i s t e n t a . B a ­
r r i a d a m i l i t a r . C l o q u e 9 , 

b i M a ^ C* ' j ra5e La B o m - * e g i ; n d o , I z q u i e r d a , 
c e i r - . . , S E N E C E S I T A m u j e r n a -

VENDE S t u d c b a k c r r a n i ñ o s P a b e l l o n e s . R e -
T J ^ ' S i toc,a p r u e b a . K a - s i m i c n t o d e A r t i l l e r í a . 
z o n , C f f b e s t r o r o s 1 2 . 

c o n 
m a r i a. 

S E NECESITA m e c á n i c o . 
F á b r i c a C o m a s . San P e ­
d r o C á r d e n a 2 8 . 

E N T O R R E M o n t a l b o 
( R i o j a ) n c c e s i l r u n pas -

S E N E C E S I T A 
h á b i l a - <,n C o v a r r u b i a s y B u r g o s , n t r a p « • v j 7 . r, 

M a r t í n e z d e l C a m p o , 6 , O n O b r l A í l / i A i ) 

m m Y TMWS PRLMERO- FR!",CISC<> CA"0-: 
C a r n i c e r í a s 
cióh &• 

céntrlc* t tnd» , , 
«ñoi. F a . dos c a b a l l e r í a s , c o n r e - e n P r e s e n c i o . 

Inrormw, y i ¡J^f» r f S ^ ^ u v ^ l POR c o m p r a r I r a c t o r 
randa 7. b a , . . • n ^ t o ^ m * e 
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i o r de vaca-, C o n c e p c i ó n S I E R R A S , M f a & m 
M s n s o do / . i : n ; g a . P a r a universales, tornos, ta -

COMPRA v e n t a r o p a s FRANCES - i n g l é s p o r ¿0 Ja p r o p i e d a d I n m o b i - T 
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VENDO 5 0 o v e j a s j 6 v c n c s 
r o n s e ñ a l . T r a t a r r o n 
M a f r e l i n o G a r c í a , M a -
z t i e c o do L a r a . 

ALQUILO h a b i t a c i ó n d e ­
r e c h o c o c i n a , m a t r i m o n i o 
s i n h i j o s . I n f o r m e s e n 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
ALQUILO h a b i t a c i o n e s 
c o n d e r e c h o c o c i n a . l n - ^ Q C Í O 
f o r m e s , e s t a A d m i n i s t r a - a m p i i a para 
ciorv i ocho c a m a s i 

NECESITO des h a b i i a c i o - ? ü ™ * ? S I * 
nos d e r e c h o c o c i n a , m a - f o r m e s 1-
i r í m o n i o s i n h i j o s . I n f o r - n o n . . ^ i o r o ^ 
m e s H o r b o r i a M a t e o . San l 0 C A L s i t i o '0l\7aSp*r< 
;,ü.an 3 7 . i n s i a l a c c i ó n bar . 
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r o s o s e ñ o r i t a s , t a h o n a s r c d o ' ^ n 
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¿UN TRACTOR? S i n 
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Puod<¡ v e r l o s : C e n t r a l 
A g r í c o l a . T r e n te Es ­
t a c i ó n A u l o b u i c s . 

ÍAEIOÜ 
VENDO d o r m i t o r i o y a r ­
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M i s c e l á n e a m u n d i a l 

j j A q u í , B a r c e l o n a ! ! 

Hay que construir embalses 
de hielo para el verano 

E Ü p r o b l e m a de l o s expafríados 

Desde hace d i e z años l a v i d 2 del pueblo a le ­
mán lleva i m p r e s a la huel la del duro dest ino de 
los G c p a t r i a d u s y fug i t ivos . E l Gobierno F e d e ­
ral cree que su e s p e c i a l comet ido es pres ta r les 
socorro. Mucho se ha c o n s e g u i d o , pero aún hay 
muchas personas que necesi tan u n a ayuda a c t i ­
va v e n é r g i c a . 

¡jeoe ser tenido por u n a obra excepc iona l e l 
que aquel la A l e m a n i a de la cap i tu lac ión i n c o n ­
d ic iona l , des t rozada por la g u e r r a , la A l e m a n i a 
de las r u i n a s desconsoladoras, del h a m b r e tor tu­
radora y de l£ m i s e r i a que en los p r i m e r o s mo­
mentos pareció ser i r r e m e d t e o l e , h a y a acogú'o 
Lún a mi l lones de compatr io tas de la Z o n a o r ien ­
tal del pa ís , t ratando de dar les u n a nueva p a ­
t r ia . L a rey federal re la t iva a^ los expat r iados y Ja 
ley relaíivi» a la nivelación d e . l a s c a r g a s s o c i a ­
les se conv i r t i e ron en bases p a r a nuevas e s p e ­
r a n z a s . Y sobre estas b a s e s p u d i e r o n e n c o n t r a r 
mil lones de expat r iados y fugi t ivos u n a nueva 
e x i s t e n c i a ; pudieron fundar e m p r e s a s y p a r t i c i ­
par en e l a l z a económica de la Repúbl ica F e d e ­
ra l A l e m a n a . L a i n i c i a t i v a de los i n m i g r a d o s e s 
d i g n a de l a mayor a l a b a n z a , y a que con su a c ­
t iv idad y su voluntad p a r a la reconstrucción h a n 
par t ic ipado de m a n e r a pos i t iva en la reconst ruc -
c i ó h g e n e r a l de l a A l e m a n i a o c c i d e n t a l . Una c i ­
f ra c a d a día mayor de expatr iados y de fug i t ivos , 
procedentes de la Zona a l e m a n a ocupada por los 
soviets, h a n superado y a su pobre e x i s t e n c i a a n ­
terior y están en cond ic iones de poder r e n u n ­
c i a r a cómod?.s y e s p e c i a l e s f ac i l i dades . A pesar 
de ello nos queda aún mucho por h a c e r . 

L o s resul tados obtenidos hasta a h o r a , a l t r a ­
tar de resolver este p rob lema e x t r a o r d i n a r i o , son 
tan impres ionan tes sobre todo porque l a acción 
de socorro era a l p r i n c i p i o un asunto de los p a i -
SLS federa les , de las ins t i tuc iones c a r i t a t i v a s y de 
la ayuda personal ent re los vec inos , que en m u ­
chos casos tenia que i m p r o v i s a r s e . L a acción y 
solución s is temát ica no se pudo e m p e z a r h a s t a 
que, hace seis años, fué c r e a d a la Repúbl ica F e -

Por el Dr. Konrad ADENAUER 
Canc i l l e r de la Repúbl ica F e d e r a l A l e m a n a 

dera l A l e m a n a . E l es tab lec imiento del M in is te r io 
F e d e r a l p - r a E x p a t r i a d o s , F u g i t i v o s y Mut i lados 
de Guer ra h a contr ibu ido cons iderab lemente a 
m i t i g a r esta c r u e l c o n s e c u e n c i a de la derrota 
a l e m a n a . 

L A A Y U D A E X T R A N J E R A 
L a Federación y los países federa les juntos 

h a n inver t ido has ta e l f inal del año en c u r s o ca ­
si 26.000 mi l lones de DM p a r a los expatr iados y 
fug i t ivos . E n esta c i f r a van inc lu idos c a s i 19.000 
mi l lones de DM de pagos hechos por la m a n o pu­
b l i c a , rentas , subvenc iones , pens iones , subs id ios 
en g e n e r a l y p a r a la construcción de v iv iendas , 
crédtos p a r a la construcción y ot ras med idas to­
madas . 

Con profundo a g r a d e c i m i e n t o debemos obser­
v a r también que en el e x t r a n j e r o se h a reconoc i ­
do muy pronto la i m p o r t a n c i a del p rob lema de 
lus expa t r i ados . E s t e ha s ido reconocido como 
p r o b l e m a m u n d i a l . Debido a l torrente de los des­
a r r a i g a d o s y expulsados de su p a t r i a , se había 
formado en e l corazón de E u r o p a un foco explo­
sivo que puso en pe l ig ro e l orden del Cont inen­
te en te ro . L a colaboración del ex t ran je ro en la 
solución del p rob lema de los expatr iados e r a tam-
bic-.i un acto de prop ia de fensa de los pueblos 
l ib res f rente a la rad ica l i zac ión que a m e n a z a b a 
a l Cont inente europeo. 

Con oc?.sión de las negoc iac iones e n Moscii he 
subrayado , respecto a las fu ju ras f ronteras de 
A l e m a n i a , u n a cuestión de derecho i n t e r n a c i c -
nkí: la d e t e r m i n a c i ó n de las f ronteras a l e m a n a s 
queda reservada a l T r a t a d o de P a z . Deseo que en 
todo compat r io ta que v ino d e l Este a l e m á n , y 
en sus h i j o s , s i g a v i v a y desp ier ta la fe en su 
pa t r i a y el a m o r a aquel las r e g i o n e s . A esta es­
p e r a n z a u n i m o s todos — l o s a l e m a n e s a este y a l 
otro lado do la l inea de d e m a r c a c i ó n — la f i rme 
voluntad y decisión de fo rmar nuestro futuro en 
p a z y en l iber tad. , ( D E U K O ) . 

( E x c l u s i v a d e l a A g e n c i a I n t e r n a c i o n a l A r c o ) 

[| l í f f i y p z i j l iflfliii 
Los qje buscan la libertad lo intentan todo 
con tal de escapar del infierno comunista 
"Volvería a dar mi pierna por salir de alíí", escribe desde 
Norteamérica una mujer a la que los guardianes de la frontera 
húngara hirieren gravemente ai arrojarle una bomba de mano 

L a p e q u e ñ a g u e r r a c o n f í a l o s 

"con t raband is ta^ del árbol de Nav idad 

Da I05 m m1io.i33 q p hin ¡írvirtida Icn tetees 
en lote.'fí, sóio hai racupmlo cuarenta 

Por Martín C A N I G O 
h¡3 B a r c e l o n a . — E l A y u n t a m i e n t o ., 

n a r i a d e l a ñ o 1 9 5 5 . P l e n o i n v i e r n o . F f i 0 „ e n l a c a l l e , ^ l e t a c c m n ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
c e l e b r a d o s u ú l t i m a s e s i ó n p i c -

! n e l 

B O N N . — ( D e l c o r r e s p o n s a l d o l a 
A g e n c i a M l R O S P A e n e x c l u s i v a 
p a r a n u e s t r o p e r i ó d i c o ) . — L a f u g a 
d e l E s t e h a c i a O c c i d e n t e e s ü n : i 
e m p r e s a e n l a q u e s e a r r i e s g a . l a 
v i d a . ' L o s m i l e s d e s e r e s q u e h a n 
t e n i d o q u e p a s a r p o r esa- e x p e ­
r i e n c i a h a n l o g r a c i o c r e a r u n í 
" t é c n i c a " e s p e c i a l . 
EN B 1 C 1 C L E 1 A S O B R E DN C A M ­

PO D E MINAS 

U n a d e l a s h u i d a s m á s l l e n a d y 
a v e n t u r a s es l a q u e l l e v ó á c a b o 
O l d r k t i L o p a t a , d e 4 1 a ñ o s . So 
c o n s t r u y ó u n t r a j e d e i n m e r s i ó n 
c o n t r o z o s d e c á m a r a s v i e j a s d a 
a u t o m ó v i l e s . C o m o m á s c a r a u t i l i ­
z ó u n a a n t i g u a c a r e t a a n t i g á s a l e -
c o n d i d o s " m u c h a s h o r a s e n u n 
a r r o y o p a r a e v i t a r s e r d e s c u b i e . -
t o s p o r u n a p a t r u l l a q u e r o n d a b a 
p o r a l l í ; 

E l 14 d e J u l i o d e 1 9 5 4 , e l 
a b o g a d o de B u d a p e s t C e z a K a -
p u s c o n s u e s p o s a y u n a h i j a d e 
t r e s a ñ o s a t r a v e s ó l a f r o n t e r a 
h ú n g a r a . L a g u a r d i a l o s l a n z o 
l i n a b o m b a d e m a n o a c o n s e c u e n -
v e s t r e s y l a s f r u t a s q u e h a l l a b a n 
a m a n o . D u r a n t e o c h o s e m a n a s 
v i v i e r o n e n e l c o r a z ó n d e E u r o p a 
c o m o e n p l e n a s e l v a v i r g e n . U n a 
n o c h e t u v i e r o n q u e p e r m a n e c e r e s -
m e n t á n d o s e d e s e t a s , f r e s a s s i l -

! 
Los arqueólogos a la busca 
de las huellas de Ulises 

K E R K Y R A , D i c i e m b r e . — ( D e l c o ­
r r e s p o n s a l v o l a n t e d e l a A g e n - ' 
c i a M l R O S P A e n e x c l u s i v a p a r a 
n u e s t r o p e r i ó d i c o ) . — E s e m o c i o ­
n a n t e , c u a n d o se l l e g a a K o r k y r a 
—Corfú e n l o s i d i o m a s o c c i d e n ­
t a l e s — , s e n t i r s e , u n p o c o a r q u e ó ­
l o g o s y c o l a b o r a r e n . l a i n c a n s a ­
b l e b ú s q u e d a d e u n o d e l o s p e r ­
s o n a j e s m á s v i g o r o s o s d e l a h i s ­
t o r i a . H a b l o d o U l i s e s , e l " f i n o y 
¡ • s tu to O d i s e o " d e l a s g u e r r a s d e 
T r o y a , e l i n v e n t o r d e l c a b a l l o d e 
m a d e r a d e n t r o d e l q u e l o s g u e ­
r r e r o s a q u e o s p e n e t r a r o n e n l a i n ­
e x p u g n a b l e c i u d a d d e P r i s m o . 

C u a n d o s o l l e g a a K e r k y r a se 
p i e n s a i n m e d i a t a m e n t e e n U l i ­
ses. S u r e c u e r d o d a u n e s p e c i a l 
e n c a n t o a l a e n c a n t a d o r a i s l a 
g r i e g a . K e r k y r a e r a e n e f e c t o u n 
p a i s l l a m a d o cíe l o s P é s e o s a l 
c u a l se d e d i c a t o d o u n c a p i t u l o 
f ie l a O d i s e a . ¿ Q u i é n n o r e c u e r d a 
q u e U l i s é s c a n s a d o , p o r l a p e n o s a 
n a v e g a c i ó n , d i e z m a d a s s u s n a ­
ves , m u e r t o s s u s c o m p a ñ e r o s , 
l l e g ó e n u n a m a n e c e r de c a l m a , a 
las c o s t a s d e e s t a i s l a y f u é h o s ­
p i t a l a r i a m e n t e a c o g i d o p o r s u 
r e y A l k i n o o ? A l l i , d u r a n t e e l b a n ­
q u e t e p r e p a r a d o e n h o n o r d e 
t ' l i s e s , e l r e y d e l a l e j a n a I t a c ' a 
c o n t ó s u h i s t o r i a d e p e n o s a n a ­
v e g a c i ó n p o r v i o l e n t o s m a r e s . E l 
m a g n á n i m o A l k i n o o l e a l b e r g ó 
e n s u p a l a c i o d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o y d e s p u é s l e d i ó n a v e s y 
r i c o s p r e s e n t e s p a r a q u e v o l v i e ­
r a a s u p a t r i a . / 

L a m o d e r n a a r q u e o l o g í a e s t á 
b u s c a n d o p r e c i s a m e n t e a h o r a l o s 
v e s t i g i o s d e l o q u e d e b i ó s e r e l 
p a l a c i o d e l R e y A l k i n o o . F r e n t e 
a l os q u e p u d i e r a n c r e e r q u e l o 
^ u e se d i c e e n l o s l i b r o s d e n o ­
c i ó n d e l p o e t a , s e a l z a u n a p o d e ­
rosa r a z ó n . C u a n d o , e l a r q u e ó l o ­
g o a l e m á n S c h i i e m a n n s e p r o p u -
m e r p n o e s m á s q u e p u r a i n v e n ­
go b u s c a r l a s r u i n a s d e T r o y a y 
ios s e p u l c r o s d e l o s r e y e s a q u e o s 
c " l a r e g i ó n d e S ¡ c e n a s y T i r i n t o , 
d u c h o s f u e r o n l o s q u e se b u r l a -
r o n . d e s u s p r e t e n s i o n e s a l e g a n d o 
^ u e H o m e r o h a b í a i n v e n t a d o t o -

s u s h i s t o r i a s . D e r e p e n t e s i n 
^ m b a r g o a p a r e c i ó T r o y a y a p a -

> K - r o n l o s s e p u l c r o s d e l o s R e ­
yes d e WI¡cenas. 1.a a r q u e o l o g í a 
n o i a r a z ó n a H o m e r o y d e s d e 
" t o n c o s ^ O d i s e a y l a I l i a d a s o n 

»os m a n u a l e s ; d e l o s c i e n t í f i c o s 
b u s c a n l a s h u e l l a s d e l o s h é -

r(Jf s a n t i g u o s . 

l í ' S e m b a r c ó U l i s e s e n K e r k y r a 
¡ g p c e d e e l l o c e r c a d e c u a t r o m ¡ l 
va ^ a ? 0 ^ — L'n u n a p e q u e ñ a p l a -
>a d e l O e s t e d e la i s l a L a d e s -
n ' ^ l o n d e H o m e r o e s e m o c i o -
UIÍSS"K ^ p u é s d e e x p l i c a r q u e 
la rfrr n a d a d o p r e s i n t i e n d o 

• M , » n a r n u c r t 0 b a i 0 ,a f u r i a 
^ • p t u n o , d i c e : " p e r o c u a n d o 

a n i . ' r J - 3 d e ,a h e r m o s a c a b e l l e r a 
^ n u n c o e l t e r c e r d í a . 

de 
E o s 

o l a n n - 1 ¿ i z á n d o s e 
* m ^ ' f 0 P u d o v e r l a f i e r r a p r c -
l o s h i J c f t 0 ™ l e s es g r a t a b a 
D e r i i ^ J 3 v i d a / d e u n P * í r e q u e . 

e l v i e n t o 
' r e i n ó u n a s e r e n i d a d 

^ " ' l a . Y a l z á n d o s e s o b r e u n a 
p r c -

i t a ' í 

K n g n U Í d ? . P ° r u n d ¡ o s l a r g o 
m ? s ^ n o H d o l o r c s ' - P ^ o a l f i n 

su m a , S d ,OSeS l e l i b r a n d e 
r i s . I * ^ a p a r e c k - r o n g r a t o s v 

u A t r a v e s d e l a s d e s c r i p -
h o m é r i c a s h a n ' 

o ías R r s, f £ e a r r o J a d o p o r l a s 
c i n t V a r i / ^ Do< ' rPf t ' ,d c r e e e n -, l i r a r l d c e r c a d e l a p e q u e ñ a 

c i u d a d d e P a l e c a s t r i t z a , o t r o s 
e n c a m b i o , s o n d e l a o p i n i ó n d e 
q u e e s t á e n P o r t c - T i m o n i . E n t o ­
d o c a s o l o i n t e r e s a n t e es q u e e n 
K e r k y r a e s t á t o d a v í a p o r d e s c u ­
b r i r e l p a l a c i o d e A l k i n o o y T á " 
p l a y a d o n d e s u . h u é s p e d U l i s e s 
f u é e n c o n t r a d o e n a q u e l l a m a ­
ñ a n a . • , 
PONTIKON1SI 

P o n t ¡ k o n ¡ s ¡ s i g m f i c a e n g r i e - -
g o l a " i s l a d e l o s r a t o n e s " y 
f o r m a c o n l a p e q u e ñ a V l a h e r e n a 
u n o d e l o s r i n c o n e s más " b e l l o s 
c e K e r k y r a . D e s d e C a n o n ! se 
c o n t e m p l a l a p e q u e ñ a b a h í a c o n 
l a s d o s I s l a s h e r m a n a s , u n a s I s ­
l a s e n l a s q u e c a b e a p e n a s u n a 
r e c o g i d a ¡ g í e s i a b i z a n U n a , a n ­
d a d a p o r d o s o t r e s m o n j e s , y 
d i e z o d o c e c ¡ p r e s e s q u e s i r v e n 
d e j a r d í n . P a r a p a s a r a l p r i m e r 
m o n a s t e r i o d e V l a h e r e n a h a y u n 
p u e n t e - c i t o d e p i e d r a s s o b r e l a 
b a h í a . P a r a P o n t i k o n ¡ s ¡ es p r e c i ­
s o e s p e r a r l a b a r c a d e , l a s m o n ­
j a s . L a i g l e s i a , e x t r e m a d a m e n t e 
r e d u c i d a d a d o l o r e d u c i d o d e l a 
i s l a , e s t á d e c o r a d a c o n g r a n s e n ­
c i l l e z y c o n t i e n e a l g u n a s m a n i -
f i c a s p ¡ e z a s d e l a r t e b i z a n t i n o 
d e l s i g l o X I . D e n t r o , p a s a n d o 
p o r u n a p u e r t a b a j a t r e s o c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s ^ s i r v e n d e c o b i j a 
a l a s m o n j a s y s i se t i e n e s u e r t e , 
t a m b ¡ é n a l v i s i t a n t e q u e l l e g a a l 
c á e r l a ' t a r d e y q u e n o h a e n c o n ­
t r a d o h a b i t a c i ó n . Y o r e c u e r d o 
c o n v e r d a d e r a e m o c i ó n m i s d o s 

. d i a s d e e s t a n c i a e n l a i s l a . N o 
h a b i a m u c h o q u e h a c e r d u r a n t e 
l a s h o r a s d e s o l . U n a v ¡ s ¡ t a a l a 
I g l e s i a , u n p o c o d e t é q u e h a ­
c i a l a m o n j a a n c i a n a a l f u e g o 
d e l h o g a r y d e s p u é s u n a v u e l t a 
p o r l a i s l a , d e l p r i m e r c i p r é s a l 
s e g u n d o y l u e g o a l t e r c e r o y a s i 
h a s t a e l d é c i m o y d e la p r i m e r a 
p l a y a b a s t a b a s r o c a s y h a s t a l a 
s e g u n d a p l a y a . L a s e s c a l e r a s d e l a 
i g l e s i a a r r i b a y a b a j o y l u e g o 
c o n t e m p l a r u n a y o t r a v e z e l m a r 
a z u l y l a s m o n t a ñ a s t a m b i é n a z u ­
l e s e n e l h o r i z o n t e . T o d o e n 
d i e z m i n u t o s y v u e l t a a e m p e z a r . 
R e c u e r d o q u o l e í a l o s v e r s o s d e 
H o m e r o y p o r l a t a r d e v o l v í a u 
h a c e r u n r e c o n o c i r m e n t o en m i 
n u e v o p a í s m i n ú s c u l o . A l s e g u n ­
d o d í a c o n o c í a y a l o s c i p r e s e s c a ­
s i p o r s u n o m b r e , l a s p i e d r a s p o r 
s u s c o l o r e s i r i s a d o s d e m a t i c e s y 
l a s a g u a s ' c o n s u c a m b i a n t e f a z 
y s u i r y v o l v e r d o t o d a s l a s h o ­
r a s . P o n t i k o n i s i e r a c o m o un;» 
b a l s a e n m e d i o d e l m a r p e r o t e ­
n í a t i e r r a y s o l y á r b o l e s . I g u a l 
q u e u n a p a t r i a . • 

L A D I O S A H I S T O R I A 
K e r k y r a es b e l l a . S u n a t u r a l e ­

z a s u a v e , a z u l y v e r d e s a l p i c a d a 
d e n a r a n j a y e n s u p a i s a j e l a d i o ­
sa H i s t o r i a d e j a n d o a q u í y a l l á 
r u i n a s a n t i g u a s . B r o n c e s d e é p o ­
c a s m i t o l ó g i c a s , t e m p l o s g r i e g o s 
c o m o é l d e D i a n a y E a r d a k y , b a s í ­
l i c a s y m o n a s t e r i o s b i z a n t i n o s , 
f o r t a l e z a s c o n s t r u i d a s p o r l o s v e ­
n e c i a n o s y p o r l o s f r a n c e s e s , 
m e z q u i t a s t u r c a s y p a l a c i o s d o n ­
d e e n é p o c a s m á s r e c i e n t e s v e ­
r a n e a b a e l K a i s e r d e A l e m a n i a o 
e l r e y d e I n g l a t e r r a . T o d o e n l a 
i s l a m u e s t r a q u e h a p a s a d o d e 
m a n o e n m a n o a l o l a r g o d e l 
t i e m p o , d e s d e q u e l o s c o r i n t i o s 
f u n d a r o n l a s c i u d a d e s h a s t a q u e 
l o s i n g l e s e s l a d e v o l v i e r o n 
G r e c i a . 

L u i s C A R A N D E L L 
( P r o h i b i d a s u r e p r o d u c c i ó n ) 

El omor de pantalón corto 
Un mozuelo de quince años se ha casado 

con su profesora, de veintinueve 
R o m a . — ( D o l c o r r e s p o n s a l de la 

A g e n c i a " M i r o s p a " en e x c l u s i v a p a r a 
n u e s l r o p c c l i ú d i c o ) . 

Hace unos d ias so ha ' r e v e l a d o e n 
h e c h o " s o r p r e n d e n t e , a u n q . ; e en m a t e ­
r i a d e . a m a r e s y m a t r i m o n i o s n a d a de ­
be r ia s o i p r e n d e r d e m a s i a d o e n H a ü a . 
E l hecho es u n a .boda . Los c o n t r a y e n ­
tes f u e r o n C i u s c p p e A r a g n o , de q u i n ­
ce años y Terc^.a S c n a r a g a , de v e i n -
U'neeve. S i ; l i a n l e i d o ustedes b i e n . 
G i u s c p p e t i e n e q u i n c e a'ños. N i uno 
m a s n i u n o m e n o s . Los per iód ico ' . ) , 
u n a vez hecho p ú b l i c a la b o d a , le han 
l l a i m d o c! " n o v i o do p a n t a l ó n c o r t o " . 
E l c a l i f i c a t i v o r e c u e r d a e l t i t u l o de 
u n a n o v e l a de G i m é n e z A r n a ú , pe ro 
a q u i no se t r a t a de l i c c i ó n s i n o de 
r e a l i d a d . 

C iuseppD e r a un m u c h a c h o ' m u y 
> rebe ldo y e n c r e s p a d o . En vez do a s i s ­

t i r a c l ase p r e f e r í a e c h a r a r e c o r r e r 
p o r ¡as c o l i n a s y b u s c a r n i d o s e n Ips 
á r b o l o s . C o r r e r y -be-,car n i d o s son 
s i e m p r e las a c t i v i d a d e s p r e f e r i d a s de 
los esco la res q u e no a s i s t e n a c l a s e . 
H u á r f a ñ o de un s a r g e n t o de la M a r i ­
n a , d i s f r u t a b a de u n a beca o f i c i a l . 
Y su p o c o e n t u s i a s m o po r e l e s t u d i o 
le p o n í a t r i b s g o de p e r d e r l a e n cada 
c u r s o . L a a m b i c i ó n de su m a d r e y 
sus f a m i l i a r e s e ra hace r d e e l u n t o ­
p ó g r a f o . P e r o p a r a ser t o p ó g r a f o , haco 
f a l t a e s t u d i a r m u c h a s m a t e m á t i c a s y 
m u c h a g o o m o t r j a . y G i u s c p p e no es ­
t u d i a b a u n a y o t r a a s i g n a t u r a . Las 
cosas l l e g a r o n a u n p u n t o q u e l a m a ­
d r e j u z g ó i n s o p o n a b l e y h a b i t a n t e en 
T u r i n q u i s o ve r si el M e r i d i ó n s e ñ a ­
b a m e j o r a su h i j o . Le m a n d ó a B a r i 
e n el e x t r e m o Sur de la p c n i n s u l a , 
a c a s a - d e u n a a b u e l a . L a a b u e l a m a ­
t r i c u l ó c : m u c h a c h o e n la e s c u e l a . Y 
G i u s c p p e c o m e n z ó a c o l e c c i o n a r los 
" u n o s " y los " d o s " q u e e r a n y a de 
r i g o r e n é! . 

REPASO CON PROFESORA 
Los v e c i n o s y a m i g o s a c o n s e j a r o n a 

l a a b u o l a m a t e r n a m a n d a r l o a . las c í a -

m 

C l í n i c a 
V A R A L O P E Z 

A b i e r t a a tdtía c l a s e de e n f e r m o s , 
excepto menta les e I n f e c c i o s o s , 
que pueden ser as is t idos por sus 
médicos de c a b e c e r a o e s p e c i a l i s t a s 
C I R U G I A G E N E R A L — T R A U M A T O ­

L O G I A . — P A R T O S 
S e r v i c i o de A m b u l a n c i a 

Informes en la A d m i n i s t r a c i ó n 
Teléfonos. 2210 y 2326 
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ses de r e p a s o q u e daba u n a p r o f e s o r a 
de m a t e m á t i c a s a ú n j o v e n — v e i n t i ­
nueve a n o s — p e r o y a f a m o s a e n la re­
g i ó n . V ÉHüseppá f r e c u e n t ó las c l ases 
de l a p r o f e s o r a , a u n q u e con p o c o 
prG ; e rho a i p r i n c i p i o , i ' o r q u e lo c i c r -
IO es que no u c u r r i ó e l V i i i í a g r u : c l ' e s -
t u d i a i i i o de c a t o r c e años no p r o g r e s a ­
ba g r a n cosa y l a p r o f e s o r a n o ped-ia 
dec i r q u e sus f a t i g a s se v i e r a h c o r o ­
nadas p o r c! é x i t o . A u n q u e p o s t e r i o r -
m e n i e se v i e r a n c o r o n a d a s , eso s i . 
p o r f l o r e s da a z a h a r . 

El esco la r c o m e n z ó a a p a s i o n a r s e , 
no po r las a s i g n a t u r a s p e r o si p o r 
las l e c c i o n e s . V o l v i ó a l N o r t e , p e r o 
pasadas l a ^ vacac i ones reg re - .ó a B a r i . 
V s i g u i ó f r e c u e n t a n d o l as l e c c i o n e s / l e 
la s e ñ o r i t a Te resa S o n a r a g a . En e l s i ­
l e n c i o i n t i m o d e l e s t u d i o de ¡a p r o -
s o r a , sus voces c o m e n z a r o n a no 
a n u n c i a r ( a l menos a n o a n u n c i a r ex-
c l u s i v a m e n t e j t e o r e m a s , á l g e b r a o 
g e o m e t r í a . Y c o n la c o m p l i c i d a d e v i ­
d e n t e de P i t á g o n a s , . l l e g a r o n a 
a m a r s e . 

La p r o f e s o r a d e c i d i ó o b r a r lea l m e n ­
t e : c o g i ó OÍ t r e n y se p l a n t o e n T u ­
r i n . L a d i j o a la m a d r e de G i u s e p p c : 

' • •Sañora , a m o . a su h i j o " . La r e a c c i ó n 
es f á c i l s u p o n e r l a . P e r o el a m o r v e n ­
c e a , t o d o s los o b s t á c u l o s y la p r i m e ­
ra e n c e d e r f ué l a m a d r e , s e g u i d a 
do la t i a y e l r o s t o d e ¡a f a m i l i a . El 
r e g r e s o a B a r i f uá r a d i a n t e : a l lá la 
e s p e r a b a s u " p - p p i n o " y pocos d ias 
m á s l a r d e l l e g a b a la p r e c i s a d i s p e n s a 
do la San ta S i d o . As i q u o d ó c o n s a g r a ­
do e l n a c i m i e n i o de u n a f a m i l i a f o r ­
m a d a p o r u n c a b e z a q u e es a l u m n o y 
do una m u j . r q u e es su p r o f e s o r a . Y 
q u i e n sabe '.i e l p r i m o r f r u t o de t a n 
e x t r a o r d i n a r i o a m o r no se rá , con e l 
t i e m p u , e l anhe lado t i t u l o d e t o p ó ­
g r a f o . 

EL P E R R O MAS B A J O D E L M U N D O 
I t a l i a nos d i ó a c o n o c e r hace u n a 

t e m p o r a d a " e l p o r r o más a l t o d e l M u n ­
d o " a q u e l f a m o s o se t te r " M a c a b o o ' 
q u e a t r a v e s ó en c o m p l e t a s o l e d a d e 
m a c i z o m o n t a ñ o s o de l M o n t o Rosa . 
La f i g u r a de l d i a os a h o r a , po r e¡ c o n -
t r a r i : ) , " J p o r r o más b a j o d e l M u n ­
d o " , g n b a s t a r d o q u e h a p e r m a n e c i d o 
v e i n t i d ó s d ías e n una g r u t a y ha sa ­
l i d o c o n v i d a d e la p r u e b a . " L i s i n " 
g u i a b a a un g r u p o de c a z a d o r e s d e l a 
r e g i ó n d e Canavose , e n t r e T u r i n y e l 
v a l í ' de Aos tá . L l e v a d o p o r el e n t u -
s i a . m o d e la c a z a se m e t i ó en u n a 
m a d r i g u e r a y no v o l v i ó a s a l i r . Unos 
d é b i l e s l a d r i d o s d i e r o n la c l a v e d e l 
e n i g m a : " L i s i n " h a b i a c a i d o e n u n 
p o z o n a t u r a l do b a s t a n t e p r o f u n d i d a d . 

Se o r g a n i z a r o n i n m e d i a t a m o n t o 
e q u i p o s de s o c o r r o q u e p a r t i e r o n do 
l a p o b l a c i ó n de C á s l é l n u e v o , de d o n d e 
p r e c e d í a n l os c a z a d o r e s . l í a jo la j e ­
f a t u r a de u n a n t i g u o m i n o r o c o m e n ­
z a r o n a a b r i r u n a g a l e r í a que los c o n -
ch i jo h a s t a e l p o z o n a t u r a l . S i e t e h o m ­
b r e ^ e s t u v i e r o n t r a b a j a n d o d u r a n t e 
v e i n t i d ó s c i i?s. A cada b a r r e n o q u e 
h a c í a n e s t a l l a r p a r a a b r i r la r o c a p r e s ­
t a b a n o i d o p a r a - o i r l a d r a r a " L i s i o * ' -

S i : e i , p e r r o l a d r a b a . R ^ p o n d i a , 
a u n q u e d é b i l m e n t e , a las l l a m a d a s , t i 
d i a e n q u e JO c u m p l í a e l v e i n t e de s u 
desapa ree i o n , los l a d r i d o s c e s a r o n . P e ­
r o los h o m b r e s no p e r d i e r o n la es ­
p e r a n z a : s i g i n e r o n c a v a n d o y f i n a l ­
m e n t e c o n s i g u i e r o D q u e la g a l e r í a l l e ­
g a r a has ta e l p o z o a r t i f i c i a ! , t n e l 
f o n d o • b r i l l a b a n los o j o s de'j b a s t a r d o , 
m e z c l a d o " f o x " y " l u l n " . 

E n la s g p o r f i c i c , los h o m b r e s c o m -
, p r o b a r e n q u e " l i s i n " h a b í a p e r d i d o 

l os dos t e r c i o s de su peso y que a p e ­
nas le q u e d a b a n f u e r z a s p a r a m o v e r 
l a c o l a e n seña l d o a g r a d e c i m i e n t o . 
P e r o n a d i ó se e x p l i c a t odav ía c ó m o 
p u d o s o b r e v i v i r l a q u i n c e n a y m e d i a 
s i n c o m e r n i b e b e r e n e l , f o n d o de 
p o z o . 

1 • J o r g e M A l . D A 

m a n a . E n e l o r i f i c i o d e e n t r a d a 
d e a i r e c o l o c ó u n t u b o d e g o m a 
e n c u y o o t r o e x t r e m o p u s o u n t r o ­
z o de- c o r c h o q u e m a n t e n í a e l t u ­
b o s o b r e e l a g u » , p e r m i t i e n d o a s i 
l a r e s p i r a c i ó n d e l f u g i t i v o . 

L a a l a m b r a d a s e , e x t e n d í a p o r 
e l c e n t r o d e l r í o T h a y a . C o n c u i ­
d a d o e l f u g i t i v o se s u m e r g i ó e n 
e l a g u a , e n c u y a s p r o f u n d i d a d e s 
c o r t ó l a a l a m b r a d a , . p a s a n d o p o r 
é í a g u j e r o . L a i d e a d e u t i l i z á ­
o s t e p r o c e d i m i e n t o l a t o m ó d e u n 
a r t í c u l o s o b r e l o s h o m b r e s - r a n a 
q u e l e y ó e n u n a r e v i s t a n o r t e a n i ¿ ' -
r i c a n a . _ 

S t e f a n T u k a y d é B u d a p e s t , p r . . -
p a r ó c o n o t r o s c i n c o j ó v e n e s s u 
f u g a a A u s t r i a . L o s p r e p a r a t i v o s 
l e s i l e y a r o n s e i s m e s e s . E n l a p r i ­
m a v e r a f u n d ó u n c l u b c i c l i s t . - i c u 
U j p e s t , u n a c i u d a d p r ó x i m a a la 
f r o n t e r a . 

A l q u i l ó e l p a t i o d e u n a . f á b r i c a 
c e r r a d a c o m o l o c a l d e l c l u b y a l l í 
f u é a l m a c e n a n d o p o c o a p o c o u n a s 
p l a n c h a s d e m a d e r a , e s t r e c h a s y 
l o m á s l i g e r a s p o s i b l e ^ C o l o c a r e n 

l a s p l a n c h a s e n l i n e a r e c t a y d u ­
r a n t e e l v e r a n o se d e d i c a r o n a 

h a c e r p r á c t i c a s p a s a n d o s o b r e 
e l l a s " e n b i c i c l e t a . A l p r i n c i p i o l e 
c o s t ó t r a b a j o c o n s e g u i r l o p e r o 
p r o n t o l o g r a r o n m a n e j a r l a b i c i ­
c l e t a c o n a b s o l u t o / d o m i n i o , ú e 
m o d o q u e p o d í a n c i r c u l a r p o r e n ­
c i m a d e l a s p l a n c h a s s i n s a l i r - , „ -
d e e l l a s . U n d o m i n g o d e O c t u b r e 
l a p e q u e ñ a a g r u p a c i ó n c i c l i s t i , 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e s u p r e s i d e n ­
t e , e m p r e n d i ó l a p r i m e r a e x c u r ­
s i ó n . L o s s e i s c i c l i s t a s p e d a l e ; -
r o n e n d i r e c c i ó n p a r a l e l a a i;i 
f r o n t e r a , h a s t á q u e l l e g ó l a n o c h e . 
E n t o n c e s t u v i e r o n o c a s i ó n d e d e ­
m o s t r a r q u e l o s m a s e s d e ' e n t r e ­
n a m i e n t o n o h a b í a n s i d o i n ú t i l e s . 

B u s c a r o n l a s t a b l a s q u e d e a n t e ­
m a n o h a b í a n e s c o n d i d o e n u n b o s ­
q u e p r ó x i m o . 

E l c i n t u r ó n d e m i n a s t e n í a u n o s 
d o s c i e n t o s m e t r o s d e ' a n c h u r a . T u ­
k a y e r a e l m á s p e q u e ñ o y d e l g a ­
d o d o l g r u p o , s ó ' . o p e s a b a 5 4 k i ­
l o s , y p o r l o t a n t o f u é e n c a r g a d o 
d e i r p o n i e n d o l a s t a b l a s s o b r e Íj1 
c a m p o d e m i n a s , m a n t e n i é n d o l a s 
l e v a n t a d a s a p e c a a l t u r a c o n t a ­
c o s d e m a d e r a . A l o t r o l a d o d e l a 
f r o n t e r a e s p e r ó a q u e a m a n e c i é r a . 
C u a n d o l l e g ó e l d í a h i z o u n a s s e ­
ñ a s a s u s c o m p a ñ e r o s q u o : p a s a ­
r o n e n b i c i c l e t a s o b r e l a s t a b l a s . 

E L C A D A V E R C A M B I A D O 
L a h u i d a m á s m a c a b r a f u é l a 

l l e v a d a a c a b o p o r e l e s t u d i a n t e 
d e P r a g a M i r o s l a v S c k o l , Se e n ­
t e r ó d e l f a l l e c i m i e n t o d e u n s u b ­
d i t o a u s t r í a c o q u e t e n i a q u e s e r 
l l e v a d o a u n c e m e n t e r i o d e _ s u 
p a t r i a . E l c a d á v e r e s t a b a e n ¡a 
c a p i l l a d e u n c e m e n t e r i o d é P r a ­
g a . C o n a y u d í í d e u n a m i g o s a c ó 
e l c a d á v e r d e l a t a ú d y l o m e t i ó e n ' 
u n a v i e j a t u m b a . H i z o u n o s a g u ­
j e r o s e n l a c a j a y se m e t i ó e n e l l a 
p r e v i s t o d e b a s t a n t e a l i m e n t o y 
b e b i d a . T a m b i é n l l e v a b a u n a p i r^ -
t e l a y u n a l á m p a r a d e b o l s i l l o . 
C u a n d o se a b r i ó e l a t a ú d , e n V k -
n a e l e s t u d i a n t e e s t a b a m u e r t o . 
L a a u t o p s i a d e m o s t r ó q u e h $ b i a 
f a l l e c i d o d e u n a t a q u e a l c o r a z ó n . 

E n f u g a s se h a i n t e n t a d o t o d o . 
L a n e c e s i d a d a g u z a e l i n g e n i o . H a 
h a b i d o f u g i t i v o s q u e h a n p a s a d o 
l a f r o n t e r a á p i e , e n b i c i c l e t a , e n I 
a u t o m ó v i l , e n u n a l o c o m o t o r a , e n 
t a n q u e s . . . E n F e b r e r o d e 1 9 5 4 c i n ­
c o f u g i t i v o s , s e t e n d i e r o n s o b i e 
u n t é m p a n o d e h i e l o q u e , a r r a s t r a ­
b a l a c o r r i e n t e d e l r í o M a r c h . Se 
c u b r i e r o n c o n t r a p o s b l a n c o s y l o ­
g r a r o n p a s a r a n t e l o s o j o s ^ le l o s 
g u a r d i a n e s f r o n t e r i z o s s i n s e r I 
v i s t o s . 

O C H O S E M A N A S D E T E R R O R 
U n d í a d e S e p t i e m b r e u n a f c -

m i l í a e n t e r a m a t r i m o n i o y t r e s 
h i j o s - l o g r ó e s c a p a r d e R u m a n i a 
e n t e r r a d o s e n u n v a g ó n d e c a r ­
b ó n . H a b l a n c o n s t r u i d o u n a e s p i -
c i e d e c u e v a a p u n t a l a n d o e l c a r ­
b ó n c o n u n a s v i g a s y se o c u l t a r o n 
e n e l l a . C u a n d o l l e g a r o n a la e s ­
t a c i ó n d e V i e n a l o s o b r e r o s d e l a 
d e s c a r g a l o s e n c o n t r a r o n a p u n ­
t o d e m o r i r a s f i x i a d o s . E l m a r i d o 
h a b í a t e n i d o q u e s u j e t a r c o n s u s 
h o m b r o s u n a p a r t e d e l t e c h o d e l a 
c u e v a p o r h a b e r s e r o t o u n a d e l a s 
v i g a s . 

N o h a c e m u c h o l l e g a r o n a O c ­
c i d e n t e t r e s p o l a c o s , d o s h o m ­
b r e s y l a m u j e r d e u n o d e e l l o s . 
H a b í a n t a r d a d o o c h o s e m a n a s e n 
a t r a v e s a r C h e c o e s l o v a q u i a . E l l o s 
m i s m o s h a b í a n t e n i d o q u e d i b u ­
j a r s e u n m a p a d e l o s b o s q u e s , 
m o n t e s y r í o s d e C h e c o e s l o v a q u i a 
p e r q u e e n l o s p a í s e s s a t é l i t e s n o 
se p e r m i t e q u e l o s p a r t i c u l a r e s 
c o m p r e n m a - p a s , n i s i q u i e r a " p l a ­
n o s d o l a s c i u d a d e s . D u r a n t e e l 
d i a p e r m a n e c i e r o n e s c o n d i d o s a l i -
c i a d e l a c u a l l a e s p o s a p e r d i ó , 
u n a p i e r n a . H o y l a f a m i l i a r e s i d a 
e n N o r t e a m é r i c a . L a s e ñ o r a K a -
r a s h a d i c h o : " R a r a u n a m u j e r 
es a l g o h o r r i b l e p e r d e r u n a p i e r ­
n a . P e r o s i t u v i e r a q u e e l e g i r 
v o l v e r í a a ü a r l a a c a m b i o de. ' a 
l i b e r t a d " . 

Heiner H E 1 N E C K E 
( P r o h i b i d a s u r e p r o d u c c i ó n ) . 
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c á m a r a s d e " a t e n c i ó n e s t i v a l " , a l g o a s i c o m o u n e s e m b a l s e s d e m t -
l o , p a r a a l m a c e n a r u n a r e s e r v a d e 7 . 7 0 0 k i l o s c a d a u n o , e q u i v a k n -
t e a l a p r o d u c c i ó n d e u n a s e m a n a . 

A l r e v é s d e l a s h o r m i g u i t a s , l o s f a b r i c a n t e s d e h i e l o t i e n e n r u t o 
a l m a c e n a r e n i n v i e r n o p a r a v i v i r e n v e r a n o ; Y a u n q u e r e s u t a c h o ­
c a n t e , l o s p r i m e r o s f r i o s y l a s p r i m e r a s h e l a d a s h a n i n s p i r a d o a u w 
c o n c e i a l e s b a r c e l o n e s e s ¡ d e a s m u y p r e v i s o r a s y m u y d i g n a s d e e n c o ­
m i o . E l p a s a d o v e r a n o , c o m o l e s d i j e a u s t e d e s , e l h i e l o v,- a g o t o t o -

t o t a l m e n t o . L a s c o l a s h i c i e r e n s u . a p a r i c i ó n y n a d i e &e e x p l i c a b a q u e 
p u d i e r a h a b e r r e s t r i c c i o n e s d e m a t e r i a p r i m a . P u e s , s i , e l a g u a s a ­
l i d a t i e n e s u s c a o r í c h o s y v e l e i d a d e s . H a y q u e c o n s t r u i r e m b a l s e s d e 
h i e l o p a r a q u e e n p l e n o J u l i o y A g o s t o n o n o s f a l t e u n a g a s e o s a f r e s * 
c a o u n a r e c o n f o r t a n t e c o p a d e c h a m p á n h e l a d o . 

Se h a s e ñ a l a d o f e c h a t o p e p a r a q u e Los p r o d u c t o r e s d e b a r i a s 
d e a g u a d i s p o n g a n d e l a c á m a r a r e g l a m e n t a r i a . C a d a f a b r i c a n t e d e ­
b e r á d i s p o n e r d e l a s u y a , p e r o p u e d e c o n s t r u i r l a d e a c u e r d o s c o n 
o t r o s g r u p o s d e f a b r i c a n t e s p a r a u t i l i z a r l a e n c o m ú n . E n l o s c a .-.s 
d e c r i s i s o a p u r o v la d e l e g a c i ó n m u n i c i p a l d e a b a s t e t i m i e n t ' o s se ­
ñ a l a r á ' l a c a n t i d a d e x a c t a a e x t r a e r d e l c l e p ó s í t o e s t i v a l p a r a e v i t a r 
q u e l o s b a r c e l o n e s e s se q u e d e n u n s o l o d i a s i n h i e l o . 

L A P E Q U E Ñ A G U E R R A D E L " A R B O L D E N A V I D A D " 
N o es u n a g u e r r a p o l é m i c a e n t r e e í b e l é n y e l á r b o l . E s u n a g u e ­

r r a d e v e r d a d , p e r o e n p e q u e ñ o . E l d i s t r i t o f o r e s t a l h a d i c t a d o u n a 
o r d e n d o p e r s e c u c i ó n : " D e t e n g a n a t o d o s l o s c o c h e s q u e l l e v e n f ' -
m a s d e p i n o o d e a b e t o " . L a i n v a s i ó n d e l o s e i e r n e n t o s v e g e t a l e s e n 
l a e u f o r i a n a v i d e ñ a s i g u e e n r i t m o c r e c i e n t e . E l a f á n d e n e g o c i o h a 
h e c h o e s t r a g o s e n l o s m o n t e s d e l a p r o v i n c i a , d o n d e , e l s e r v i c i o d o 
r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l h a t e n i d o q u e m o n t a r u n a g u a r d i a r i g u r o s a p a ­
r a e v i t a r t r e m e n d o s d e s p i l f a r r e s d e v e r d e e n e d a d a d o l e s c e n t e . L o s 
p e q u e ñ o s a r b o l í l l o s r e c i é h p l a n t á d o s e r a n v í c t i m a s d e l o s d e s n i a n e s 
p r o v o c a d o s p o r e l a f á n e x t r a n j e r i z a n t e q u e se i m p o n e s o b r e e l n a ­
c i m i e n t o t r a d i c i o n a l . 

L a j e f a t u r a d e l d i s t r i t o f o r e s t a l h a d i c t a d o ó r d e n e s a d e c u a c h - s 
p a r a e v i t a r q u e e l " á r b o l d e N a v i d a d " — s i n g u l a r p a r a d o j a — d e s p o ­
j e n u e s t r o s m o n t e s d e s u i n c i p i e n t e r i q u e z a e n p l e n o d e s a r r o l l o . E l 

' ' s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a c o m p r e n d e d e s d e l o s b o s q u e s h a s t a l o s m e r c a ­
d o s . E n l a c a r r e t e r a se d e t i e n e y f i s c a l i z a a l o s c a m i o n e s c o n c a r g a 

. v e g e t a l p a r a e v i t a r u n c o n t r a b a n d o q u e a t e n t a a l a r e p o b l a c i ó n f o ­
r e s t a l . Se r e a l i z a n i n c l u s o i n s p e c c i o n e s e n l o s p u e s t o s d e v e n t a y s i 
e l g é n e r o e s d e c o r t e f r a u d u l e n t o es d e c e m i s a d o y s u s v e n d e d o r , s 
c a s t i g a d o s p o r l a . l e y . P a r a c o m p r e n d e r e l v o l u m e n d e , e s t e n e g o c i o , 
b a s t a s e ñ a l a r q u e é t í e l . m e r c a d o d e b e l e n e s d o l a , p l a z a tío l a C a t e ­
d r a l l a s r a m a s d e p i n o y a b e t o se. v e n d e n d e c i n c o a c i n c u e n t a 
p e s e t a s . 

I Os c o m e r c i a n t e s se h a n v i s t o o b l i g a d o s a a d a p t a r s e a l a l e y . 
T o d a v í a q u e d a n a l g u n o s c o n t r a b a n d i s t p ^ s a i s l a d o s a l o s q u e s e p e r s i ­
g u e c o m o m a l h e c h o r e s q u e a t o n t a n c o n t r a e l p a t r i m o n i o n a c i o n a l . 
P e r o e l i n g e n i o c o m e r c i a l h a l l e g a d o a s o l u c i o n e s s a t i s í ' a c t o r i a s . 
H o y a b u n d a n e n l o s m e r c a d o s l a s c o p a s d e , l o s , á r b o l e s c o r t a d a s d u ­
r a n t e e l t i e m p o d e t a l a y p o d a q u e v a d e s d e O c t u b r e a F e b r e r o . L a 
f o r m a c o n i f e r a d e l a s c o p a s o s p a r e c i d a a l a d o . l o s p e q u e ñ o s a r b o ü -
t o s . E s t o a n t e s n o t e n i a v a l o r n e g o c i a b l e . , H o y s e v e n d e a b u e n p r e ­
c i o s i n c a e r b a j o e l p e s o d e l a l e y . t a m b i é n a l g u n o s j a r d i n e r o s se 

h a n d e d i c a d o a c u l t i v a r a r b o l i t o s e n m a c e t a s . L o s a l q u i l a n ' d u r a n t e 
l a s f i e s t a s y l u e g o v u e l v e n . a l j a r d í n , e n e s p e r a d e l a p r ó x i m a N a ­
v i d a d . - ! 

L A L O T E R I A D E L A D E S I L U S I O N . 
E l g r a n " c a r r o u s s e l " : . d é l a l o t e r í a h a d e j a c f p u n c l i m a d e - d e c e p ­

c i ó n . L o s b a r c e l o n e s e s h a n t e r v i d o m a l a s u e r t e . C i e r t o es q u e se h a n 
d i s t r i b ú í d o p o r a q u í d o s s e r i e s d e l s e g u n d o y l a s o c h o d e l c u a r t o , 
p e r o , h a s i d o c o m p l e t a m e n t e d e s p r o p o r c i o n a d o a l a c a n t i d a d d e i l u ­
s i ó n y d i n e r o q u e i n v i r t i e r o n l o s b a r c e l o n e s e s . De" c i e n t o o c h e n t a y 
d o s m i l l o n e s q u e j u g a b a n , s ó l o h a n r e c u p e r a d o c u a r e n t a e n p r e m i o s 
' M e n o s m a l q u e l a , a l e g r í a n a v i d e ñ a , e l b u e n t u r r ó n y e l p a v o c a s e r o 
a l i v i a n o s a s e f í m e r a s d e s g r a c i a s n a c i o n a l e s , c o m o s o n l a l o t e r í a v 
l a c r i s i d d e t o r e r o s 

¿Se s i c m t e o r n e o ? Es m u y h u m a n o q u e las p e q u e -
ñas m c o n v e n i e n c i a s l l e g u e n a - r r i t a r i c . l A n í m e s c ! Es u n 
h e c h o p s . c o l ó g i c o qé.e e l p l a c e r e s t i m u b su e s p í r i t u 
T o d o e s t o s i g n i f i c a q u e l os p l a c e r e s c o t i d i a n o s , c o m o 
p o r e i c m p l o e l f u m a r , s o n m u y i m p o r t a n t e s . Si es V d 
u n b u e n f u m a d o r e l e g i r á c u i d a d o s a m e n t e e l c i g a r r i l l o 
q u e le ha de p r o p o r c i o n a r u n 
p o r s u p u e s t o ! 

m a y o r p l a c e r . ¡ C a m c l , 

d e 

H o y e n díü es mayor el número de 
personas que fuman Carne! porque 
Camel proporciona mayor placer. Un 
medio de obtener el mayor placer y 
deleite es fumar Camel. Recuerde: Es 
un hecho psicológico que el placer es­

timula su espíritu. 
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e s t a d í s t i c o s 

U n n u e v o e m p a d r o n a m i e n t o 
P o r F l o r e n c i o Z A H O N A L A R C O N 

E l t l i a 31 d e l p r e s e n t e m e s es l a f e -
Cl ia sof .s lac ia p o r n u e s t r a l e g i s l a c i ó n 
p a r a v e r i f i c a r e l e m p a d r o n a m i e n t o g c -
n c r n l dD t o d a l a N a c i ó n . C o n e l l o se 
r e a l i z a u n a de l a . o p e r a c i o n e s a d m i -
n ' i s t r a l l vas n-as a n t i g u a s q u e ofre.ee l a j 
h i s t o r i a d3 la" h u m a n i d a d . 

R e s u l t a a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o q u ? 
d e s p - e s de t a m o s , s i g l o s d e p r o g r e s o 
en t o d o s los a pec tos de l a v i d a d y 
c u á n d o s¿ h a n c a m b i a d o r e i t e r a d a m e n ­
te ¡os m e d o s y d i s p o s i c i o n e s en todos 
Ic-j ó r d e n e s clei a c o n t e c e r h u m a n o , los 
e m p a d r o n a m i e n t o s de ?as nac iones m á s 
c i v i l i z r . d n s v i e n e n h a c i é n d o s e e n i o r -
m a m u y s e m e j a n t e a c o m o se - f e c - u a -
b a n e n l a s * r e m o t a » t p o c a s q u e j a ' o n a -
r e n If.s a n t i g . a , c i v i l i z a c i o n e s do [ f f i r 
b l l o ñ l á , L ^ ' i p t o y C h i n a , a m e s do Cipf 
G r e c i a y R o m a h u b i e r a n a l c a n z a d o la 
c u l t u r a q u e e n s i g l o s p o s t e r i o r e s l « 
h i c i s r a f a m o s a s . 

Fn 1?. h i s t o r i a d e l p u e b l o h r . b r co e n ­
c o n t r a m o s d e s c r i p c i o n e s c o n U s c i f r a s 

H i l i í i ó l 
ñ \ n m u l l í M í í f t i 

i 
A y e r y ta l " c ó m o t e n í a m o s a n u n c i a d o , 

se c e l e b r ó e n o ! s a l ó n - t e a t r o del C i r c u ­
l o , l a t r a d i c i o n a l v o l a d a i n f a n t i l a c a r ­
g o de los n i ñ o s y n i ñ a s do l as c s c u o l a ; 
í f ue s 6 é | i e « e -la Ca ja de" A h o r r o s do! 
C i r c u l o C a t ó l i c o ce O b r e r o s . 

E l a^-to, p r 2 s e n c i a d o p o r u n n u m e ­
r o s o p ú b l i c o , quo I fonaba p o r c o m p l e ­
to e l s a l ó n , e s t u v o p r e s i d i d o p o r e l 
•p res iden te de l Conse jo d? G o b i e r n o do 
•la e n t i d a d , s e i W G o n z a l o S o t o ; conse ­
j e r o s s e ñ o r e s . Sá iz S e v i l l a y G i m é n e z 
(Rico; d i r e c t o r g e r e n t e de l a Ca ja do 
A h o r r o s , s e ñ o r R s p i n o s a ; ' c o n s i i i a r i ' i , 
R. P . L u i s N ía r ia A r b c o , S. J . y (V-
• rec toros do l os Co log ips do a m b o s se ­
xos. ' . •• 

D i o c o m i e n z o e l p r o g r a m a c o n e l 
" J u e g o R í t m i c o " , m a g i s t r a l m e n t e i n -
r o r p r c t a d o p o r las p e q u e ñ a s del C c l o 
c; io, q u é h u b o de ser repeticio p o r su 
n i a r a v i l l o s a e j e c u c i ó n . P o r u n g r u p o 
d é n i ñ o s so p u s o e n escena s i d r a m a 
l í r i c o ' ' O C a u t i v o do V a l d e j u n q u e r a " , 
qué f u é l a r g a m o n t c a p l a u d i d o , e n sus 
c u a t r o a c t o s , p o r la n a t u r a l i d a d o n que 
f u é e j e c u t a d o p o r ' los p e q u e ñ o s a c t o ­
res . E n los e n t r e a c t o s , f u e r o n r o c h a ­
das, c o n g r a n « o l l u r a , las p o e s í a s : 
""Ante e l N a c i m i e n t o " ' , " E l G a t o " y " A l 
N'iño J o s i h " , p o r Jos n i ñ o s P e d r o Gó-
i n c / , Lu i s M a r í a Ga rc ía y A g u s t í n A r r i ­
b a s , r o s p e c t i v a m e n t e . 

• A c o n W ñ u a c i ó n , la s i m p á t i c a n i ñ a 
B í g c ñ i t a R u i z J u e z , r e c i t ó l a t a m ­
b i é n poes ía " S i n a b u e l a " , que d a d a 
su e x t r a o r d i n a r i a i n t e r p r e t a c i ó n , f u é 
m u y a p l a u d i d a . 

P o r ü l l i m o fué p r e s e n t a d o e n esce­
na " E l c u a d r o - p l á s t i c o de B e l é n * ' , p o r 
laS n i ñ a s d e l C o l e g i o , q u o r e s a l t ó , s o ­
b r o l o s d e m á s , , p o r s u g r a n l u j o , b o ­
l l a o j e e u l o r i a - . y d e l i c a d a p r o s o n t a c i ó n , 
i r e r c c i e n o o p o r e l l o c á l i d o e l o g i o d e l 
p ú b l i c o f ^ i s t e n t c . 

A l f i n a l do la v o l a d a , los m i e m b r o s 
de l C o n s e j o de G o b i e r n o i n i c i a r o n l a 
d i s t r i b u c i ó n dc-1 a g u i n a i d o , c o n s i s t e n t e 
en c o m e s t i b l e s , f r u t a s y g o l o s i n a s , o b ­
s e q u i o do lal Ca ja do A h o r r o s "d:l 
C i r c u l o a l o s c i t a d o s n i ñ o s , que eh 
n ú m e r o a p r o x i m a d o d o o c h o c i e n t o s , r e ­
c i b i e r o n , c o n g r a n a k g r í a , t a n da î-

- c a d o o b s e q u i o . • 

y c l a s i f i c a c i o n e s d e l o s e n . p a d r o i a -
m i c n t o s q u e r e a l i z a r o n e n d i f o r c - r . e s 
ó p o e s s . sh -ndo l o s máis n o t a b l e s l os 
e f e c l u s d ñ s a !a sal i da 0e E g i p t o v " t r o 
c u a r e n t a años d e s p u t s a l t o m a r po; :o-
s i c n de la t i e r r a p r o m e t i d a . 

P e r o d o n d e m a y o r p e r f e c c i ó n a ' c a n - | 
z f . r o n l i s c m p s d r c n s ' - n i e n t o s fu j e n j 
R o m a , d o n d e se c r e ó l a i ñ a g l i í r a t ú r a j 
de l os " r e n s o r e - y , s^ i l l a m a d o s p o r sor 
u n a de sus tbás i m p o r t a n t e s p t f . l b t l r l 
c i ó n o s íá de e m p a d r o n í u : al p u e b " o I O - I 
m a n o e n e l " c e n s u s " o r e g i s t r o g e n e ­
r a l de l a p o b l a c i ó n ; - l o q - e se v é r i f i - J 
c ; .ba , r o m o a c t u a l m e n t e , cada c i n c o 
a ñ o s . 

De todos es c o n o c i d o y h a s t a r e s u l t a 
de a c t u a l id ; i t ú r g i c a e n 'os d í a s ' 
•nav ideños , o l c m p a r l r d n a m i e n . o o i d c -
n a d o p o r César O c t a v i o A u g c s t ó e n e l 
a ñ o 7 4 9 d e la f u n d a c i ó n d e R o m a y 
c u y a e j e c u c i ó n f ué la causa i n m e d i a ­
ta de q u o e l n a c i m i o n i o río N u e s t r o 
S e ñ o r J e s u c r i s t o t u v i e s e i u g a r en B e ­
l é n de J u d á , ya q ü e d e no habe rse 
o r d e n a d o q u e c a d a f a m i l i a fuese e m p a ­
d r o n a d a e n l a c i u d a d de su e s t i r p e , 
l o n a t u r a l h u b i e r a s i d o q u e e l n a c i ­
m i e n t o do n u e s t r o S a l v a d o r h u b í é r á 
o c u r r i d o e n G a l i l e a , r e g i ó n do la r e ­
s i d e n c i a h a b i t u a l d e sus p a d r e s . 

Es to e m p a d r o n a m i e n t o os c i m á s 
i m p o r t a n t e q u e nos o f r e c e l a h i s t o r i a 
a n t i g u a y t a l v e z y n o do los' m á s c o m ­
p l e t o s , y a q u e f a v o r e c i ó s u e j e c u c i ó n 
l a l l a m a d a " p a z o c t a v i a n a " q u e d i s ­
f r u t a b a e l M u n d o y q u o en p l a n e s a m ­
b i c i o s o s f u e a p r o v e c h a d a p o r e l i m p e ­
r i o , r o m a n o p a r a v e r i f i c a r l o q u o e l 
E v a n g e l i s t a San L u c a s d e n o m i n a " U t 
d o s c ' r i b e r a l u s u n i v e r s u s ó r b i s " , si b i e n 
a pesa r ríe t a n e n f á t i c a f r a s e sólo l l e ­
g ó a c o m p r e n d e r a los p u e b l o s s o m e -

• t i d o s a l p o d e r de R o m a . 

S e r i a . i n t e r m i n a b l e r e s e ñ a r l a a d a p ­
t a c i ó n q u o e l e m p a d r o n a m i e n t o . d e 
h a b i t a n t e s h a t e n i d o e n t o d o s los p u e ­
b l o s c u y a s i n s t i t u c i o n e s h a n a l c a n z a d o 
u n m e d i a n o ' n i v e l c u l t u r a l . Es tá c o m ­
p r o b a d o q u e l a p e r f e c c i ó n de las o p e ­
r a c i o n e s e s t a d í s t i c a s es c o m o e l b a ­
r ó m e t r o q u e m i d o l a a l t u r a de c i v i l i ­
z a c i ó n y p r o g r e s o / l o las n a c i o n e s . 

E n E s p « ñ a se v i e n e r e a l i z a n d o c o n 
t o d a r e g u l a r i d a d e l . e m p a d r o n a m i e n t o 
de s u . p o b l a c i ó n d e s d o e l año 1 8 5 7 , y 
a u n an tes do es ta f e c h a se c o n s e r v a n 
censos de p o b l a c i ó n d e s d e ' e l r e i n a d o 
de los Reyes C a t ó l i c o s , c o m o i g u a l m e n ­
t e d u r a n t e las d i n a s t í a s de los A u s t r i a s 
y B a r b o n e s . 

A c t u a l m e n t e en todos l os M u n i c i ­
p i o s d o l a N a c i ó n se e s t á n e f e c t u a n d o 
los t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s de es ta i m ­
p o r t a n t e o p e r a c i ó n a la q u e d e b e n 
c o l a b o r a r los c a b e z a s de f a m i l i a f a ­
c i l i t a n d o a los a g e n t e s i n s c r i p t o r o s 
d e s i g n a d o s p o r las r e s p c c l i v a á a l c a l ­
d í a s l a i n f o r m a c i ó n n e c e s a r i a p a r a l l e ­
n a r d e b i d a m e n t e la h o j a cío, i n s c r i p ­
c i ó n f a m i l i a r . -

U n a p a r t ¡ c u l a r i d a d del p r e s e n t e e m ­
p a d r o n a m i e n t o es q u e , s i m u l t á n e a m e n ­
te coa é l , se ha de hace r l a i n s c r i p ­
c i ó n p a r a e l Censo e l e c t o r a l m e d i a n t e 
b o l e t i n e s i n d i v i d u a l e s q u e f a c i l i t a r á n 
l os a g e n t e s i n s c r i p i o r e s . Do e l los so 
o b t e n d r á n Jas l i s t a s e l e c t o r a l e s g p e , 
e n su d í a , h a n d e usarse j i a r a l a r e ­
n o v a c i ó n d e los A y u n l a m i c n t O - s y p a r a 
c u a l q u i e r o t r a c o n v o c a t o r i a e l e c t o r a l 
cine p u e d a o r d e n a r e l G o b i e r n o do la 
d a c i ó n . 

H i j o s d e T o m á s G a r c í a y S . 

H l T O B A S f l 

4 . 

Marca registrada 

D e s e a n a Vd. u n fe l iz a ñ o n u e v o y 
de v e n t a de c a l z a d o s d i r e c t a m e n t e 

le o f recen s u n u e v a m o d a l i d a d 
d e f a b r i c a n t e a c o n s u m i d o r . 

A P R E C I O S S I N P O S I B L E C O M P E T E N C I A 

V e n t a a l p ú b l i c o e n f á b r i c a , c a l l e V i t o r i a , n .0 4 2 

Q suprimí 
adonal de 

ida la 
Ci 

Patente 
i rcuiación 

Eo n i la gasolina l i m M a fij el 
M a d r i d . — E n e l A r u 14 dé la l e y 

do 2 2 de D i c i e m b r e d e 1955 p o r la 
q u e so a p r u e b a n los P r e s u p u e s t o s Ge­
n e r a l e s d o E s t a d o p a r a e l b i e n i o d o 
1 9 5 6 - 5 7 , p u b l i c a d a e n e L " B o l e t i n C f i -

Ciah de l E s t a d o " ' d e l 23 d e D i c i e m b r e , 
SQ d i s p o n e l o s i g i u e n t e : 

" I g u a l m e n t e se a u t o r i z a a l m i n i s ­
t r o de H a c i e n d a p a r a s u p r i m i r l a P a ­
t e n t e N a c i o n a l d o C i r c u l a c i ó n e n sus 
c u a t r o c lases , . A , B , C, y D, d e todos 
l os v e h í c u l o s o b l i g a d o s o su p a g o y , 
c h c o m p e n s a c i ó n , o b i e n p a r a e l e v a r 
h a s t a c u a t r o pesetas e l i m p u e s t o q u e 
g r a v a t odas l as g a s o l i n a s , i n c l u s o de 
a v i a c i ó n , g a s o l i n a é t e r y ospecia lo:>, 
ssi c o m o e l p r o d u c t o d e n o m i n a d o c o -
m c r c i a l m o n t o " w h i t c S , p i r i t " , o b i e n 
pa i ra a p l i c a r e s t a d i f e r e n c i a a i n c r e -
ñfeatáT la Ren ta de P e t r ó l e o s , c o n u.ni-

S e v e n d e e n M A D R I D : K i o s c o 
d e " L a C i b e l e s " , d e D . Pc f l ro A l ­
c a l d e . * 

E n A r a n d a de Duero , se p r e c i s a 
p a r a la ven ta de espec ia l idades 
farmacéut icas de fó rmulas moder­
nas , i n c l u i d a s en e l Pet i tor io del 
S O. E . E s c r i b i r con a m p l i a s re ­
f e r e n c i a s a Labora to r io Mi lu S . L-
Apar fado , G55. M a d r i d . 

A V I S O 

S e pone e n c o n o e u n i e n t o de los 
señores socios , que d u r a n t e ios 
días 29 y 30 d e l c o r r i e n t e m e s , 
de ocho y m e d i a a d iez de l a no­
c h e , p u e d a n p a s a r por e s t a S o ­
c i e d a d , a r e c o g e r l a s i n v i t a c i o n e s 
d e l f e s t i v a l d e N o c h e v i e j a . 

L A D I R E C T I V A 

L A N I N A 

María Belén de la Esperanza Martínez Ortega 
i _ Subió a l Cíelo e n e l d ía de . a y e r , a los d i e z d ías de e d a d . 

( E . G . E . ) 

¡Sus apenados p a d r e s , don M a n u e l ( m é d i c o ) y doña F r a n c i s c a ; h e r m a n o s , J u a n - M a n u e l , 
F r a n c i s c o - J a v i e r , R o s a - M a r í a , M a r í a So ledad y M a r í a R a q u e l ; abuelos p a t e r n o s , don P a u ­
l ino M a r t í n e z y doña F l o r e n t i n a R o n d a ; m a t e r n o s , don L o r e n z o Ó r t e j a y doña M a r í a A n a 

S á i z ; t íos, p r i m o s y demás í a m i l i á . 
S u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o q u e s e c e l e b r a r á e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 

C o s m e y S a n D a m i á n , h o y , j u e v e s 29, a l a s D O C E , a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , p o r c u y o s a c t o s l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

C a s a m o r t u o r i a : C o n c e p c i ó n , 28. B u r g o s . 29 d e D i c i e m b r e d e 1955 
" L A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n F u n e r a r i a . ; 

f i c a c i ó n d e p r e c i o e n t o d a s las g a s o ­
l i n a s de a u t o m ó v i l . 

Es to n o o p t a n t e , l á s u p r e s i ó n de la 
F a t c n t o c l a s e n y C n o a f e c t a r á a la 
C o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l q u o deben sa­
t i s f a c e r l as e m p r e s a s d e t r a n s p o r i o s 
p o reí e j o r c i c i o d e es ta ac t i v ¡da<K 

Los v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s q. :e u t i l i -
c-eh e n sus m o t o r e s c a r b u r a n t e d i s i i n -
t o do l a g a s o l i n a p o d r á n ser r e c a r g a ­
dos e n la f o r m a s i g u i e n t e : 

a ) A u t o m ó v i l e s d o t u r i s m o , has ta> 
u n c u a t r o po r c i e n t o , s o b r e e l a c t u a l 
t i p o de r e t r i b u c i ó n p o r C o n s u m o do 
L u j o . E n c \ m i s m o r e c a r g o e s t a r á n 
i n c l u i d o s l o s a u t o m ó v i l e s d e t u r i s m o 
d o aque l l os t e r r i i o r i o s españo les e n q u e 
La g a s o l i n a se v e n d a l i b r o dé i m p u e s ­
tos e s t a t a l e s , c u a l q u i e r a q u e sea e l 
c a r b u r a n t e q u e u t i l i c e n . , 

. b ) Los veh í cu los a u t o m ó v i l e s d e d i ­
cados c o m e m a i m ó n lo ' a l t r a n s p o r t é d o 
v i a j e r o s y ' m e r c a n c í a s ( a u t e c a r e s , c a ­
m i o n e s , t r a c t o r e s ) , h a s t a u n q u i n c e 
p o r c i e n t o en l as a c t u a l e s t a r i f a s d e l 
i m p u e s t o d e T r a n s p o n e s , ya . t r i b u t e n 
p o r d e c l a r a c i ó n j u r a d a o p o r e l s i s t e ­
m a d o c o n c i e r t o " . 

ü c a c u e r d o c o n l o d i s p u e s t o o n e l 
a p e r l a d o a n t e r i o r , a p a r t í ; : d e l m o ­
m e n t o e n q u e es ta d i s p o s i c i ó n e n t r o 
e n v i g o r ( s e g u r a m e n t e -desde e l c o ­
m i e n z o cío a ñ o ) la g a s o l i n a ' sé v e n d e ­
rá a ó , 5 0 pesetas e l l i t r o . 
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San S e b a s t i á n . — En la base de l r t i ^ 
• n u m o n l o a l S a g r a d o C o r a z ó n de J e ­
s ú s , d o l M o n t e l l r g u l l , f ue i n a u g u r a d a 
y s o l e m n e m o n í ? b e n d e c i d a p o r e l p r e ­
l a d o d e d i u r e s i s , l a n u v v a c a p i l l a . d c -
d i c a ü a a l S a g r a d o C o r a z ó n de M a r í a , 
Al s o l e m n e a c t o a s i s t i e r o n e l g o b o r n a -
d o r c i v i l , a l c a l d e y o t r a s a u t o r i d a d e s 
y p e r s o n a H d a d o s , as i c o m o g r a n , n ú ­
m e r o l é f i e l e s . — - C i f r a . 

LA RELIQUIA DE SAN IGUÁCIO, 

p\ HUELVA 
H u e l v á , — A ú l t i m a h o r a de la t a r ­

do , l í é g ó a e s t a c a p i t a l l a r e l i q u i a 
de San I g n a c i o d? L o y o l a , en Su v i a j o 
p o r las c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s d o n d e t i e n e 
r e s i d e n c i a s l a C o m p a ñ í a QO Jesús. L n 
•la p l a z a de l 12 d e ' O c t u b r e , so o r g a n i ­
z ó una p r o c e s i ó n c o n l a . r e l i q u i a , 11c-

. vacia p o r e l p r e l a d o b a j o p a l i o , s i e n ­
d o i n m e n s o e l g e n t í o a g r u p a d o on las 
ca l les d e l t r á n s i t o . 

L! p r e l a d o , desdo u n o do ios b a l ­
cones d e l A y u n t a m i e n t o , p r o n u n c i ó u n a 
a l o c u c i ó n , e n a l t a n d o las v i r t u d e s de 
San I g n a c i o y después d ió l a b e n d i c i ó n 
con Ja r e l i q u i a , quo l ú e t r a s l a d a d a a 
la i g l e s i a do San. F r a n c i s c o de l os P a ­
dres J e s u í t a s , d o n d e so c a n t ó u n T o 
ü c u m y se d i ó a besar l a r e l i q u i a a 
•las a u t o r i d a d e s y m u c h e d u m b r e . ' 
SUBVENCIÓN A ZARAGOZA POR OBRAS 

Z a r a g o z a . — F l m i n i s i r o de la Go­
b e r n a c i ó n ha • c o n c e d i d o a l A y u n t a m i e n ­
to u n a s u b v e n c i ó n de 2 5 0 . 0 0 0 pose -

, t as , p a r a los gas tos q u e r e p r e s e n t é 
la r e f o r m a de la p l a z a de l P i l a r . F l 
a l c a l d e h a ' c u r s a d o a l m i n i s t r o , u n t e ­
l e g r a m a d e g r a t i t u d p o r las r e i l o r a d a s 
a y u d a s p r e s t a d a s . p a r a r e a l i z a r a q u e l l a s 
i m p o r t a n t e s o b r a s r e a l i z a d a s c o n m o ­
t i v o de l Congreso N a c i o n a l M a r i a n o y 
la c o n s a g r a c i ó n do E s p a ñ a a l I n m a c u ­
l a d o C o r a z ó n de M a r í a . — C i f r a . 

P R I M E R 

E L 

A N I V E R S A R I O 

D E 

SEÑOR 

Segismundo Andrés Escribano 
i n d u s t r i a l q u e f u é d e Q u i n t a n a r d e i a S i e r r a ) 

Que fal leció e i d ía 30 de D i c i e m b r e de 1954 a los 66 años de e dad, después de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y la Bendic ión 
Apostól ica de Su S a n t i d a d . 

( Q . f . R O . j 
S i l r e s i g n a d a e s p o s a d o n a Celer ina Ure ta Sanz; hijos, clon J a i m e ( i n d u s t r M en Bu rgos ) , don Salvador , 
d o n Enr ique , don León, doña L a u r a , don Ernesto, don I s m a e l y don Car los; hi jos polí t icos, doña M a r í a 
San tamar ía , doña P a l m i r a López y doña A m p a r o Marcos ; i i ietos, A n a - M a r í a , Sa lvador , M a r í a del 
Rosar io, M a r í a de l Carmen , Ja ime, Fernando, A m p a r o , Jesús ij L a u r a ; hermanas, doña Caro l ina LJ doña 

Teóf i la ; hermanos pol í t icos, don M a r i a n o Ureta, doña Teodora R ivc ro , don Procopio Ben i to tj doña 
Gabina Ureta, sobrinos, p r imos i j demás f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus amis tades le t e n g a n presente en sus o r a c i o n e s 
s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a , d ía 30 en la ig le s i a p a r r o q u i a l de Quintanar de la S i e r r a , serán ap l i cadas por 

29 de D i c i e m b r e de 1955. 
e l eferno descansó de su a l m a . 

Dos mineros muertos a causa de 
una explosión de grisú en La Felguera 
Los lobos están causando grandes daños 
en el ganado en la Sierra de Gredos 
Mata a un compañero de trabajo do un martillazo 

LABOLSA 
g t ie o a n d o p r u e b a s d » ^ ^ « é 
de o p e r a r i ones , h a ^ 2 * " ^ * * 
q u e a y ^ r m a r t e s ^ * P^nio 
sa de M a d r i d , en m 00 U 
c i ó n o s , p o r m á s * 
pese tas n o m i n a l e s . a u . .'"'Uon^., 
p r e s e n t a r unos 36 m i i £ n £ e ? , : n 9 r 1 
« F c c n v a s . A l m i s m o t i e m p o :v 
g e ™ ^ 2 u e e n c i f r a s ^ 
c o n z a n o n e - s m a n U c n e n ^ r 3 ^ fe 
ta a n t e - l a escasez d í p a ^ . * -
d a n c i a d : d e m a n d a s , u f ^ a ^ 
r o n c r a i d a . n ú e n t r a s L ? 0 ; 1 0 ^ ^ 
c f os ^ P a * m de los V¿ T r ^ 
a f é e l a » n «otal a unos ^ " U * * , 
I-os avances m á s d e s t a c a ^ , , v a ! o ^ 
d o ¿ K - Z o m e r o s y m e a i ^ n S %i*> 
r o ; e c h o , e n M a t e r i a l 

Cor 

P c t r ú l e o s 
A c c i o n o 

y A u x i i i a r , ^ Vert^freats 
U E s p a ñ a . 8 6 0 . ;'ÑR-' . 

E x t e r i o r . 4-1U; H i p o t e c a r i o * s n í ^ 
t r a l , 6 1 0 ; B a n e s t o , ^ o o - H í U l ; C ^ 

F s p a ñ o l a , 3 1 3 ; i d e m 
30?. 

d i . e s p a ñ o l a , ^ í i J ; i d o m ^ . . ^ 
i d ~ m s i n l i b e r a r . 1 .200- .1 ' • 
3 5 0 ; ¡ d o m n u e v a s , 3 3 7 - ' ¡ J ^ 

^ a s . 3 2 ! ; F J c c i r i c a M a d r i S ^ 
í d e m nuevas , 1 7 2 ; M * ^ M 
O u r c F c l g u e r a . 2 8 5 ; GuTnd ' ' • 

• P o n f o r r ^ d a . 6 é 3 ; C a m n - - ? S ' ^ 0 . -

L a Felgfuec?!. — E n c ! p o z o M a r í a 
sa , p e r t e n e c i e n t e a l y r u p o m i n e r o de 
S a n t a A n a , a r c n s c c u e n c i a d e u n a e x ­
p l o s i ó n .do g r i s ú , r e s u l t a r o n m u e r t o s 
los p r o d u c t o r e s M a n u e l D o m í n g u e z 
R e c i o , do 25 a ñ o s , c a s a d o , q i : e d e j a 
v i u d a y dos h i j o s , q u e t e n i a l a c a t e ­
g o r í a do a y u d a n t e b a r r e n i s t a , y R i ­
c a r d o D o m i n g u é z / a p i c o , c a s a d o , q u e 
de ja - v i u d a y t r o s h i j o s . 
ESTRAGOS CAUSADOS P C R L O S L O B O S 

B a r c o d o A v i l a . — C o n t i n ú a n los J o ­
bos h a c i e n d o e s t r a g o s e n ías c a b a n a s 
d e l o s p u e b l o s p r ó x i m o s a la s i e r r a 
de G r e d o s . Son m u c h a s las reses que 
Han s u c u m b i d o desde , p r i n c i p i o s . d e l 
o t o ñ o , e s p e c i a l m e n t e de g a n a d o l a n a r 
y v a c u n o . Las a l i m a ñ a s : so a c e r c a n c o n 

idosen fado has ta los m i s m o s nue 'o ios . 

•Dos h e c h o s c u r i o s o s se h a n r e g i s ­
t r a d o en a q u e l l a z o n a s e r r a n a . R u f i ­
n o , M á r q u e z - H e r n á n d e z , c o n d u c t o r de 
u n c a m i ó n de t r a n s p o r t e s , se e n c o n t r ó , 
de n o c h e , dos g r a n d e s l o b o s e n el 
t r a y e c l f i de 1?. c a r r e t e r a d e H o y o d e l 
E s p i n o a N a v a r r e d o n d a . U n a do las 
f i e r a s h u y ó a n t e - l * p r o x i m i d a d d e i 
v e h í c u l o , po ro l a o t r a c o r r i ó d e l a n t e 
d e l . c a m i ó n . R u f i n o M á r q u e z a c e l e r ó 
la t n a r c h a y a l c a n z ó a l a n i m a l , q u e 
r e s u l t ó m u e r t o , a l sor a r r o l l a d o . Posó 
s c i c n l a y dos k i l o ; . O t r o c a s o de l u ­
c h a a u d a z so d i ó o n las i n m e d i a c i o n e s 
d e B a r a j a s de Ja S i e r r a . S e g ú n ' n o l i -
c i f .s r e c i b i d a s de a q u e l l u g a r , t r e s lo - , 
bos se h a l l a b a n d e s c a n s a n d o o n u n a 
f i n c a - So is j óvenes a m i g o s m o n t a r o n 
en súíi c a b a l l o s y s a l i e r o n p a r a d a r l e s 
u n a b a t i d a . Dos l o b o s e m p r e n d i e r o n 
v e r t i g i n o s a h u i d a . ,E1 t e r c e r o , a los 
t res -c ien tos m e t r o s dé c a r r e r a - l o g r ó 
desas i r se d e u n cepo q u é lo a p r i s i o n a ­
b a Jas u ñ a s . Después, d e u n a p e r s e c u ­
c i ó n a c c i d e n t a d a p o r l a s i e r r a y de 
r e c o r r e r m á s d e c u a t r o l e g u a s , f u é a l ­
c a n z a d o y d e r r i b a d o p o r u n o ; d e los 
c a b a l l o s , m o m e n t o q u e F e r n a n d o S á n ­
c h e z a p r o v e c h ó p a r a c l a v a r l e e n e l cuO-
l l o u n a h o r c a d o h i e r r o . D e s p u é s , u n a 
v o z s u j e t o . . Jos j ó v e n e s le d i e r o n m u e r ­
te c o n u m p u ñ a l i — C i f r a . 

M Á T A i A t 'N C O M P A S E R O DE T R A B A J O 
• D E UN M A R T I L L A Z O 

Z a r a g o z a . D o s p - é s d e u n a d i ; -
' c u s i ó n en l a f á b r i c a d o n d e t r a b a j a b a , 
s i f u a d a e n la a v e n i d a de M a d r i d , n ú -
m o r o 19.0, L u i s - C a l l e j e r o V e r a , de 
t r e i n t a y n u e v e a ñ o s , ' c a s a d o , asestó 
u n m a r t i l l a z o e n la c a b e z a a ' . ta ime 
M a e s t r e V i n a r d , de c u a r e n t a y c u a t r o , 
c a s a d o t a m b i é n , que f a l l e c i ó p o c o des -

industrias 
Giménez Cuende, S. A. 

PALOMA, 8. Teléfono, 1S11 

CALEFACCION 
. Nuestras instalaciones sos ga­
rantizadas y el cobro no se efec­
túa hasta su puesta en mareka 
en perfectas condiciones. 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo que fabrica 

la Casa ROCA 
Precios sin posibl^ competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

p u é s a r . ó n s e c u e n c i a de las g r a v e s h e -
r j 'das s u f r i d a s . — C i f r a . 
E L T R I B U N A 1 . S U P R E M O C O N F I R M A 

U K A S E N T E N C I A 
M a d r i d . — El T r i b u n a l S u p r o m p h a 

d i c t a d o s e n t e n c i a e n e l r e c u r s o de c a ­
s a c i ó n f o r m u l a d o a f a v o r d e R a m o n a 
Laso L a s o c o n t r a u n a s e n t e n c i a p r o ­
n u n c i a d a p o r l a A u d i e n c i a I ' r o v i n c i a l 
dé S a l a m a n c a e n c a u s a s e g u i d a a l a f 
¿ i t á t i a m u j e r y a su c r i a d o . L i n o , p o r ¡ 
l o s d e l i t o s ^10 p a r r i c i d i o , a s e s i n a t o e ' 
i n h u ñ i a c i ó n i l e g a l . 

Ha c o n f i r m a d o e l f a l l o de la A u d i e n ­
c i a . s a l m a n t i n a q u e c o n d e n ó a m u e r t e 
E R a m o n a , c o m o r e s p o n s a b l e d e l p a ­
r r i c i d i o , p o r h a b e r d a d o m u e r t e a su 
m a r i d o c u a n d o e s t a b a d o r m i d o , a g o l ­
pes de u n ' d e s t r a l , c i m p u s o t r e i n t a 
a ñ o s a L i n o , p o r a s e s í n a l o . — C i f r a . ! 

én par i i f j . 

B o h a de Bi lbao 
B i l b a o . — F n l a .sesión dé 

c s i a . m a ñ a n a , h a n vue l to a dar i 1 
ta de a l z a las e léc t f j cas V ¿1*1 
p a r t r c u l a r las sev i l l anas que T i , 
p e r s p e c t i v a de s u a m p l i a c i ó n " ¿ " S ^ 
ta l p a r a fecha p r ó x i m a , vic 

ido u n g r a n ' m o r c a d o . Tamb i 
p a r e n de e s l a buena . i m p W ó n ,a 
m a s sec to res Po r lo q u e . resulto 1 
j o r n a d a o c i ó n i c a favo rab le 

^ A c c i o n e s : B a n c o d ^ B i lbao, 87750. 
• í d e m d e r e c h o s , 2 8 5 ; Central i u 
í d e m d e r e c h o s . ! 9 i ; Ex te r j o f w 
I b e r d u e r o , 3 5 8 ; ídem 6 por d S " 
3 4 0 ; . Sa l tos do l S i l , 2 9 7 ; í d s J S 
c h o s , 4 5 0 ; M inas R l f , 7 3 0 ; Ait)s H | ' 
n o s , 2 4 6 ; C á m p s a , 2 4 3 ; Fefasa 
S e f a n i t l o , 4 0 2 ; Fxp los i vos , 435. 1 ' 
p e l e r a d e r e c h o s , 3 5 9 ; To l c fón i f as , '¿o ' 

SANCO DE SANYANOik 
B A N C A - B O L S A - CAMBIO 

C A Í A D E A H O R R O S 
m & o l é n , I X — B U B Q Q i 

C O N LAMPARAS 

?mM n ^ ^ m & f c n m % vk%m,^m% 'wk% %%%%%% 

Catorce 
por 

B 1 n 
S a b o t a j e s c o n t r a i o s [ f e r r o c a r r i l e s ingleses 

• B o g o t á . — C a t o r c e b a n d o l e r c . - s 
hhn r e s u l t a d o m u e r t o s e n u n a 
e p e r a c i ó n c o m b i n a d a e n t r o f u e r -
z'aiá d e l E j é r c i t o y de? l a P o l i c í a , 
l l e v a d ^ a c a b o e n e l E s t a d a d e 
' C a l d a s , u n a de. las r e g i o n e s m á s 
r i c a s e n c a f é d e t o d a C o l o m b i a . 

U n c o m u n i c a d o p u b l i c a d o p o r 
l a o f i c i n a <¡e i n f o r m a c i ó n d e C a l ­
d a s d i c e C|ue u n o de? l o s j e f e s d e 
l o s b a n d o l e r o s f u é c e r c a d o y m u e r ­
t o e n V i t e r b o , c u a r K l o i n t e n t a b a 
h u i r . O t r o s t r e c e f u e r o n m u e r t o s 
e n lá c i u d a d d e C a l a r c a . 

A ñ a d e e l c o m u n s c a d o q u e v a r i o s 
b a n d i d o s m á s f u e i r o n d e t e n i d o s y 
q u e u n g r u p o n u m b r o s o d e p u s o l a s 
a r m a s . 

P I R A T A S M E J I C A N O S A T A C A N 
UN Y A T E D E RECRÍEO 
A c a p u l c o ( ' M é j i c o ) . — P i r a t a s 

m e j i c a n o s e n u n a c a n o a c o r r i e n ­
te h a n a t a c a d o u n y a t e d e ' r e ­
c r e o , q u e n a v e g a b a p o r l a " c o f c t a 
d e l a j u n g l a " en» e l E s t a d o d e 
G u e r r e r o , s e g ú n i d f o r m a e l d u e f f o 
d e l b a r c o . S c h o e n b o r n , r i c o p r o -
p i o l a r l o d e A c a p u l c o . 

E l y a t e , l l a m a d l o " S a n t a L u c í a " 
h a s u f r i d o a v e r i a s p r o d u c i d a s p o r 
t i r o s d é f u s i l . L a s a u t o r i d a d e s ; d e 
M a r i n a h a n c u r s a d o i n m e d i a t a s 
ó r d e n e s p a r a q u e e s t o s m o d e r n o s 
p i r a t a s s e a n p e r s e g u i d o s . 

H U E L G A S E N I T A L I A 
R o m a , — L a c e n t r a l s i n d i c a l c o ­

m u n i s t a C. C . 1 . L . h a p r o c l a m - ' i -
d o u n a h u e l g a d e t r e s ' d í a s q u e 
a f e c t a s o l a m e n t e a u n o s m i l l a r e s 
d e f u n c i o n a r i o s p r o v i n o i a l e g d e l a 
r e c a u d a c i ó n d e i m p u e s t a s . E s t i s 
f u n c i o n a r i o s l u c h j a n p o r la r e v i ­
s i ó n d e s u e s t a t u t o , q u e n o e s t á 
c o m p r e n d i d o e n e l p r o y e c t o Cid 
l e y e n e s t u d i o , p o r l a c o m i s i ó n 
c o n s u l t i v a p a r l a m e n t a r i a , 

' M a ñ a n a c o m e n z a r á t a m b i é n l a 
h u e l g a d e f a c t o r e s d e f e r r o c a n i -
k s , r e v i s o r e s y o t r o s e m p l e a d o s 
f e r r o v i a r i o s , q u e p e r t e n e c e n » P.a 
c e n t r a l r o j a - , e n t o d a l a n a c i ó n , -
E s t a h u e l g a p a r a l i z a r á p r o b a b ' . f . -
m e n t o e l t r á f i c o , e n ' e l m o m e n t o 
e n q u e m i l l a r e s d e i t a l i a n o s , d e s ­
p u é s *-d' i p a s a r l a s v a c a c i o n e s d o 
N a v i d a d e n s u s h o g a r e s , h a n d e 
r e g r e s a r a s u s p u e s t o s dé t r a b a j o . 
T R E S T I G R E S R O M P E N 

L A J A U L A 

C r o y d o n . ( I n g l a t e r r a ) / — T r e s 1 
t i g r e s h a n r o t o sla j a u l a ' d o n d e 
e s t a b a n e n c e r r a d o s y s a l i e r o n a l 
e s c e n a r i o d e l t e a t r o d o n d e i b a n a 
a c t u a r , £1 p a y a s o . F r e d e r i c k l . c -
t i n e h a t e n i d o q u e s e r h o s p i t a ­
l i z a d o c o n d i s l o c a c i ó n d e u n h o m ­
b r o y h e r i d a s e n u n a o r e j a , a 
c o n s e c u e n c i a de. u n z a r p a z o d e 
u n o d g l o s a n i m a l e s . E l . d o m a d o r 
a u s l r a l l a n b C h á r l e s E t e n h pu . - i o 
d o m i n a r a l o s a n i m a h í s , d e s p u é s 

d e u n o s m i n u t o s ! d e confusión, 

I N V E S T I G A C I O N E S 

L o n d r e s . — í.a p o l i c í a está r •-
l i z a n d o u n a i n v e s t i g a c i ó n en re 
l a c i ó n c o n " d e l i b e r a d o s " actos 
s a b o t a j e c o n t r a l o s f e r r o c a r r i ^ 
p r o p i e d a d d e l E s t a d o , q u e , " J ; 
p r o d u c i d o y a , e n e l p e r 1 ^ 
' u n m e s , u n a s e r i e de a c c . i g e 
c o m o c o n s e c u e n c i a do los -
h a n n e r d i d ó l a v i d a 24 per 
y h a n r e s u l t a d o h e r i d a s ot ras 1 • 

A y e r u n f e r r o v i a r i o encont';; 
q u i t a d a u n a c l a v i j a p r « | w n 
l a l i n e a S k i p t o n . e n Ch 
' ( Y o r k s h i r e ) y u n r a i l l e y a r ^ , 

e n o t r o p u n t o d e l a n f * ' í i a 
d e s c u b r i m i e n t o e v i t ó o t r o ^ . . ^ 

a c c i d e n t e y l a P o l l c i a r ™ J ü \ á > 
t e s t a d o q u e e l h e c h o c o ^ 
" u n d e l i b e r a d o i n t e n t o a e : 
t a j e c r i m i n a l " q u e ^ \ i b > 
q u e l a p e r s o n a r ^ m ^ 
t e n e r u n o s g r a n d e s c o n c ^ 
t é c n i c o s e n m a t e r i a ü t 
r r i l e s . ^ 

EL TIE 
. M a d r i d - i n f o r i n g i ^ ^ 
n e r a l . D u r a n t e e d í a o 0 
h a h a b i d o a m p l a? z ^ ^ 
n i e b l a q u e T r t ™ i s u e m ^ 
e l d i a e n e l D u e r o ^ u 0 ^ 
a b u n d a n t e e n p ^ J * ^ 
t á b r i c o . D e s p e j a d o o 
p e j a d o e n e l r e s í a _ p e r s ^ 
. T i e m p o p r c b a W e - e 9 
t e e s t a b l e e l t i e m p o ^ en 1 
P e n í n s u l a c o n ^ ^ o n ^ 
D u e r o y ^ u b e s b a j a s ^ 
v i a s i n a p r e c i a b l e s ei 
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e m p o f a 

V o r o s L o b o g o , e n 

tro colfga do Bruselas • les 
rti '". ba efectuado una clasifica­

ban de '3 temporada 1953, en la que 
CrtbK* ocupa el noveno puesto entre 
í'vVrkodes ases mundiales del pedal 
10el primero en España. 
J Veamos la clasificaciói 

a c u a f r o 
B u d a p e s t 

quedan eliminados poblet, en nowno lugari Con este resu|ta(j0 |os hÚngarOS 

Ei Madrid figura como favorito para ganar la Copa de Europa 

Olías lies lanirá 
"piÉft mimis' 

ficación iniernacio-

-1. 

8. 
9. 

10, 

Ocfcers (Bélgica;. 
L- Bcbei (Frrncia). 
Brankart (Ri-lsica). 
Koblct (Suiza). 
ÍJeryéke (Büls'ica). 
Geminiani (Francia]. 
Coppi (Italia). 
Caul (Luxenmburgo). 
pobior (España). 
Ma?n¡ (Ital ia). 

pOR NACIONES 
fRAN'CIA-—1, Bobeir 2, Crminia-

«lj 3. Barritado; 4, Forestfor; 5, An-
nuetil; b> Dupont; 7 Gauthier; 8, Ro-

'lisnd; 9, Dono; 10, Privar. 
fíEl-GlCA.—1, Cckers; 2, Brankarf. 

3, Derycke; Do Brcyne; 5, Jan-
ss'ífT» f'. Van Steonbergen; 7, Vari" 
Cauer; 8 , Impanls; 9, M. Endrjcks; 
}0, Schotte. 

IT/M.IA.—1, Coppi; 2, Magni; 3, 
Hiáule; 4, Fornara; 5, Monti; 6, Defi-
íippi; 7. Nenclni; 8, Coletto; .9, M i -
.jjardi? 1°. Moser. 

StHZA.-r-l, Koblet; 2, Graf; 3, Etre-
Jiler; 4, Kublor-; 5, Schctembercr; 6, 
Clerici. 

HOi.ANDA.--l, Van Est; 2, Wagt-
jnáfls; 3, Roks; 4, Baan; 5, Voortings; 

N'brton. 
ESÍ^AKA.—I, Poblct; 2, Gelabert; 3, 

NíorAl; 4, C. 'Quilez; 5, Botella. 

% ^ m ^ íKaí 5K «.^í 5?í Mí ^ É ííí 

Nuestros teléfonos, 2015 y 1280 

$ ^ ^ 5íé ^ ^ ^ ^ $ 5fe' 

P a r o 
Y E S 

disponemos de tm grandio­
so surtido de preciosos reffa-
Acs de todas las categorías: 

O S 

E s t u c h e s m a n i c u 

E 

C a j a s d e m ú s i c a 

M E D I A S N Y L O N 
de las" mejores marcas, a 
.los precios más rerhicidos 

y m i l e s d e a r t í c u l o s m á s 

P l . J o s é A n t o n i o , 2 6 

Q u e i p o d e L l a n o , 2 

T e l é f o n o , 2 0 4 1 

Budapest.—Ante más de trein­
ta y cinco mil espectadores se h a 
celebrado esta tarde el partido de 
vuelta de los cuartos de final de 
la Copa de Europa, entre el Ve­
ros Lobogo y el Reims, terminan­
do el partido con empate a cuatro 
tantos. C o n este resultado los 
húngaros quedan eliminados de 
la Copa de Europa, ya que en P a ­
rís perdieron por 4-2. 

E l partido fué muy interesante, 
rápido y dramático, aunque la 

3K « ^ » 5K »5 5K «5K » » 

El domingo viajan 
los equipos locales 

E l B u r g o s a D u r a n g o y 

e l J u v e n t u d a A s t o r g a 

I'.l domingo correspondo viajar a los 
dos equipos burgalcses. El Burgos a 
Durango para contender con su más 
directo rival (la Culiura!) y el Juven­
tud, a Astorga, para ventilar una eli­
minatoria bien decisiva y que aunque 
en su prinvrra parre ha sido brillante­
mente resuelta, aún está'por resolver­
se de forma definitiva. 

Para esto encuentro el Burgos se 
presenta con tres bajas en la defensa. 
Pestaña, Basarle y .Osa —todo un trio 
defensivs— se hallan lesionados y no 
podrá contarse con ninguno de ellos. 
Solamente quedan útiles Villalabeiíia 
y Barrios, aparte del ilnédilp Armen-
dár i / , al que quizá con este motivo 
so le brinda alguna oportunidad, sal­
vo que Flizaga so decida por efectuar 
otros cambios. 

De todos modos aún resulta plcma-
turo hablar de equipo, porque hasta 
hoy no se reintegran al Club los mu­
chachos,-que Ivan tenido unos dias de 
permiso a fin de quo pudieran dis­
frutar en .sus casas Jas fiestas navi­
deñas. 

Ayer y en .sencillo acto, tuvo lugar 
la entrega por el presidente del De­
portivo Juvéntud, doctor Rica Cáma­
ra y del Deportivo .SESA., señor So­
tólo, al ilustrisimo señor (ion Isidoro 
Diaz Murugarrcn, del beneficio oblo-
nido en ocasión cbl partido celebrado 
el pasado domingo, entre los equipos 
representativos de ambas Sociedades, 
en ej campo /atorro, con'ciostino a la 
Campaña de \'av!daclr patrocinada por 
el excelentisimó y rrverendisimo séñor 
Arzobispo. 

Fs digno de destacar, en ocasión de 
o.icho partido, la colaboración desin­
teresada del .personal del campo, asi 
como árbitro y Unieres que cedieron 
sus derechos económicos a tales f i ­
nes. • 

Boy jnevos, celebrará el D. Juven­
tud su último entrenamiento semanal 
y 'de acuerdo 'con la forma física do. 
sus jugadores, será decidido el cqui-
,po qué se c'espla/ar-á el,.próximo sá­
bado a Astorga. 

illa sido ' descartado la posibilidad 
de alinear al pundonoroso capitán dol 
eouipo, Josó Maria Izarra, ya que-no 
se halla restablecido do sus últimas 
lesiones. Su puesto será ocupado por 
Julio y en esto caso Dioni o Paco cu­
brirán el puesto do lateral, duda que 
sorá resuelta, como decimos, en el en-
tronamieato de esta tarde. 

chopo canadiense 
P e d i d o s e i n f o r m a c i ó n : 

S i E d i o s m o d e s t o s 

ira i8 tas Mas dará m m i w m m l 
¡ m i l o f i a i R É p o r j "[mil leporles SESf 

^ equipos comienzan a ¡nterssarde y ya son 
varias las inscripciones que se han registrado 

El dia 6i festividad de Ja Adora­ción do » ,t;5l!vltJ«cí üe i* ^ 
^ n z o en05 SentOS Reyes, dará 

co-
— .nuestra ciudad un campeo-

ta co rü"0"'1-dC ílltbo1 ^ se P'e!*n-
tla v n máxima perfección y simpa­
o s lai"0 VÍCne a Patentizar una vez 
n^a(JorpfreocÍ:psciones ^ c - s y s orga-
saben ^ ^ Cli;b 0=portes SESA— 

' • 'icio" Hf, ,rprtlar ^ic-mpro en bene-
- . Yu «si fútbol burgalés. 

^ p e o n a ? ^ Admirable y sugestivo 
«tías ¡m JUV'cni1 encontraremos cz-
•Kos 'T,presionantes y cuadros uuges-
* : Ja t r ^ ^ 0 5 ^ las ¡"""encias 
^ ¡ g u e í * 0 " y. ^ ^ ^sveios que 
**ti6n 1 afí,n c5ci lü?rar !a vltaU-
CaI nu- . nu2^ro fútbol; fútbol lo­
sas ' ^ r i i o r i o . entre otras cau-
rIclüc^í' lI)comprendido, aunque cn-
nes horíostasmaSnÍfÍqUe laS div0rsi:)-

^ y .no Pre,endemos extender-
5onformr^IC s consideraciones. Mos 

,naWo, con notificar la celebra­

ción de referido campeonato y poner 
;en conocimiento de que lodos aq.e-
Jlos a quienes ¡es interese participar 
en el mismo, pueden pasar a recoger 
las bases y fichas en el domicilio so­
cial del Club SESA, sito en la calle de 
Fernán González numero i, primer 
piso, de ocho y media a diez de la 
nocí>e a partir de ¿a publicación de 
la presente .nota. 

Sabemos, por otra parle, que va­
rios equipos comienzan a interesarse 
y ya son varias las inscripciones'quo 
se h?.n registrado. Nosotros queremos 
pensar en la importancia y trascen­
dencia que cubriría al campeonato, ju­
venil si los centros docentes pensaran 
y decidieran efectuar sü inscripción 
teniendo muy en ¿uénta y esto es una 
realidad eficiente— que el deporte 
forma parte de la c-d.xación integral 
dada a! dducando... 

V por hoy nada más. 
ARCANCO 

actuación de los dos equipos se 
vió perjudicada por el terreno 
resbaladizo. 

E l encuentro se jugó con tiem­
po lluvioso y los últimos quince 
minutos se jugaron casi en la os­
curidad. 

E l Reims dominó por completo 
en el primer tiempo y la ventaja 
de tres a uno que consiguió fué 
muy merecida. S in embargo, los 
húngaros dominaron en los ú l t i ­
mos treinta minutos, siendo fa­
vorecido además por la suerte. 

Kopa, rápido y creando mucho 
juego; Glovackl y Templln fue­
ron las mejores jugadores del 
Reims. , 

Los mejores entro los húngaros 
fueron Sandor, Koyacs y Boerc-
zei. 

E l Reims jugó magníficamen­
te, mereciendo un buen resulta­
do. Pudo triunfar por 4-1. . 

Glovacki inauguró el marcador 
a los seis minutos, con una j u ­
gada personal. Lantos igualó a 
los once minutos de penalty, por 
una mano de Giraudo. 

Dos magníficos t a n t o s de 
Bl iard pusieron el marcador a 
tres a uno. E l primer tanto de 
Bl iard lo consiguió después de 
una magnífica combinación entre 
Lebloncl y Kopa, tirando a gol 
desde ocho metros; y luego, el 
segundo, lo marcó de magnífico 
tiro, por bajo. 

E n el segundo tiempo Templin 
puso el marcador, a cuatro a uno 
con un impresionante disparo 
desde u n a distancia de quince 
metros. Dos minutos después. P a ­
letas redujo la diferencia, al re­
matar de cabeza un córner lan­
zado por Sandorz. 

Lantos ejecutó un penalty por 
falta cometida por Cicci convir­
tiéndolo en tanto. 

Diez minutos antes de termi­
nar el partido, Szymnsak rematé 
de cabeza, pero Sinibaldi lo de­
tuvo y, al despejar, Giraudo me­
tió el balón en su propia meta, 
terminando el encuentro con em­
pate a cuatro tantos.—Alfil. 
E L MADRID, F A V O R I T O 

París. —- E l deportivo ^ l / E q u i -
pe" de hoy, dice que el Rea l Ma-

drid es el favorito para ganar la 
primera Copa de Europa. E l pe­
riodista francés clasifica al Reims 
en segundo lugar y al Nibernian, 
el tercero. 

Individualmente se considera a 
Di Stéfano como el jugador que 
más h a brillado en esta compe­
tición. , . , 

L a razón de que ios españoles 
figuren entre los mejores es que 
'•el Real Madrid tiene una gran 
experiencia en la forma de jugar 
las eliminatorias a doble partido, 
ya que la Copa de S. E . el Gene­
ralísimo se juega por este siste­
ma".—Alfil. , . 
E L P A R T I Z A N GANA AL WAC-

K E R D E V IEÑA 
Amsterdam. — E l equipo yu­

goslavo Partizán, de Belgrado, ha 
ganado hoy al Wacker, de Viena 
por 4-1. 

Mujer: tu regalo de Reyes, 
en la Exposición de Sección 

. • Femenina de los días 2, 3 y 4 
de Enero. 

Eliminación de un partido 
en la quinie'a de! domingo 
M (pí lelas de 13 a t M s es Biinos 

El Patronato de Apuestas Mutuas 
en Rurgos nos comunica que el par­
tido Español-Barcelona incluido en la 
quiniela dol próximo domingo {Jorna­
da 14 . ' ) so jugará por la mañana, por 

. lo que no entra en escrutinio y en su 
lugar entra el primer reserva Saba-
dcu-Eibar, lo que se hace público pa­
ra conocimiento de los quinielistas.' 

En la jornada segunda especial han 
resultado premiados con 13 aciertos 
las quinielas 4 1 0 . 9 5 9 correspondiente 
al ''Bar Eladio"'; la 4 1 7 . 8 5 1 , corres­
pondiente 9 Espinosa de los Monteros 
y Ja 41 8 Í 9 3 4 , correspondiente a Ar i ­
ja, percibiendo facía una de ellas do-
finiiivamc-nte la cantidad de 1 . 1 9 3 , 0 5 . 
pesetas.- • • 

P e c f e s f r í s m o 
Trofeo "Año Nuevo" 
Se ha disputado la segunda carre­

ra de,"cross,fr punUiable para el tro­
feo "Año Nuevo", registrándose ja si­
guiente clasificacióa:. 

Primero, Juan José Ortas, en 
1 8 ' 3 0 " ; Antonio Orodea, en 1 9 ' 5 8 " 
y Victoriano Carcia, en 2 3 ' . 

El domingo próxima se celebrará Ja 
tercera y última prueba puntuables, 
con arreglo al siguiente recorrido. 
• Salida calle de Vitoria (frente a! 
Hogar del Productor), puente de San 
Eesmes, carretera Santander hasta el 
Fielato, Sao Francisco, arco-de San 
Gil, f -ernán González, Cementerio Vie­
jo, cil.le. Lavadores, Avenida Generalí­
simo, Espolón, Callo Vitoria y regreso 
al punto de partida, donde estará es­
tablecida la meta. 

A continuación tendrá lugar la en­
trega del trofeo y premios. 

L o u i s o n B o b e t 
h a r á s u s v i a j e s 

e n a v i ó n 
. Paris. — El as ciclista Loubón Bo­
bet que ha aprobado el eximen para 
obtener el titulo de piloto de aviación, 
ha pedido un .aparato francés B - l ! 7 , 
biplaza con un compartimiento espe­
cial para e!^equipaje en que se pue­
da meter uña bicicleta-y cuatro rue­
das efe repuesto, con objeto de ut i l i ­
zarlo en sus viajes para participar en 
las pruebas en que esta comprometido. 

¿Sabes en lo que consiste la 
Ayuda al Hogar? Acude a ver 
la Exposición que durante los 
dias 2, 3.y 4 se celebrará eu 
la Sala de Exposiciones del 
Excmo. Ayuntamiento (Teatro 
Principal). 

S o n o c h o i a s s o l i c i t u d e s d e 

a p e r t u r a q u e e n d o s d í a s h a 

p u b l i c a d o e l B o l e t í n d e l E s t a d o 

Para añadir a la noticia que ayer 
dábamos sobre osle mismo asuntor el 
Colctin Oficial del Estado del martes 
último nos suministra nuevo material 
rinformativo que viene a confirmar el 
auge adquirido en nuestra,ciudad por 
la industria de venta do caballo, ya 
que a las cinco solicitudes registra­
das, para apertura de otras tantas 
tablajerías, hay que añadir tres más,-
cuya oportuna petición se difunde con 
sólo veinticuatro horas de retraso. Am­
pliando detalles, diremos que los soli­
citantes se llaman don José Arnái?, 
doña Cesárea Santos y don Daniel Rc-
bactor y los emplnzamiontos corres-
penden.-rospoctivaménte, a- las calle; 
de la Calera, Logroño (Barrio riel Ca­
piscol) y San fPearo y San Felices. Co­
mo pueril verse, la estrategia se com­
pleta. 

Osito nuevas •Varnicorias equinas" 
en dos dias. ¿Hay quien dé más?. 

Suponemos que, como consecuencia 
de este nüevo e únsospechado aspecto, 
•de nuestro' fomento indusirial y para 
ptecurar un adecuado abastecimiento 
a tanta tablajería, ahora surgirá por 
estas tierras otra actividad económica: 
la cria y cuidado especial do granóos 
rebaños de caballitos que, gordos y 
lustrosos, terminan en el matadero. 

f e m e n i n o 
para fábrica textil, se necesita 

INFORMES: PUBUCÍDAD CASTILLA General Mola, 12 

R e s u m e n f / n o n c í e r o 

d e / a s e m a n a ú l t i m a 

de la Bolsa ha sido irregular. Comenzó O P " 3 ^ . , ^ Hp i^l reS-
orientación alcista en las cetizaciones pero ^ . ^ / ^ ^ ^ í ^ i J ^ 
lames sesiones, bastó el f inal, cedió la intensidad de ^ P ^ ^ ^ 
v asimismo la presión de la demanda, circunstanctas " a i 
que considerarlas como naturales al estar inmediatas las íesIlv a ¿ 
des de Pascua v terminación del año, fechas en las que el publico bt 
desentiende, en cierto modo, de las actividades hahituaies. 

Concretándonos a lo acontecido en los. diferentes grupos de pa­
lores, vemos que en el bancario se han producido mayoría de c m ^ 
rendas cortas en uno y otro sentido, si bien en el de alza hay qu t , 
anotar tres avances de indudable importancia, cual el de España ue 
24 enteros. Mercantil 14 y Popular Español 18, alcanzando este ulti­
mo el cambio de 500 por 100,, máximo del año. Suben también, pe­
ro más moderadamente, Bancsto cinco puntos, Central dos enteros, 
e Ibérico seis. Por el contrario. Crédito Industria] ce.de un enteio. 
Exterior diez. Hipotecario uno y medio y Rural y Mediterráneo do.s. 
Los derechos de Exterior bajan a 1250, con pérdida de veinte pun-
tos y los del Central ganan un punto, al cerrar a 192, 

i Idéntica disparidad se ha advertido en el sector eléctrico, en el 
que, no obstante, el predominio de las alzas es claro, destacando 
d.an^reo que gana diecisiete enteros, Fenosa nuevo, Española seis, 
Iberduero dos y Sevillana tres y medio. Los restantes, a excepción de 
Viesgo,. MohcalDril, Nansa y Unión que ceden ligeramente, obtienvn 
ganancias de escasa consideración, i o s cupones de Hldro-Cantábrico 
terminan á 51 con pérdld;» de dos puntos y los de Santos del Sil a 
410, con cesión de echo. Los de Ercoa no varían a' 60. i 

En cuanto a los valorc-F. de arbitraje, la tendencia ha sido semo-
Jintc a la de los dos grupos reseñados, existiendo también algún te­
co alcista de verdadera importancia, como es Duro Felguera que en 
la semana totaliza una plusvalía de veinticuatro enteros en virtud, 
según parece, de su próxima ampliación de capital. Española de Pe­
tróleos ha tenido tambi¡én una buena semana. Las acciones han ¡lo­
gado a los 629 duros con alza de y los cupones cerraron el último 
•día de su negociación a 720 pesetas. Otros avances se anotan Guin- ' 
dos y Explosivos, de cinco enteros cada uno de ellos, mientras) Pon-
ferrada pierde cuatro enteros y Rif cinco puntos.i Por su parte,, Hor-

- nos y Auxiliar se mantienen en una línea de suaves mejoras, a la 
que "también se han incorporado Fasa y Seat, un poco flojas, como 
se recordará, en las últimas fechas. 

En los restantes grupos, se advirtió gran actividad en los valo­
res cementeros y en los do inmobiliarias, destacando entre estos úl­
timos, Vacesa'que gana veinte enteros, Urbaccsa catorce» Metropc-
'litana tres y Urbis cuatro. Las Navales se mantienen en alza así co­
mo Telefónica y Unión y Fénix que alcanza el viernes el cambio 
dej 4.000. Al cierre se mantenía la tónica de f irmeza pero cbn una-
acusada afonía eperaliva.—A. 1. A. 

Miranda de Ebro 
EXITO DEL ÓIÍEEON MIRAXDES 

Las dos funciones dadas en el Tea­
tro Cinema por nuestra Sociedad mu­
sical, •p'oniéndo en escena la bonita 
zarzuela, "La del manojo de rosas'/, 
dieron por resultado un gran éxito, 
tanto de público, dando un gran con­
tingente en ambas funciones, como 
artisíieo. '• ' '• /• 

F ue puesta la popular zarzuela con 
todo decoro y propiedad, no sólo c.i 
su parte. escénica, sino en la -parte 
musical, ya que la orquesta que seno 
muy bien, estuvo' compuosta por vein­
te profesores, doce de ellos íorasto-
ros y el cantó muy bien por todas 
las partes. 

La señorita ValCerdc cantó su p'ar-
•te con todo primor; con mucho gus­
to, escuela de canto y íacoka-des e.V'-
treordinarias. Y lucieron en sus pa­
peles grande-mente, Merche y Mari-
•riá Blesa y Maria Jesús Tobalina. 

0*3 titos, Valvérde, cantó como en 
éi es peculiar. Con esa media voz. tem-
p'ada y bonita y con el gusto y se­
guridad en el característico. Lo mií-
mo Angulo en su papel de tenor, -o-
mo en el de tenor cómico Royo, es­
tuvieron acertadísimos y Fortca hizo 
un "EspaSá" magnifico. "Mordao" 
pndiera decirse. El coro., muy b:en 
entonado, completó el éxito artístico 
logrado. 

La orquesta sonó muy bien bajo 
la acertada dirección del maestro So-
labnrrieta para quien toctos los plá­
cemes son pocos, por la ingente la­
bor realizada. • " 

Él p'uhlico, numerosísimo rép'oli-
mos, salió encantado y deseando se re­
pitan parecidas funciones. Nuestra 
más cordial felicitación ál Orfeón 
Mirandés por el gran éxito logrado. 

S o n Mamés 
NUÉVdl HOGARES 

E»i ia iglesia parroquial do San 
Marnés de Abad se celebró el pasado 
día 17 el enlace matrimonial de la 
distinguida señorita fteJtsá Alonso, 
Alonso, con el joven .Orencio García 
Miguel <*i Euenr.aliente de Lucio, 
Siendo sus padres don Doroteo García 
y doña Basilisa Miguel y los de la,no­
via don Esteban Alonso y doña Lu­
cia Alonso. 

Actuaron de padrinos don Federico 
García Miguel, hermano del novio y 
la simpática señorita Amparito Alon­

so Alonso, hermana de la novia. 
Bendijo la unión don Teófilo Rodri­

guen, cura párroco de Basconcillos de". 
Toza -

Una vez terminada la Santa misa 
fueron obsequiados los invitados con 
un espléndido lunch, después de fir­
mada el actá, por el .«ñor juez de 
Faz, y, los testigos, se emprendió via­
je en autocar a Aguilar de Campoó, 
donde en el Hotel Comercio, se sir­
vió una suculenta comida. 

Los -.novios marcharon hacia Palen-
,cia y varias capitales más. i 

Pradeluengo 

Dentra de 
muy pocos 
presentaremos l a más gran­

de exposición de 

V a j i l l a s 
C r i s t a l e r í a s 
L á m p a r a s 

- v -

B r o n c e s 
en la, que podrá admi­
rar bellos modelos e n 

ios últimos estilos a 
precios Interesantes 

G O M E Z 8 

I B A Ñ E Z 
P l a n t a 2 . a 

F I E S T A DE LA INMACULADA 
CONCEPCION 
L a s Hijas de María en una am­

bición santa y fervorosa de amor 
hacia la Madre de todos los cre­
yentes, pareciéndolas poco los cul­
tos que día tras día se celebra­
ron durante el Año mariano quo 
el Vicario de Cristo cerrara en es 
ta fecha hace un año, pudieron 
continuar otro más, dedicándola 
de manera especial las primicias 
de su corazón con una serie de 
cuites que culminaron con el so­
lemne novenario que finalizó el 
día de la conmemoración dogmá­
tica de la Inmaculada Concep­
ción. -

Todo las pareció poco para 
quien tanto se merece; todo in­
significante para más honrar a 
la excelsa Madre; todo nada para 
quien tanto tiene y puedo. 

A este fin se ha celebrado una 
novena, que se vió cóncurridíeim-i 
de fieles que ávidos de festejar a 
la Santísima Virgen llenaban por 
completo el templo. 

La voz del elocuente orador sa­
grado M. 1. Sr. D. Carmelo, canó­
nigo doctoral do la S. 1. C. de 
iiurgo de Osma, contribuyó de ma­
nera extraordinaria a ello. 

Todos los actos, tuvieron digno 
remate on el día de la fiesta en 
que tras una misa de comunión 
general y con la solemnidad pro­
pia, celebróse la misa mayor en 
la que ia iglesia vestida do las 
mejores galas se sentía. incapaz 
para cobijar bajo sus naves a I05 
fieles. 

En ella se cantó la primera pon­
tifical de Perossi y el mismo ora­
dor sagrado ocupó la sagrada cá­
tedra para cantar las glorias de 
María en su Inmaculada Concep­
ción. 

De propósito hemos dejado pa­
ra e! último punto los actos de 
la víspera de la fiesta. Tras los 
cultos correspondientes al día se 
organizó la magna procesión de 
antorchas y farolillos que rodean­
do a !a primitiva imagen reco­
rrió todo el pueblo entre cánti­
cos de alabanza, luces y colgadu­
ras. Todo el vecindario formó en 
sus filas y al final de ella, bajo 
un cielo tachonado de estrellas y 
una atmósfera cuajada de un­
ción marianc-religiosa, la plaza 
donde se hallaba situada la pa­
rroquia quedó convertida en . un 
hormiguero humano. El director 
espiritual de las Hijas, de María, 
don Jacinto Villanueva, con las 
preces de ritual bendijo la mag­
nifica, bella y artística imágen 
que costeada por todos; los devotos 
de la Reina de los cielos, se ha 
colocado en el frontis de la igle­
sia como recuerdo imperecedero 
de la devoción sentida hacia tan 
augusta Señora. 

.Seguidamente se entonó una 
salve popular y con ello se cerra­
ron los cultos del dia. 
LA IMAGEN 

Realizada por tos reconocidos 
¡artistas burgaleses, Valeriano 
Martínez y su hijo Andrés, midü 
dos' metros de altura y va colc-
catja sobre un pedestal de sesen­
ta centímetros, les acredita, una 
vez más, sus grandes cualidades 
artísticas., Toda ellía trabajada 
en piedra de Hontoria es de gran 
belleza, ajustada a las líneas y 
normas del arte,clásico. Los ar­
pistas tuvieron muy en cuenta al 
ejecutarla hacer una imagen mo­
derna, a fin de no desentonar con 

el lugar en que había de ir co­
locada. 

La obra como decimos es fran­
camente artística y viene a con­
firmar, una vez más, las grandes 
dotes de los Martínez y a aumen­
tar merecidamente éí acervo de 
sus trabajos. 

Réstanos felicitar a los artistas 
y a las Hijas de María qué su­
pieron forjar la idea y plasmar­
la en realidad. 

S o n Juan del Monte 
FIESTA ESCOLAR DEL AHORRO 

So ha celebrado en esta villa el ac­
to de distribución de libros a Jas es­
cuelas nacionales, por el presidenle 
de Ja Caja Nfunicip'al do Ahorros, de 
'Burgos, señor 'Orive, por un valor 
total de mil pesetas y o'.rn donativo 
a la parroquia, por un valor de'dos­
cientas cincuenta. 

Hizo la presentación ctel acto e! 
maestro nacional don .losé Ayora Bue­
na que pronunció unas palabras do 
agradecimiento en nombre de todos 
IOÍÍ maestros. Expuso en su diserta­
ción los motivos que nos obligan a 
pensar en éí porvenir, quizás leja-
•no y oscuro y habilitar recursos pa­
ra disponer de ellos cuando necesi­
temos. Finalmente exhortó a escola­
res y vecinos a hacer imposiciones 
e'n la Caja de' Ahórros Municipal. 

A continuación l)abló el señor Ori­
ve, representante de la Caja, que -n 
acertadas palabras fué. explicando las 
características por las que se rige ^n 
la actualidad cJicha' institución que 
es el fomento del ahorro para ihere.i 
m;?ntar los fondos que se destinan a 
ayudas sociales y obras, de índole 
benéf íco-oocente. 

S:gulo'amente el alcalde, don To­
más Hernando, agradeció la presen-
«ia de las autoridades y pueblo en 

-.esto acto y encomió en breves pala­
bras ja significación del Ahorro. 

Ü.spucs, en el pequeño esfehario 
levantado al efecto, el cuadro ar t i> 
tico do niños y niñas, dirigidos por 
sus maestros don José Ayora y doña 
Carmen Pascual, hicieron las delicias 

de mayores y pequeños, exhibiendo 
números agradables y de buen gus­
to, resaltando el cuadro rítmico "Él 
Pañolón", quo Jué premiado con 
grandes aplausos; 

A continuación se .proyectan unos 
documentales instructivos, en ord':n 
a la mejora de Agpcuítura e indus­
tr ia, junto a oíros de sabor c'op-ular, 
^omo los Sanfermines y el de ••'Ma­
nolete' 

Como colofón la masa coral .esco-
•lar, dirigida por. ol maestro don 
Consancio Laredo, entonó el Himno 
del Ahorro. Después el alcalde obse­
quió con un vino. español al señor 
Orive y autoridades. 

P o l l i t o 

¡ I B 
Exclusivamente ventas 
J U L I O G A R C I A 

Almacén de Huevos. - Puebla, 22. 

G U Í A F A G Ü L T A T I V 
Q. S U A R E Z D E P U G A 

D I R E C T O R SANATORIO 
" V I R G E N D E BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y mentálea 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 
Consulta: Avellanoi 1. (De 12 a 2 ) . 

J O S E C A R A 2 o 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUiER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.» — Telf. « H l 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 17, 1.° dcha. Telí. 1721 

& f c Á f t U E J L 0 6 
O C U L I S T A 

/ . MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional cíe T i 
slolosría, Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X . — Electrocardiografia. 
MadriJ, 14, 2. o Teléfono «161 

X V N f t * 4975 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL. RAYOS X 

^ 15» Tinos. 1047 y 1446 

o c i i u s m 
V - O J E D A C A R C J S O O 

APARATO DIGESTIVO Y 
NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metabo-
limetria. Consulta de 10 a 2 

y de 3 a 5 
Vitoria, 20, — Teléfono 3667 

PAI}TA0?..,ycoENFERMEDADES D E 
LA MUiER. — ESTERILIDAD 

PI. Rey S , Fernando 3, 2.°. T. 1446 

M . C A L V O P I N I L L Q B 
APARATO RESPIRATORIO 
CORAZON — RAYOS X 

Vitoria, 27. — Teléfono 3648 

ú v e f o r d e i a C u « * f * 
PULMON Y CORAZON. - RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 3988 

O P T I C A I Z A U l l - L a i n C a l v t , . 2 f l 

Otnffn en u t a C M A ra receta de Ocnlteta 
Crittalei oientiflcot dt iat Mejoro « u r t a t 
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D i a r i a » 

C O S A , 
1 O S A . 

de liini 
m i l i 

O r e n s e . — ü n caso t í p i c o d e l 
a u g e d e l f e m i n i s m o q u e se a p r e ­
c i a e n l a v i d a a c t u a l , a u n q u e 
n o e x e n t o de u n a b u e n a dos i s 
ü e r o m a n t i c i s m o , a c a b a de d a r ­
se e n e s t a c i u d a d . 

U n a j o v e n o r e n s a n a . que r e s i ­
de e n L a H a b a n a , h a v e n i d o a 
p a s a r u n o s d ías , t r a s de dos 
a ñ o s de a u s e n c i a , y después de 
h a b e r h e c h o u n a b u e n a f o r t u n a 
c o n e l n e g o c i o de p e l u q u e r í a de 
s e ñ o r a s q u e a b r i ó e n a q u e l l a c a ­
p i t a l , c o n el e x c l u s i v o o b j e t o de 
c o n v e n c e r a su n o v i o , m e c á n i c o 
e l e c t r i c i s t a , p a r a q u e se f u e r a 
c o n e l l a . E n t r e los a r g u m e n t o s 
u t i l i z a d o s figuraron e l d e a b r i r 
U n a c u e n t a c o r r i e n t e a d i s p o ­
s i c i ó n d e su n o v i o , e n u n B a n ­
co de O r e n s e , con 50.000 pese­
t a s , p a r a q u e s u f r a g a r a , caso de 
d e c i d i r s e a p a r t i r , los gas tos de 
e m b a r q u e , y o t r a c u e n t a c o ­
r r i e n t e , e n u n B a n c o de C u b a , 
c o n 5.000 d ó l a r e s , p a r a los g a s ­
tos i n i c i a l e s a s u l l e g a d a a C u ­
b a . ' 

E s t a m u j e r t a n e n a m o r a d a , 
e r a a q u í u n a m u c h a c h i t a de 
s e r v i c i o d o m é s t i c o , a l i g u a l q u e 
u n a h e r m a n a s u y a , q u e f u é l a 
p r i m e r a n o v i a d e l g a l á n , p e r o 
p o r c o r t o p e r í o d o de t i e m p o . D u ­
r a n t e es te b r e v e n o v i a z g o , a q u e ­
l l a j o v e n n u n c a d i ó a e n t e n d e r 
l a p a s i ó n q u e s e n t í a . U n a vez 
t e r m i n a d o , sí l o h i zo y f u é c o ­
r r e s p o n d i d a . 

D e s p u é s de u n a s s e m a n a s de 
v a c i l a c i o n e s y c u a n d o l a p r o t a ­
g o n i s t a h a b í a r e g r e s a d o y a a 
C u b a , e l h o m b r e se h a d e c i d i d o 
a u t i l i z a r e l d i n e r o de su n o v i a 
p a r a e m i g r a r a su l a d o , m a n i ­
f e s t a n d o que t a n p r o n t o h a y a 
h e c h o s u f i c i e n t e s a h o r r o s c o n e l 
n e g o c i o ique p i e n s a m o n t a r , de ­
v o l v e r á h a s t a e l ú l t i m o c é n t i m o 
de es tas c a n t i d a d e s , que só lo a d ­
m i t e e n c o n c e p t o de p r é s t a m o . 
H a s t a q u e n o d e v u e l v a el d i n e ­
r o , n o se d e c i d i r á a casarse . 

3 
i a 

p i i fle l i n o M u en la i m 

un na mm 
Condecoración pontificia al padre del ministro de Asuntos Exteriores.- Las "¡rocentadas" 

están en decadencia.- Próximo estreno de "Los traperos de Emaiis", inrpirada 
en la vida y obra del famoso Abate Pierre 

i 
s le 

L o n d r e s . — I n g l a t e r r a p u e d e 
q u e coope re c o n E s t a d o s U n i d o * 
a l a t a r e a de c o n s t r u i r u n a n i l l o 
de s a t é l i t e s q u e r o d e e l a T i e r r a 
y q u e los h o m b r e s de c i e n c i a 
c r e e n p o s i b l e r e a l i z a r e l p r ó x i m o 
a ñ o , s e g ú n se d e c l a r a de f u e n t e 
b i e n i n f o r m a d a . 

E l M i n i s t e r i o de A b a s t e c i m i e n ­
t o s r e a l i z a c o n s u l t a s c o n el D e ­
p a r t a m e n t o de D e f e n s a , e n W a s ­
h i n g t o n , p a r a e l a b o r a r l os d e t a ­
l les d e l e s f u e r z o c o o p e r a d o r , se­
g ú n d e c l a r a las c i t a d a s f u e n t e s . 
L a m i t a d de los s a t é l i t e s p u e d e 
q u e s e a n l a n z a d o s d e s d e t e r r e n o s 
de p r u e b a s de p royec t i l f es d i r i g i ­
dos b r i t á n i c o s e n W o o m e r a ( A u s ­
t r a l i a ) . — E f e . 

3K ^ ^ » » 
NUESTROS TELEFONOS I28G Y 2 0 U 

Madr i d ;— (Crónica ck? ' T a c h i n " pa­
ra DIARIO DE BURGOS). 

La especulación desaforada y el cs-
pVritu d.: lucro dominan en la indu1-
t r ia de la construcción como en n i n ­
guna o t ra , y cierto^ empresarios y 
contral istas conocen y pract ican a la 
pcrfecxión la (échica de e ludi r I p y s 
y reglamentos. El- edi tar ia l d2 ''ABC"' 
so rcf 'ere hoy a lan importanlv n -
pacto y consi(l"ra qw -1 hay que poner 
término a prácticas que amona/an una 
de las rpaniíestaclones más. visibles v 
trascendentes del progreso nacional. 
Abusar de la necesidad angustiosa, pp-
rentor ia , (k1 vivienda y sobre ello ex­
plotar al p r ó j i m i po r un sistema s-s; 
nv jante é l usurero qiré $e aprovecha 
f.V-l apuro t'c un indiv iduo para sacr i ­
f icar le, es práctica seguirla por mu­
chos .^apiialistas — n o todos ni los 
nv ' r— entregados al neoorio tío cons­
t ru i r y vender. Para ellos, el ideal es 
edif icar oe pr isa , al costo más eco­
nómico posible, s in escrúpulos en cuan­
to a la ejecunión de la obra y a la 
c-alidad do los materiales, l o p r i nc i ­
pal es que la casa o f re /ca una ann-
r¡encía d,9 modernidad y confort . Si 
luego no funciona nada, las cañerías 
esi.-iLin, las párecios so abomban, 
escaloras so deterioran o los ascerrsc-
res se desploman, allá los yeoíhos-. El 
negocio está hecho y al capital ista o a 
la ' empresa no les importa ya sino 
planear o t ro en las mismas condicio­
nes. Y de todo oslo se deriv.a el grave 
problema do la ségúrío'ad polsonal do 
.quienes ocupa nías casas, porque a la 
ruina de lo viiéjo y gastado por ' la a'r-
ción del t iempo —proceso na tu ra l— 
ha sucedido la peregrina moda de la 
coducidad de lo juyeni l y í'ccienío. 

EJEMPLO 

tan escasas en cuanto a ingenio, que 
er r imos que ésté desapare-erian de­
f in i t ivamente, quedando Unicamente en 
este día el recuerdo de los niños sa-
cr i f i raoos por los enemigos de Je-
sú i . Poro aún no ha dosaparerido do 
las costumbres madri leñas. No se, dan 
ya, a fo i lunadamente, las bromas pesa­
das, ni tampoco las levos como no sea 
en algü i cóLg io de p.i vulos. Pero 
queda un residuo de ••inocentada'" y 
prcf isamenlo en los periódicos. Desde 
una folooraf ia del nuevo a u t d n i ; de 
tres nisoí. muy bien compuesta, hasr 
ta la fusión del Madr id y del Atioi i-
(O. pasando por la '.legada a S<adrid 
do. la Lol lobr ig ida. Todo graciosisimo. 
Los .periódicos, por tanto, han sido t i 
Ul t imo baluar te de la " inocentada" , 
con sus t i tulares en broma que pare­
cí n en serio. •. 

Lo curioso es tjfuo hay oíros varios, 
absolutamente , serios, que parecen 
" inocenladas". 

, , , CINE 

Él Santo' Padre ha concedido la 
Gran Cruz de San Silvestre a clon Car­
los Mart in Alvaro/. Acaba de cumpl i r 
H2 años y hace un par oe m?ses, na­
da más, ha clausurado su bufete. Su 
ü l l imo informe lo pronunció en una 
•causa o'ol turno do of ic io , con la mis­
ma viveza e igual atención que S'i hu­
biera tenido 25 años y se h u b r r 
tratado de una.v ista por designación. 
Tiene actualmente ocho I r jos, 41 nie­
tos y un bisnieto Ps frecuente v r l c 
por las calles de Madr id , muy l e v -
monte incl inado su cuerpo hacia u.i 
lado, blanquísimo su cabeza y su bar­
ba, solo, y ut i l izando osp?cialmonle 
el autebús o el .Metro. Rara vez moma 

,en un taxi y en algún caso muy ex­
cepcional en el coche dé su h i j o , d 
min is t ro de Asuntos F.xterioros.- Su aus­
teridad y su sencillez son bien cono-
•cioas. Cuando era gobernador c iv i l de 
Madr id no usaba c! coche, o fe i a l para 
ir. a úna pequeña finca oue i rn ia on 
Guadal^ jara, porque se hall aba al<J ) 
más ádt'á de¡ l im i te de la provincia de 
Madr id . ' 

Tampoco.cs- mal paradigma de su 
singular idiosincrasia el que no c r i p -
ca j ;má> a nadie. Acaso sea don Carr 

. lo .sel i n i c o caso •existente en F paña 
I a palabra más fuerte que le han oído 
•los suyos ha sido ol adjet ivo "mente­
cato" , apl icado a un pol í t ico de 'a R(-
públ ica en un memento CÍO " f u r o r " . 

•Don Carlos es el único que no a^a-
ba do comprender por qué le han c o " -
cedicio tal galardón; a la inversa de 
lo que, por lo general, suele ocur r i r . 

i DECADENCIA 

Nos referimos a la de las l 
'Mnocentadas". F.l pasado año 

maclas 
Fueroó 
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" I N O C E N T E S " , p o r R U Y 

— P á s a t e p o r t e l é g r a f o s , y c o m u n i c a a m i h e r m a n o l a d e s g r a c i a . 
— ¿ N o crees t ú que será m e j o r d e j a r l o p a r a m a ñ a n a ? A lo m e ­

j o r p i e n s a q u e es u n a " i n o c e n t a d a " . 

Restaurante Auto - Estaciones 
, D E S P I D A B IE N £ L AÑO E N E L MEJOR R E S T A U R A N T E 

C e n a d e N o c h e v i e j i 
M U S I C A , A L E G R I A , RECALOS. — RESERVE M E S A . T e l f . 28-35 

A r t í c u l o s p a r a m a t a n z a s 
Los m e j o r e s y más b a r a t o s , los e n c o n t r a r á ec Almacén de t r i p a s - G r e g a r i o G o n z á l e z 

L l a n a de A f u e r a . 

LETREROS LUMINOSOS N E O N 
T E C N I L U Z 

F A B R I C A C I O N P « O P I \ - P R E M J P U m m G l A T I S 
Rey Don P e d r o , 48 — B U R GOS — T e l . 2831 

nznte. Según nos in forman han i m ­
presionantes escenas. F.l estreno, pa­
trocinado por la Asociación de la Pren­
sa, tendrá lugar en el Real Cinema 
el dia 2 de Fñero, en función de gala. 

El 
quizá, alfúrt 
tonelada de 

EGUN B u H o n , el yonin no es 
^ nádá ni;is que una lar fa pa-

. ciencia, fialzac, a su vaz, nos 
habla también de la "paciencia an-
Seiical del genio" —el genio, na­
turalmente, era é l— y, para Carlv • 
le, toda la genialidad de los hom­
bres se reduce, sencillameme, a 
una enorme capacidad de trabajo. 
. Ni el trabajo ni la paciencia por 

si solos bastan, sin embargo, para" 
producir una obra genial. Con tra­
bajo y paciencia se podrá extraer, 
miligramo de radium de una 
pechblenda pero, si en lugar de una tonelada de 
pechbknda nos ponemos a manipular una de 
aserrín, perderemos lamentablemente el tiempo. 
Por eso, a mi me parece mucho más- exacta, a la 
vez que más pintoresca, la definición de Ediscn: 
" E l genio es un uno por ciento de inspiración y 
un noventa y nueve de transpiración". Ahora 
bien ¿en qué consiste la transpiración genial? Y 
¿cuáles son las condiciones, más propicias para 
su manifestación y desarrollo? 

Este es el problema que el doctor Cax Miles 
de la Universidad de Yalc, estuvo estudiando va­
rios años por dos procedimientos que se corapi^.-' 
mentaban el uno al otro. Primero analizó cui-
dadesamente la infancia de doce grandes hom­
bres —Napoleón, Nelson, Wagner, Dickens, B y -
ron, Milton, Pascal, Newton, Descartes, Shakes­
peare!, Galileo y Leonardo de Vinel— y luego, 
tomando entre sus alumnos a varios muchacties 

Por Julio 
de los g r a n d e s 

se puso tranquilamente a oheo 
B s i . ppro, por desgrac 

que valiese la pena y ésta 

y particularidades 
cuestión, 
que daban de s i . pero, 
dió cosa que valiese la 
en que el buen dector no ha podido t ^ ' 3 h ^ 
g r a una conclusión definitiva sobrr i a l!f-
lidad. ,a 

H i y un método artificial para prod 
las naturales, esto es, para estimular iaUClr Pa­
ción perlifera de las ostras, pero el •Pr0lluc-
siendo stáhjjtoa pcffc que, o se produ£!0 siS"e 

r A g r a c i a , n7naJ »o 
3 es la ^ 

r ^ 

misma, o no se produce dé ningún morin 
pués de todo, quizá valga más asi A m" 
menos, la idea de unos genios de cuifuA P0r lo 
que el doctor Cax Miller u otro e=peciali a los 
quiera les fuese poco z poco hipertrofian * 3 
rebro, asi como se hipertrofia el hilado í 61 c«-

Datn«: o a r a r n h w f i r t i r l n *n ' « f o ^ g r a s " „ a e Cier. tos patos para convertirlo en 
seduce lo más mínimo, sino que, pór ' I i ' no mc 
rio, me parece altamente vejatoria c a r i F 0 " 1 ^ -
nidad humana. F lá ^ dis. 
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Vamos a ver la vida y la obra, en 
pc l i ru la , del famoso Abale Píéfré Cor. 
el t i tu lo ele "Los traperos de Emaús" 
so ha llevado al cine la odisea dé los 
sin tech) y la gran tarea d e l sacerdote 
f rancés todo con un realismo a luc i -

Da Canadá a InglaterfB 
en sais horas y cuaito 
Este record ha sido estable­
cido por un avión "Comet" 
L o n d r e s . — A las doce menos 

d i o z de la m a ñ a n a ( h o r a e s p a ñ o ­
la) e l a v i ó n b r i t á n i c o " C o m e t 111" 
Ha a t e r r i z a d o "en e l a e r o p u e r t o 
de L o n d r e s después de e f e c t u a r 
u n v u e l o desde M o n t r e a l e n seis 
h o r a s y 17 m i n u t o s . Ha e f e c t u a ­
do este vue lo sobre e l A t l á n t i c o 
s in escalas después de d a r la v u e l -

. ta a l M u n d o . — E f e . 

Por J . M. MARTIN L1E8ANA 
Abogado y Secretario L e t r a d o d « 

Cánaras Oüciales de la Pr*pi«dad ürbaaa 

• y 

deroga la disposición 
q u e 8 
erección del monumento 

Perón está en Panamá 
sujeto a las condiciones 

de cualquier turista 
P a n a m á . — En ra la .c ión c o a 

la es tanc ia en P a n a m á del e x p r e ­
s i d e n t e a r g e n t i n o Juan P e r ó n , r l 
p r e s i d e n t e p a n a m e ñ o , R i c a r d o 
A r i a s , ha m a n i f e s t a d o que aqué l 
p e r m a n e c e en e l p a i s s u j e t o a las 
m i s m a s c o n d i c i o n e s que cua lqu i o i -
o t r o t u r i s t a . . 

A r i a s ha d i c h o , e n el c u r s o -dé 
u n a c o n f e r e n c i a de P r e n s a , que 
P e r ó n h a b i a H e l a d o a su r e p ú ­
b l i c a , , a v a l a d o p o r un v i s a d o de 
t r á n s i t o v a l e d e r o po r 30 d ias y 
r e n o v a b l e p o r los p e r i o d o s m á s dé 
t r e i n t a d i a s cada u n o , l o q u e pe r ­
m i t i r í a a P e r ó n p e r m a n e c e r , s i 
así l o deseaba , n o v e n t a d ias en 
Panamá.—^Efc . 
D ISPOSIC ION DEROGADA 

É u e n ó s A i r e s . — Un Dec re to -
l e v de l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l üe-t 
r o g a la d i s p o s i c i ó n que o r d e n a ­
ba la c o n s t r u c c i ó n de u n m o n - j -
m e n t o a Eva P e r ó n y es tab lece 
q u e los f o n d o s r e c a u d a d o s nv; -
d i a n t e s u s c r i p c i ó n p o p u l a r sean 
desainados, a o b r a s p ú b l i c a s . 

L a i n m e n s a base de l m o n u m o n -
' to está s i e n d o d e s t r u i d a desde 
h a c e días con c a r g a s e x p l o s i v a s . 

ANUNCIOS OFÍCIALES 
i m MU de la MñM 

P A G O A N T I C I P A D O D E 
C O N T R I B U C I O N E S 

Esta C á m a r a , de c o n f o r m i d a d a l 
a r t i c u l o 56 d e l E s t a t u t o de Recau­
d a c i ó n d e l 29 de D i c i e m b r e de 19*8 , 
ha e s t a b l e c i d o s e r v i c i o e s p e c i a l de 
p a g o a n t i c i p a d o de c o n t r i b u c i o n e s , 
a v i r t u d d e l c u a l , los p r o p i e t a r i o s 
que p a g u e n e l t o t a l de l a c o n t r i ­
b u c i ó n a n u a l de l l .9 a l 15 d e Ene­
ro p r ó x i m o , o b t e n d r á n u n a b o n i f i ­
c a c i ó n i g u a l a l i m p o r t e d e l p r e m i o 
de c o b r a n z a c o r r e s p o n d i e n t e a es­
ta z o n a , p o r lo q u e , los p r o p i e t a ­
r i os que deseen acoge rse a d i c h o 
s e r v i c i o , pueden pasarse p o r esfa 
C á m a r a d e l l .9 a l 15 de E n e r o de 
1956. 

Mutualidades Laborales 
PAGO DE LA M E N S U A L I D A D DE 

D I C I E M B R E 
Los p e n s i o n i s t a s d e las d i ve rsas 

M u t u a l i d a d e s debe rán pe rsona rse 
e n es ta D e l e g a c i ó n p a r a h a c e r e fec­
t i v a la e x p r e s a d a m e n s u a l i d a d en 
los d ías 29 y 30 de l c o r r i e n t e y ho­
ras de 4 a 7 de la t a r d e . 

Se a d v i e r t e que p o r t r a t a r s e de 
f i n de e j e r c i c i o n o se a b r i r á n u e ­
v a m e n t e e l p a g o de pens iones has­
ta F e b r e r o p r ó x i m o . 

EL. 1)1; LEGADO 

B A S E V i i 
T I E M P O D E D U R A C I O N D E L O S C O N T R A T O S A O Ü E E S T A L E Y 

SE R E F I E R E 
Se m a n t i e n e e l p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l de t o d a l a l e g i s l a c i ó n es­

p e c i a l a r r e n d a t i c i a u r b a n a de l a p r ó r r o g a f o r z o s a de los c o n t r a t o s 
de a r r e n d a m i e n t o u r b a n o s , o b l i g a t o r i a m e n t e p a r a e l a r r e n d a d o r y 
p o t e s t a t i v a m e n t e p a r a e l i n q u i l i n o o a r r e n d a t a r i o , y l e j os de r e s ­
t r i n g i r s e es te p r i n c i p i o se a m p l í a e n l a n u e v a l e y a los casos de e x ­
t i n c i ó n de u s u f r u c t o e n los q u e el T r i b u n a l S u p r e m o t e n í a d e t e r m i ­
n a d a l a i n a p l i c a c i ó n de e s t a s p r ó r r o g a s s o s t e n i e n d o 1 q u e los a r r e n ­
d a m i e n t o s u r b a n o s c o n s t i t u i d o s p o r e l u s u f r u c t u a r i o se e x t i n g u í a n 
c o n l a m u e r t e d e l m i s m o , p o r a p l i c a c i ó n d e l a r t í c u l o 430 d e l C ó d i g o 
C i v i l y s i n e m b a r g o , l a n u e v a ley , v a r i a n d o e l c r i t e r i o e x a c t o d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o , a j u s t a d o a n o r m a s de d e r e c h o , i n c l u y e e i m p o n e 
l a p r ó r r o g a f o r z o s a e n los u s u f r u c t o s c o n t r a e l p r e c i t a d o c r i t e r i o j u ­
r i s p r u d e n c i a l y c o n t r a lo e s t a b l e c i d o e n e l C ó d i g o C i v i l . P a r a q u e 
n o o f r e z c a n i n g u n a d u d a es te p r i n c i p i o e x c e p c i o n a l , l a n u e v a r e d a c ­
c i ó n d e l n ú m . 1 de e s t a B a s e d e t a l l a m á s d e t e r m i n a n d o s u a p l i c a ­
c i ó n a t o d a s l as v i v i e n d a s , c u a l q u i e r a q u e sea l a f e c h a de s u o c u p a ­
c i ó n , a las o c u p a d a s , c o n o s i n m o b i l i a r i o y a u n c u a n d o u n t e r c e r o 
s u c e d a a l a r r e n d a d o r - e n sus d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s , c e r r a n d o así 
h e r m é t i c a m e n t e t o d a e x c l u s i ó n . 

E n el 2.° a p a r t a d o l i m i t a l a s u b r o g a c i ó n e n el a r r e n d a m i e n ­
t o , a l f a l l e c e r e l i n q u i l i n o t i t u l a r , e n f a v o r de s u c ó n y u g e , d e s ­
c e n d i e n t e s , a s c e n d i e n t é s y h e r m a n o s , t a n t o l e g í t i m o s c o m o n a t u r a ­
les y a ñ a d i e n d o los h i j o s a d o p t i v o s q u e h u b i e r e n s i d o a d o p t a d o s 
a n t e s de c u m p l i r los 18 a ñ o s , v a r i a n d o e l t e x t o a n t e r i o r que 
c o m p r e n d í a los p a r i e n t e s h a s t a e l t e r c e r g r a d o y a m p l í a n ^ 
do e l p l a z o de c o n v i v e n c i a h a b i t u a l a dos a ñ o s de a n t e l a c i ó n a l a 
f e c h a d e l f a l l e c i m i e n t o , que a n t e s e r a do u n a ñ o y p o r ú l t i m o e s t a ­
b lece l a n o v e d a d de q u e n o es n e c e s a r i a l a c o n v i v e n c i a de los s o m e ­
t i d o s a l a p o t e s t a d d e l f a l l e c i d o y r e s p e c t o a l c ó n y u g e b a s t a r á l a 
m e r a c o n v i v e n c i a , s i n p l a z o de a n t e l a c i ó n . 

Se m a n t i e n e e l o r d e n de p r e l a c i ó n de es tos b e n e f i c i a r i o s a d i ­
c h a s u b r o g a c i ó n c u a n d o f u e r e n v a r i o s , p e r o d e t e r m i n a n d o q u e só­
lo p o d r á u t i l i z a r l o u n o de e l l os y se es tab l ece c o m o m o d i f i c a c i ó n 
m u y i m p o r t a n t e e l que p a r a q u e es ta s u b r o g a c i ó n sea e f i c a z debe ­
r á n o t i f i c a r s e f e h a c i e n t e m e n t e a l a r r e n d a d o r d e n t r o de los n o v e n ­
t a d í a s s i g u i e n t e s a l a f e c h a d e l f a l l e c i m i e n t o d e l i n q u i l i n o , p r e c e p ­
t o de s i n g u l a r i n t e r é s q u e se i m p o n e c o m o r e q u i s i t o i n e l u d i b l e y c u ­
y o i n c u m p l i m i e n t o da l u g a r , c o n f o r m e a l a p a r t a d o I ) d e l n t k m . 8.° 
d é - l a B a s e X I , a l a r e s o l u c i ó n d e l c o n t r a t o de a r r e n d a m i e n t o . 

E n e l a p a r t a d o 4." se i n t r o d u c e l a n o v e d a d de q u e a l f a l l e c i ­
m i e n t o d e l s u b r o g a d o e n l a v i v i e n d a , p o r a c t o s " Í n t e r v i v o s o m o r t i s 
c a u s a " , só lo p o d r á c o n t i n u a r o c u p á n d o l a s u c ó n y u g e y d e s c e n d i e n ­
tes l e g í t i m o s , n a t u r a l e s o a d o p t i v o s , s i n que se a u t o r i c e n u l t e r i o r e s 
s u b r o g a c i o n e s , d e b i e n d o o b s e r v a r s e e n c u a n t o a c o n v i v e n c i a y o r ­
d e n de p r e í a c í ó n lo p r e c e p t u a d o a n t e r i o r m e n t e . E s t a d i s p o s i c i ó n 
c i e r r a el p r i v i l e g i o de l a p r ó r r o g a i n d e f i n i d a h e r e d i t a r i a de las v i ­
v i e n d a s , y a q u e es ta s u c e s i ó n s u b r o g a t o r i a se l i m i t a a só lo dos veces. 

Se m a n t i e n e e x a c t a m e n t e i g u a l l a s u s t i t u c i ó n e n los a r r e n d a ­
m i e n t o s de l o c a l de n e g o c i o , p o r m u e r t e d e l a r r e n d a t a r i o , e n f a v o r 
d e l h e r e d e r o y e n su d e f e c t o e l soc io . 

T o d a s es tas s e g u n d a s s u b r o g a c i o n e s , e n v i v i e n d a s o l oca l es de 
n e g o c i o , d a r á n d e r e c h o a l a r r e n d a d o r a e l e v a r l a r e n t a u n 1 5 % . 

Se m a n t i e n e l a p r o h i b i c i ó n de. a p l i c a r estos " p r e c e p t o s e n los 
c o n t r a t o s de s u b a r r i e n d o de l oca les de n e g o c i o o de v i v i e n d a s : y l a 
o b l i g a c i ó n de a r r e n d a t a r i o s o s u b a r r e n d a t a r i o s d e l p a g o de r e n t a y 
sí d e s a l o j a a n t e s de l a t e r m i n a c i ó n d e l c o n t r a t o , que d e b e r á n o t i f i ­
c a r p o r e s c r i t o c o n t r e i n t a d ías de a n t e l a c i ó n , debe i n d e m n i z a r l e s 
c o n u n a c a n t i d a d e q u i v a l e n t e a l a r e n t a c o r r e s p o n d i e n t e a l . p l a z o 
que s e g ú n e l c o n t r a t o q u e d a r e p o r c u m p l i r . 

B 6 S E V I I I 
E X C E P C I O N E S A L A P R O R R O G A 

R a z o n e s de n e c e s i d a d — d i c e e l p r e á m b u l o de l a n u e v a l e y — 
a c o n s e j a n c o m p l e t a r l as a c t u a l e s e x c e p c i o n e s .a l a p r ó r r o g a , c u y a i n ­
s u f i c i e n c i a h a p e r m i t i d o n o t o r i o s abusos de d e r e c h o , c o n o t r a s e n ­
c a m i n a d a s a c o r r e g i r l o s y a u n a e v i t a r l o s e n l a m e d i d a de lo p o s i b l » 
y e n s u c o n s e c u e n c i a se i n t r o d u c e n l a s s i g u i e n t e s m o d i f i c a c i o n e s y 
n o v e d a d e s e n Jas e x c e p c i o n e s a las p r ó r r o g a s - q u e p r o c e d e r á n e n los 
s i g u i e n t e s casos : 

C A U S A P R I M E R A . — C u a n d o el a r r e n d a d o r l o neces i t e p a r a sí o 
p a r a q u e los o c u p e n sus d e s c e n d i e n t e s o a s c e n d i e n t e s l e g í t i m o s o 
n a t u r a l e s , h a b i e n d o a m p l i a d o l a n u e v a ley es te b e n e f i c i o e n f a v o r 
de- los p a r i e h t e s n a t u r a l e s q u e a n t e s n o e s t a b a n i n c l u i d o s . 

C A U S A S E G U N D A . — - C u a n d o e l a r r e n d a d o r p r o y e c t e e l d e r r i b o 
d e l a f i n c a p a r a e d i f i c a r o t r a n u e v a c o n u n t e r c i o m á s de v i v i e n ­
das y u n a c o m o . m í n i m o s i n o las h u b i e r e e n e l e d i f i c i o a d e r r i b a r , 
a g r e g a n d o l a n u e v a l e y l a o b l i g a c i ó n de r e s p e t a r a l p r o p i o t i r a p o 
e l n ú m e r o de l oca les de n e g o c i o s i e n e l i n m u e b l e a d e r r i b a r los 
h u b i e r e . 

C A U S A T E R C E R A . — S e i n t r o d u c e es ta n u e v a e x c e p c i ó n c u a n d o 
l a v i v i e n d a n o esté o c u p a d a d u r a n t e m á s de seis meses , e n e l c u r s o 
de u n a ñ o , o e l l o c a l de n e g o c i o p e r m a n e z c a c e r r a d o p o r p l a z o i g u a l , 
a m e n o s que l a d e s o c u p a c i ó n o c i e r r e obedezca a j u s t a c a u s a . E s t a 
n o v e d a d t r a e a l a ley e l d e b a t i d o p r o b l e m a d e l " n o u s o " r e c h a z a d o 
ú l t i m a m e n t e p o r • e l T r i b u n a l S u p r e m o p o r f a l t a p r e c i s a m e n t e de 
p r e c e p t o l e g a l que lo r e g u l a s e , h a b i é n d o s e d a d o e n t r a d a a l m i s m o , 
si b i e n c o n e l p o r t i l l o a b i e r t o de l a j u s t a c a u s a que p u e d e j u s t i f i ­
ca r l a . n o o c u p a c i ó n . P o r l o d e m á s , e n c o n t r a m o s p e r f e c t a m e n t e a j u s ­
t a d a a l a n e c e s i d a d s o c i a l a c t ú a l este i m p e r a t i v o s o c i a l e n el que 
n o se p u e d e t o l e r a r l a p e r m a n e n c i a de v i v i e n d a s c e r r a d a s c u a n d o 
es n o t o r i a . l a I n s u f i c i e n c i a de las v i v i e n d a s a c t u a l e s , e I g u a l m e n t e 
r e s p e c t o de los loca les e n q u e e l n o uso i m p l i c a t a m b i é n u n a b u s ó de 
d e r e c h o i n a d m i s i b l e . 

C A U S A C U A R T A . — S e i n t r o d u c e e s t a n u e v a e x c e p c i ó n c u a n d o 
e l i n q u i l i n o o c u p e dos o más1 v i v i e n d a s e n l a m i s m a p o b l a c i ó n y 
e l uso de t o d a s e l las n o sea i n d i s p e n s a b l e p a r a a t e n d e r a sus n e c e ­
s i dades . L a s m i s m a s c o n s i d e r a c i o n e s a n t e r i o r e s a b o n a n es te n u e v o 
p r e c e p t o q u e t a m b i é n q u e d a a b i e r t o c o n e l a p é n d i c e de n o ser i n d i s ­
p e n s a b l e p a r a a t e n d e r n e c e s i d a d e s . E n e l m i s m o a p a r t a d o se r e g u l a 
el d e r e c h o de ' d e n e g a c i ó n si los a r r e n d a d o r e s f u e s e n v a r i o s , q u e c o ­
r r e s p o n d e r á a l q u e p r i m e r o lo e j e r c i t e y s i f u e r e u n o só lo c o r r e s ­
p o n d e r á a l i n q u i l i n o e l d e r e c h o de s e ñ a l a r l a s v i v i e n d a s a d e s a l o j a r 
y si n o lo h a c e d e n t r o de íos t r e i n t a d i a s s i g u i e n t e s a l r e q u e r i m i e n ­
t o f e h a c i e n t e , p o d r á el a r r e n d a d o r d e n e g a r c u a l q u i e r a de e l l as y s i 
el a r r e n d a t a r i o £ólo- d i s f r u t a s e u n a de l as v i v i e n d a s a t í t u l o de 
a r r e n d a t a r i o , c a r e c e r á de e s t a e l e c c i ó n . 

C A U S A Q U I N T A . — S e i n t r o d u c e f i n a l m e n t e es ta n u e v a e x c e p ­
c i ó n c u a n d o e l i n q u i l i n o , seis meses a n t e s de l a d e m a n d a , h u b i e s e 
t e n i d o a su l i b r e d i s p o s i c i ó n c o m o t i t u l a r de u n d e r e c h o r e a l de goce 
o d i s f r u t e , u n a v i v i e n d a d e s o c u p a d a y a p t a p a r a s a t i s f a c e r sus n e ­
ces idades y de c a r a c t e r í s t i c a s a n á l o g a s a l a a r r e n d a d a , p r e c e p t o que , 
e n p r i n c i p i o , es tá e n c a j a d o e n el deseo de i m p e d i r e l a p r o v e c h a ­
m i e n t o de u n a v i v i e n d a c o n r e n t a b i l i d a d e s b a j a s e n a r r e n d a m i e n t o 
m i e n t r a s este a r r e n d a t a r i o p r o t e g i d o se b e n e f i c i a de n u e v o s y e l e ­
vados a l q u i l e r e s e n sus p r o p i a s p r o p i e d a d e s ; p e r o e n c o n t r a m o s d i ­
f í c i l d e a p l i c a r e n l a r e a l i d a d es te p r e c e p t o , y a q u e n i n g ú n i n q u i l i n o 
que se e n c u e n t r e e n es tas c i r c u n s t a n c i a s i n c u r r i r á e n l a p u e r i l i d a d 
d e f i g u r a r é l p e r s o n a l m e n t e c o m o t i t u l a r de d e r e c h o s rea les de o t r a 
v i v i e n d a d e s o c u p a d a que s i t u a r á a n o m b r e de p a r i e n t e s m á s o m e ­
nos l e j a n o s , p a r a e l u d i r d i c h a a p l i c a c i ó n que , p o r o t r a p a r t e , t r o p i e ­

za c o n la . e x t r a o r d i n a r i a d i f i c u l t a d de %ue e l a r r e n d a d o r 
n e r c o n o c i m i e n t o de es ta s i t u a c i ó n de h e c h o . Pueda te-

T o d a s es tas e x c e p c i o n e s e s t á n p r o t e g i d a s p o r l a < 
t o r i a c o n s i g n a d a e n l a Base X I . a p a r t a d o i ) e n l a que se d*. vresolu-
m o c a u s a r e s o l u t o r i a de l o * c o n t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o i Co' 
r r e n c i a de a l g u n a de l a s c a u s a s de d e n e g a c i ó n seña io r i , - COnci!-
B a s e . • « i *uao eiresta 

E X C E P C I O N E S P O R N E C E S I D A D 
A) D e V i v i e n d a s : 
C A U S A P R I M E R A . — S e g u i d a m e n t e se r e g u l a el nrncArUW-

p a r a d e n e g a r l a p r ó r r o g o p o r l a c a u s a 1.», d e b i e n d o rnrna^erit<} 
j u s t i f i c a r e l a r r e n d a d o r l a n e c e s i d a d de l a o c u p a c i ó n 'y S s t i e n d ' 

en el l as m i s m a s p r e s u n c i o n e s de n e c e s i d a d : D o m i c i l i a r s e ' 
d o n d e es té l a finca; a u m e n t o de sus neces idades f a m i l i a r ^ - gar 

- qi 

U b r e v i v i e n d a de c a r a c t e r í s t i c a s a n á l o g a s en e d i f i c i o " d ^ s u p r , 

t r a e r m a t r i m o n i o o ve rse o b l i g a d o a d e s a l o j a r l a v i v i e n d a QUP ^ 
p o r c a u s a s a j e n a s a s u v o l u n t a d , o r e s u m l é n d o s e , como antes ni. 
se a c r e d i t a l a n e c e s i d a d c u a n d o seis meses a n t e s le hub iere queí0 

p i e d a d . 
a) S e l e c c i ó n : 
Se m a n t i e n e l a p r o h i b i c i ó n de escoger el a r r e n d a d o r ai su axhí 

t r i o l a v i v i e n d a q u e desee o c u p a r , es tab lec i éndose e l mismo orden 
de p r e l a c i ó n c o n l a ú n i c a m o d i f i c a c i ó n de que a l preferente so 
b r e v i v i e n d a s h a b í t u a l m e n t e d e s o c u p a d a s se ag rega l a circunstancia 

-de q u e és ta c o n s t i t u y a m e d i o a d e c u a d o p a r a sus necesidades y se su­
p r i m a l a de los l oca les d e s t i n a d o s a e s c r i t o r i o y a lmacenes, que ya 
h e m o s v i s t o se r e p u t a b a n l oca l es de n e g o c i o y se a ñ a d e que el Clero 
o c u p a r á e n este o r d e n d e . p r e l a c i ó n e l m i s m o l u g a r que el funciona­
r i o p ú b l i c o , s i n q u e e l a r r e n d a d o r p u e d a e j e r c e r este derecho cuan­
do a l g u n o de los i n q u i l i n o s es té e n los a p a r t a d o s c) d ) y e) de es­
t a Base . _ . • i 1 : I JI^I 

Se a g r e g a el p r e c e p t o de que c u a n d o e l a r r e n d a d o r poseyere más 
de u n a finca e n l a m i s m a l o c a l i d a d p o d r á e j e r c i t a r l a denegación 
r e s p e c t o de c u a l q u i e r a de e l l a s , d i s p o s i c i ó n q u e v ieñe a recoger el 
c r i t e r i o d o c t r i n a l e s t a b l e c i d o p o r e l T r i b u n a l S u p r e m o en su sen­
t e n c i a de 8 de J u l i o de 1952. 

b ) R e q u e r i m i e n t o s : 
A c o n t i n u a c i ó n r e g u l a l a n u e v a l e y ' l a f o r m a de not i f icar feha­

c i e n t e m e n t e a l i n q u i l i n o l a d e n e g a c i ó n de l a p r ó r r o g a , precepto en 
el q u e se h a n i n t r o d u c i d o m o d i f i c a c i o n e s p r o f u n d a s sobre la legis­
l a c i ó n a c t u a l y sob re l a base, s e g ú n d i ce e l p r e á m b u l o de la ley, de 
u n a l e a l t a d r e c í p r o c a . L o s r e q u e r i m i e n t o s e n l a n u e v a ley se practi-
c a r á n de l a s i g u i e n t e f o r m a : 

L a d e n e g a c i ó n se p r a c t i c a r á m e d i a n t e r e q u e r i m i e n t o , en forma 
f e h a c i e n t e , d e l a r r e n d a d o r a l ' I n q u i l i n o , h a c i é n d o l e saber el nombre 
de l a p e r s o n a que n e c e s i t a l a v i v i e n d a , l a causa de necesidad y fcfrt 
c l v c u n s t a n c i a s de p o s p o s i c i ó n , t o d o i e l l o c o n u n a ñ o de antelación, su­
p r i m i e n d o l a a c t u a l d e s a r m o n í a q u e e x i g í a v e i n t i c u a t r o y dieciocho 
jneses e n l os casos e n q u e e x i s t i e r e u n só lo a r r e n d a t a r i o y segun 
f e c h a s d e c o m p r a de l a casa , c o n f o r m e a l o es tab lec ido en la Disposi­
c i ó n T r a n s i t o r i a 10." de l a l e y a c t u a l , q u e h a s i do supr im ida , unm-
c a n d o t o d o s estos p l a z o s de r e q u e r i m i e n t o e n u n a ñ o . 

P a r a q u e e l r e q u e r i m i e n t o sea v á l i d o n o s e r á p rec iso que la cau-
. sa de n e c e s i d a d e x i s t a e n l a f e c h a d e l r e q u e r i m i e n t o pero si a .̂(;um'I 

p l i r s e e l a ñ o d e l m i s m o , n u e v o t e x t o q u e v i e n e a a c l a r a r también e 
d e b a t i d o p r o b l e m a d e l r e q u e r i m i e n t o p r a c t i c a d o , anunciando e 
a r r e n d a d o r p r e c i s a r ' l a v i v i e n d a p a r a u n h i j o que tenía el pi'OR 

•. s i t o de c o n t r a e r m a t r i m o n i o y q u e e n e l m o m e n t o de ^ ^ ^ . L -
h a b í a c o n t r a í d o , p r o b l e m a r e s u e l t o p o r l a j u r i s p r u d e n c i a del H 
n a l S u p r e m o e n e l s e n t i d o de este n u e v o p r e c e p t o y conten ida en 
s e n t e n c i a s de 7 de J u l i o y 23 de O c t u b r e de 1953, 22 de de AOI ' 
7 de J u n i o de 1954 e n t r g o t r a s . 

Se i n t r o d u c e l a n o v e d a d s u s t a n c i a l í s i m a de que el mqunm 
b e r á c o n t e s t a r f e h a c i e n t e m e n t e a l a r r e n d a d o r d e n t r o de trel]n rilller 
h á b i l e s , s i a c e p t a o n o l a d e n e g a c i ó n de l a p r ó r r o g a . ElJ,.e npor ios 
caso e l a r r e n d a d o r p o d r á i n s t a r e l l a n z a m i e n t o en ^ . j L , de­
t r á m i t e s de e j e c u c i ó n de s e n t e n c i a y e n e l s e g u n d o el 111C1'JJ¡ l0 hj, 
b e r á e x p o n e r las c a u s a s en que f u n d e s u opos i c i ón y HI no el 
•c iera d e n t r o d e l r e f e r i d o p l a z o e l a r r e n d a d o r p o d r a ^ 
e j e r c i c i o de su a c c i ó n y p r e s e n t a r su d e m a n d a t r a n s c u r r í a o s b ^ 
ses desde l a f e c h a d e l r e q u e r i m i e n t o , r e d u c i é n d o s e t a m b i é n a 
t a d las" i n d e m n i z a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

c ) D e « a l e j a m i e n t o : derec!1-0 
S i e l i n q u i l i n o d e s a l o j a d e n t r o de l as seis meses t iene ^ .j 

u n a i n d e m n i z a c i ó n de dos a n u a l i d a d e s de r e n t a mayor 

c i cs son s u p e r i o r e s y p e r d e r á t o d a i n d e m n i z a c i ó n si 
a ñ o s i n d e s a l o j a r l a v i v i e n d a . foncias Per' 

Se a ñ a d e que los T r i b u n a l e s , a t e n d i d a s las circl \nsJ; íjiazo Para 

.aaes ae i c n ^ •'iQtY,nr 
d e s a l o j a d e n t r o d e l a ñ o p u d í e n d o , e n a m b o s casos, r e c i a m * 
i n d e m n i z a c i ó n s i j u s t i f i c a , e n p l a z o de t r e s meses 

s o n a l e s de c a d a caso, p u e d e n a m p l i a r h a s t a seis mes^s jif)¿d y ai:i" 
d e s a l o j á r l a v i v i e n d a e x a c t a m e n t e i g u a l q u e en l a a c t u a n u ^ ^ 
d a r e l a b o n o de u n a i n d e m n i z a c i ó n que n o rebasa ra a ^ ^ . o 
s u a l i d a d e s de r e n t a s i r e s u l t a r e n de e q u i d a d las ^ f 1 , ,-i0 mdeflfj, 
de las c u a l e s n o d e s a l o j ó a q u é l l a v i v i e n d a d e n t r o de l a ^ ^ de» 
z a c í ó n q u e p r e v e m o s se d a r á s i e m p r e p o r q u e l as ^ . " r T - i s 
a l o j a m i e n t o s o n d e b i d a s , s i e m p r e , a l a f a l t a de v i v ienaa- -

d.) R e c u p e r a c i ó n : , viv'61,; 
Se m a n t i e n e l a a c c i ó n d e l i n q u i l i n o de recuP8faLsaiojani ie l ; . 

d e s a l o j a d a , sí d e n t r o de los t r e s meses s i g u i e n t e s a l ac ^ ^ ra» 
n o f u e r e o c u p a d a p o r l a p e r s o n a p a r a q u i e n se r e ^ l a . "üeda 
zo de c a d u c i d a d de t r e s meses y s i n q u e e l a r r e n d a d o i p acCión 0-
su o c u p a c i ó n h a s t a t r e s a ñ o s después y se a ñ a d e a. ^ j . su recj-
a v i r t u d d e l a c u a l p o d r á e l v i n q u i l i n o d e s a l o j a d o fuese ar; '. 
r a c i ó n s i o c u p a d a p o r l a p e r s o n a p a r a q u i e n se ^ j r ^ í L tres an0' p 
d a d o o c e d i d o su goce o uso a u n t e r c e r o d e n t r o de i nieses ^ f 
g u i e n tes , c o n u n p l a z o d e c a d u c i d a d t a m b i é n de t r e ocUpaci0Vy 
m i s m a i m p o s i b i l i d a d a n t e r i o r de i n t e n t a r de " ^ i ^ u i i i n o a r co:-
a r r e n d a d o r e n o t r o s t r e s a ñ o s y c o n d e r e c h o d e l m q diCtadas 
m a r a d e m á s d a ñ o s y p e r j u i c i o s , r e s t r i c c i o n e s ex t r7pSidades PjJJjí, 
el p r o p ó s i t o de q u e los a r r e n d a d o r e s n o a l e g e n . ^ J L ^ t e ^ r 
s i b i e n los p l a z o s y a c c i o n e s los e s t i m a m o s t e r r i b l e - arrendador 

Se m a n t i e n e n es tos m i s m o s d e r e c h o s p a r a ei 
p i e t a r i o de u n a so la v i v i e n d a . je i i f 

B ) D e loca les d e n e g o c i o : . ^e locales ^ 
R e s p e c t o a - l a s e x c e p c i o n e s de a r r e n d a m i e n t o , " ^ x e i ^ ^ f i 

g o c i o - s e i n t r o d u c e el a p a r t a d o a ) c o n f o r m e a l ¡ r" n t e la n ¿ p^' 
m o r e q u i s i t o q u e " e l a r r e n d a d o r j u s t i f i q u e d e b i d a m aj j u ^ - je-
de l a o c u p a c i ó n " , o t o r g á n d o s e as i u n a m p l i o a r o ^ eXígen ;; 
a p r e c i a r l a c a u s a de n e c e s i d a d i n v o c a d a y I u ^ renuer i i» ie^ v i v i ^ . , 
q u i s i t o s y a e s t a b l e c i d o s de q u e se p r a c t i q u e e i a ias o 
las m i s m a s f o r m a l i d a d e s s e ñ a l a d a s a n t f i : l o r T 1 ^ " n t e con ^ aue.J 
das y l a n e c e s i d a d de e s t a r e s t a b l e c i d o e l . t r a s p a s a n c t í a n t l f t . V ? 
a n t e l a c i ó n y finalmente q u e sea i n d e m n i z a d o e*' d0 de 

con^ 

l a c J e a , S i ^ 

c o n v m ^ V e n ^ T c a ^ det?rminre "depósi^3 >' 3 , 
excepto cuando se trate de escritorios o f i c i n a ^ " ^ t a . ^ , ^ . -
nes e n 4 u e l a i n d e m n i z a c i ó n -sera de dos a n o s ac ¿ l a con • ^ P 

Se m a n t i e n e e l p r i n c i p i o de q u e e l m e r o ¿eS.eocaU.sa r 
de l a r r e n d a d o r de a m p l i a c i ó n de n e g o c i o n o ser.1 ^ 
r a d e n e g a r l a p r ó r r o g a d e l a r r i e n d o d abono --^ ,, 

Se r e g u l a , c o m o e n l a l e y a c t u a l , l a / o " ™ - ¿ e t e r m " ^ 
d e m n i z a c i o n e s c o n v e n i d a s o e n sq caso 1 * - ^ v a l o r a ^ 0 5 
de E s t i m a c i ó n s e ñ a l a n d o los m i s m o s f a c t o r e s 
f u n c i ó n . . . . 


